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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Alcochete enfrenta, hoje, importantes desafios no que respeita ao seu 
desenvolvimento territorial integrado e sustentado. A contextualização 
do Concelho na área metropolitana de maior complexidade do sistema 
urbano nacional induz, sobre este território, um conjunto de 
oportunidades e desafios do ponto de vista estratégico que importa 
aproveitar de forma criativa e activa. 

As frentes ribeirinhas, enquanto territórios de oportunidade, têm vindo a 
ser profundamente reflectidos e debatidos em matéria de planeamento e 
desenvolvimento urbanístico, nomeadamente no que se refere à relação 
destas frentes com os diferentes contextos territoriais que as envolvem, 
tendo presente a alavancagem que representam, de forma decisiva, 
para a competitividade e desenvolvimento de algumas Vilas/Cidades. 

No caso específico desta candidatura, a simbiose natural que é 
oferecida pela ligação do Estuário do Tejo com a rede de Vilas e 
Cidades que os nossos antepassados ergueram constituem, assim, 
um importante e valioso património social, cultural e físico que no caso 
específico de Alcochete é ampliado pela existência de um tecido 
urbano consolidado pela acção do homem, dotado de elementos de 
interesse arquitectónico/urbanístico (alguns classificados), inseridos 
num contexto espacial de elevado valor ambiental e paisagístico 
que se encontra classificado como Reserva Natural. 

Com efeito, a zona de intervenção (ZI, com uma área de 173.782 m2) 
que incide na frente ribeirinha de Alcochete e que integra o 
tecido adjacente da zona histórica, vem revelando um conjunto de 
externalidades do ponto de vista urbanístico e funcional que tem tido 

repercussões evidentes e indissociáveis ao nível do usufruto do território 
por parte dos Alcochetanos e visitantes, tornando, assim, essencial a 
realização de um conjunto de intervenções de carácter social, cultural e 
físico que permitam reverter a actual tendência, introduzindo neste 
território a lógica de centralidade social e funcional. 

Paralelamente, a ZI é ainda caracterizada por concentrar o eixo 
fundamental de comércio e serviços da Vila de Alcochete, eixo esse onde 
têm vindo a ser realizados um conjunto de investimentos, ao longo dos 
últimos anos, por parte dos responsáveis/proprietários dos 
estabelecimentos aí localizados o que reforça e fortalece a estratégia de 
conjugar aqui um conjunto de projectos de cariz público que permita 
regenerar, promover e qualificar a ZI. 

Em conclusão, a estratégia de regeneração da frente ribeirinha de 
Alcochete enestrutura-se em torno de um objectivo e quatro eixos 
estratégicos: 

OBJECTIVO GLOBAL – Promover a requalificação e a exploração 
de dinâmica económica da frente ribeirinha de Alcochete. 

Eixo 1: Estimular a dinâmica de negócios do tecido comercial e 
empresarial [reforçar a centralidade comercial e de negócio, 
reintroduzindo no território as antigas lógicas de espaço de consumo e 
de aglutinação social]. 

Eixo 2: Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha [enquanto 
alavanca inequívoca da dinâmica social, cultural, criativa e turística da 
Vila]. 
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Eixo 3: Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um 
Território Singular [introduzindo no território projectos específicos 
ligados à mobilidade sustentável, à eficiência energética do espaço 
público a que se vincula uma lógica didáctica e de aprendizagem 
colectiva]. 

Eixo 4: Requalificação e Modernização da Rede de Equipamentos 
de Base Social [afirmando este território como espaço de coesão e de 
aglutinação social e cultural, intimamente ligado ao sentimento de 
pertença dos Alcochetanos]. 

A intenção municipal de efectuar um conjunto de intervenções de forma 
concertada na área de intervenção tem vindo a ser consolidada, tendo já 
justificado, no passado, a realização de debates, reflexões e de 
documentos no sentido de orientar os objectivos de regeneração da 
frente ribeirinha de Alcochete. As várias reuniões efectuadas pelos 
parceiros, ao longo da concretização desta candidatura, demonstram a 
solidez do caminho já percorrido de forma conjunta e concertada, numa 
lógica de projecto colectivo fortemente participado. 

Atendendo à natureza das entidades inseridas na parceria, o seu 
envolvimento em torno da definição dos projectos que compõem a 
candidatura resultou no objectivo assumido de articular as 
componentes de regeneração urbana, nas ópticas: 

• económica, assumida como grande objectivo transversal que deverá 
derivar da execução conjunta dos projectos previstos, pelas 
implicações indirectas que a execução de alguns projectos de 
tipologia diferente (cultural, social, ambiental ou física) podem 
significar em termos de dinamização económica, aos quais se 
acrescentam os que directamente podem ter impacto na 

dinamização económica da Vila (como a requalificação do mercado 
municipal, a criação do espaço do empresário e empreendedorismo, ou 
os projectos de vocação turística relacionados com a aquisição da 
embarcação tradicional Bote de Leão e com a requalificação do 
Miradouro Amália Rodrigues); 

• social e cultural, introduzida pelo papel das entidades privadas 
sem fins lucrativos (Santa Casa da Misericórdia de Alcochete 
– SCMA - e Fundação João Gonçalves Júnior - FJGJ) que, no 
âmbito das respectivas actividades, assumem o compromisso de 
executarem projectos num espírito de concertação com a 
estratégia delineada para a Vila de Alcochete e, em geral, pelo 
impacto potencialmente esperado no reforço da vivência urbana 
da Vila e no convite ao contacto social que resultará da melhoria 
da qualidade visual da frente ribeirinha de Alcochete; 

• física, que incide essencialmente na qualificação do espaço 
público urbano e é assumida pela Câmara Municipal de 
Alcochete e pela Administração do Porto de Lisboa (APL); 

• e ambiental, nomeadamente atendendo à necessidade de diminuir 
o impacto da circulação automóvel na frente ribeirinha e a 
consequente adopção de modos de circulação suaves (pedonal, 
ciclável), introduzindo uma lógica de território mais sustentável e 
equilibrado do ponto de vista ambiental, bem como pela chancela 
técnica e papel orientador que o parceiro Instituto da 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade - Reserva 
natural do Estuário do Tejo (ICNB - RNET) introduz no “espírito 
norteador” desta candidatura, enquanto entidade com 
responsabilidade na emissão de pareceres e de normas relativas à 
utilização e fruição do espaço protegido do Estuário do Tejo. 
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Representação esquemática da Visão estratégica subjacente à 

Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete 

No que concerne às operações de desenvolvimento económico, importa 
sublinhar o conjunto de operações (materiais e imateriais) que serão 
desenvolvidas no seio do eixo funcional e na área circundante e que se 
repercutirão, certamente, na revitalização do tecido de comércio e 
serviços existente em toda a zona de intervenção, nomeadamente 
ao nível da rede de restauração que se assume como uma mais-valia 
inequívoca. 

Quadro 1: Operações candidatas ao REPRU 

Operação Promotor 
 Investimento Elegível  

Euros   %  
1 - Melhoria das acessibilidades às ruas de 
comércio e serviços CMA 299.849,43 4,7 

2 - Requalificação das áreas de acesso a 
equipamentos de apoio social CMA 400.000,00 6,3 

3 - Requalificação da Av. Dom Manuel I - 
componente em terra CMA 1.560.000,00 24,6 

4  - Requalificação da Av. D. Manuel I - 
componente marítima 

Administração do 
Porto de Lisboa 990.000,00 15,6 

5 - Requalificação da R. do Norte e Lg. da 
Misericórdia CMA 341.101,92 5,4 

6 - Requalificação do Lg. Coronel Ramos da 
Costa e Lg. João da Horta CMA 215.000,00 3,4 

7 - Requalificação do Miradouro Amália 
Rodrigues CMA 500.000,00 7,9 

8 - Aquisição de embarcação tradicional - Bote 
de Leão CMA 260.000,00 4,1 

9 - Plano de Harmonização de Sinalética e de 
Mobiliário Urbano CMA 70.000,00 1,1 

10 - PEDAL - Plano de Eco-Mobilidade e 
Desenvolvimento de Alcochete CMA 420.900,00 6,6 

11 - Requalificação do Mercado Municipal CMA 277.800,20 4,4 

12 - Eco-eficiência do espaço público CMA 119.164,77 1,9 

13 - Espaço do empresário e empreendedorismo CMA 105.000,00 1,7 

14 - Programa de Animação Cultural e do 
comércio CMA 85.000,00 1,3 

15 - Gestão e Monitorização da Parceria CMA 50.000,00 0,8 

16 - Requalificação e Modernização de 
equipamentos da Fundação João Gonçalves 
Júnior 

Fundação João 
Gonçalves Júnior 350.000,00 5,5 

17 - Melhoria das condições de segurança e 
modernização tecnológica da Santa Casa da 
Misericórdia de Alcochete  

Santa Casa da 
Misericórdia 64.616,40 1,0 

18 - Modernização e diversificação da oferta 
didáctica do Centro de Interpretação da 
Reserva Natural do Estuário do Tejo 

ICNB - RNET 240.000,00 3,8 

Total – Investimento Elegível 6.348.432 € 100 

Passeio Público Ribeirinho
[eixo fundamental de acção]

Limite da Zona de Intervenção

Eixo Funcional Fundamental  [comércio e serviços]

Zonas de Reestruturação 
Urbanística
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De referir ainda que o processo desencadeado pela candidatura 
despoletou uma dinâmica de participação dos proprietários do comércio e 
serviços, através de um inquérito especificamente desenvolvido para o 
efeito, e no sentido de promover a participação da população e do 
universo de comerciantes da zona de intervenção, sendo possível 
aferir que, para o futuro desta ZI, estão programados investimentos que 
permitirão dotar os estabelecimentos comerciais de melhores condições 
laborais, de atendimento ao cliente e de imagem (à semelhança do que já 
aconteceu no passado). 

Refira-se, a este propósito, que a recente abertura em Alcochete de um 
pólo da Associação do Comércio e Serviços do Distrito de Setúbal já 
deu origem à assinatura de um Protocolo entre esta entidade e a Câmara 
Municipal de Alcochete, em que um dos objectivos é a implementação de 
um plano de formação dirigido ao comércio e serviços. A fase embrionária 
em que ainda se encontra a sua instalação não possibilitou a formalização, 
em tempo útil, da sua participação efectiva no Protocolo de Parceria Local 
elaborado no âmbito da presente candidatura. De qualquer forma, no 
âmbito dos contactos estabelecidos, ficou acordado que o inquérito 
realizado pela CM Alcochete aos estabelecimentos de comércio e 
serviços constitui um dos elementos de que esta entidade virá a dispor 
enquanto suporte a um estudo mais aprofundado que entretanto está a 
levar a cabo, e cujos contornos específicos serão definidos com base nas 
orientações da Política de Cidades aplicáveis a áreas urbanas alvo de 
Acções de Regeneração e Desenvolvimento Urbano (ARDU), 
naturalmente com o objectivo de ajudar os respectivos associados a 
beneficiar das condições oferecidas pelo reconhecimento do presente 
Programa de Acção enquanto Estratégia de Eficiência Colectiva 
(EEC), nomeadamente ao nível do acesso aos Sistemas de Incentivos às 
Empresas.  

Quadro 2: Grandes Números do Programa de Acção  
para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete 

Investimento Elegível 6.348.432 €  

Investimento Elegível a 
Executar  

até final de 2010 29,8%  

até final de 2011 83,3%  

Repartição do Montante 
Elegível por Parceiro 

CM Alcochete 74,1% 

APL - Administração do 
Porto de Lisboa 15,6% 

FJGJ - Fundação João 
Gonçalves Júnior 5,5% 

SCMA - Santa Casa da 
Misericórdia de Alcochete 1% 

ICNB –RNET: Reserva 
Natural do Estuário do 

Tejo  
3,8% 

Investimento Elegível alocado a Entidades Privadas (%) 25,9% 

Taxa de Comparticipação solicitada (FEDER) 50%  

Investimentos passados 
na área de intervenção 

(2000-2008) 

Públicos 3.065.219 

Privados 9.271.280 

Investimentos futuros 
previstos para a área de 

intervenção 

Públicos 7.688.113 

Privados 272.916.245 

No passado recente, os investimentos públicos e privados 
realizados na zona de intervenção ascenderam a um total de 12 
milhões de euros, dos quais 9,3 milhões de euros são relativos a 
investimento privado. 
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No âmbito do actual ciclo de investimento público, consubstanciado 
nesta candidatura, encontra-se definido um investimento de 6.348.433 
Euros (investimento elegível), prevendo-se que tal valor induza, 
directa ou indirectamente a um montante de investimento privado de 
272,9 milhões de Euros e público de 7,7 milhões de Euros. 

Refira-se, em particular, que as operações 1, 12, 13, 14 e 16 
incorporam componentes que já se encontram em fase de execução, o 
que pode ser interpretado como indicador de maturidade das intenções 
de investimento a realizar. 

A participação e o envolvimento da população tem sido um 
pressuposto assumido pela CM Alcochete na condução dos destinos do 
concelho e na definição, em particular, da estratégia de desenvolvimento 
que será seguida para a Vila de Alcochete. 

Este pressuposto de envolvimento transparece claramente nos 
contornos de um Programa de Acção que é apresentado com 
base numa parceria sólida, séria e assumidamente estabelecida 
para executar as operações que se apresentam a financiamento 
do REPRU. As entidades envolvidas na parceria são sólidas em 
Alcochete. Para além da experiência de trabalho já acumulada, a 
qualidade e solidez da parceria é, ainda, comprovada pela partilha do 
montante FEDER a concurso entre o município de Alcochete e as 
restantes entidades parceiras – 25,9% do montante elegível será 
executado pelas entidades parceiras da Câmara Municipal de Alcochete. 

Verifica-se, globalmente, que a estratégia e as acções delineadas nesta 
candidatura encontram-se em consonância com as opções presentes no 
Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território 

(PNOPT), no Plano Regional de Ordenamento do Território da Área 
Metropolitana de Lisboa (PROT - AML) e no Programa Operacional 
Regional de Lisboa (2007-1013). 

A pertinência e a urgência dos objectivos desta candidatura são, ainda, 
reforçados pelo parecer técnico emitido pelo Gabinete Municipal de 
Protecção Civil, relativamente aos riscos naturais potencialmente 
justificativos da Intervenção de Requalificação da Avenida Dom 
Manuel I (componente marítima e em terra). De acordo com o 
conteúdo deste parecer a operação em causa revela-se 
fundamental na medida em que a muralha apresenta 
necessidade de consolidação em termos estruturais, 
nomeadamente atendendo ao número de pessoas e bens que 
diariamente utilizam este trajecto para aceder ao centro da Vila ou como 
espaço aprazível de passeio. Importa assim destacar o seguinte 
conteúdo do parecer, a saber: “Na iminência de uma possível derrocada, 
atendendo ao avançado estrado de degradação que apresenta, 
verificando-se várias fissuras, podendo dai resultar um aluimento da 
muralha, causando acidentes/incidentes graves, parece-nos importante 
que a referida muralha, necessita de uma intervenção para que a 
população de Alcochete e todos os visitantes encontrem no local um 
espaço de máxima segurança”. 
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Figura 1: Definição da área de Intervenção e das operações que compõem 
o Programa de Acção para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete 
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1. ÁREA DE INTERVENÇÃO E DIAGNÓSTICO PROSPECTIVO 

1.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

A Zona de Intervenção (ZI) abrangida pelo Programa de “Regeneração 
da Frente Ribeirinha de Alcochete” corresponde à frente urbana 
ribeirinha da Vila de Alcochete, tecido esse que integra alguns dos 
elementos mais marcantes da Vila, intimamente ligados ao 
sentido de pertença dos Alcochetanos, como é caso do Jardim das 
Palmeiras, de toda a frente construída consolidada onde se localiza a 
Capela Senhora da Vida, da ponte do Cais, do Jardim do Rossio, do 
Largo Barão de Samora Correia e da Igreja Matriz de Alcochete 
(classificada como Monumento Nacional). 

Do ponto de vista da estrutura urbanística e demográfica, a ZI abrange 
uma área total correspondente a 173.782 m2, onde residem cerca 
de 9.094 indivíduos, de acordo com dados provenientes dos Censos de 
2001, do Instituto Nacional de Estatística (INE). 

De acordo com a Carta de Síntese do Plano Director Municipal de 
Alcochete, a zona em questão encontra-se integralmente inserida na 
Classe de Espaço “Núcleo Antigo de Alcochete”, a que corresponde 
um tecido urbano consolidado e antigo que desde há alguns anos 
vem revelando fortes necessidades de requalificação e 
reestruturação do ponto de vista funcional e urbanístico. 

 

 

Vistas parciais sobre a Zona de Intervenção (ZI) 
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Ainda em termos normativos, a ZI é caracterizada por se constituir 
como uma zona especial de protecção do ponto de vista 
patrimonial, sujeita a um estatuto e a regras específicas tuteladas pelo 
Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico 
(IGESPAR), integrando vários imóveis classificados e em vias de 
classificação, de interesse nacional. No total, encontram-se 
classificados um total de 3 imóveis, onde se inclui: 

• a Igreja Matriz (Monumento Nacional – MN, Dec. 16-06-1910, 
DG 136 de 23 Junho 1910); 

• a Igreja Nossa Senhora da Vida (Imóvel de Interesse Público – 
IIP, Dec. Nº 2/96, DR 56 de 6 de Março 1996); 

• e a Igreja da Misericórdia (Imóvel de Interesse Público – IIP, 
Dec. Nº 2/96, DR 56 de 6 Março 1996). 

Na ZI integra-se o principal eixo funcional da Vila de Alcochete, 
enquanto local privilegiado e de encontro dos habitantes de Alcochete, 
dotado de numerosos estabelecimentos de comércio e de serviços, onde 
se localizam os Paços do Concelho e alguns serviços administrativos da 
Autarquia, vários equipamentos de utilização colectiva e onde se 
realizam habitualmente a esmagadora maioria dos eventos tradicionais, 
ligados à cultura local. 

Importa ainda salientar que as realidades correspondentes à frente 
ribeirinha e à zona histórica encontram-se intimamente ligadas, 
integrando-se de forma indissociável, atendendo a um conjunto de 
critérios de âmbito social, económico, cultural, paisagístico e urbanístico 
que marcam e conjugam este contexto territorial enquanto uma única 
unidade/contexto espacial. 

Por último, interessa realçar o facto de na zona em causa 
encontrarem-se em desenvolvimento um conjunto de 
investimentos públicos e privados que se afiguram estratégicos e 
essenciais para a dotação de “dimensão crítica” de toda esta zona, 
trazendo à Vila os resultados positivos que se podem antecipar de uma 
Vila com as características de Alcochete, localizada a escassos 
quilómetros de Lisboa. A aprazibilidade da sua frente ribeirinha e a 
atractividade induzida pela sua forte tradição cultural (a festa brava e a 
gastronomia, por exemplo) são factores que se reconhecem como 
potenciadores de um aumento da sua capacidade de atracção de 
visitantes e turistas, com os consequentes efeitos de repercussão na 
dinamização económica e comercial do centro da Vila e da sua frente 
ribeirinha. 
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Figura 2: Definição da área de Intervenção e posicionamento dos principais equipamentos de referência urbana 
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1.2 DIAGNÓSTICO PROSPECTIVO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO E 
SUA CONTEXTUALIZAÇÃO NA VISÃO ESTRATÉGICA DE 
DESENVOLVIMENTO DA CIDADE 

1.2.1 Enquadramento do concelho de Alcochete 

O Concelho de Alcochete é um dos 18 municípios da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), inserindo-se na sub-região da Península 
de Setúbal (NUTS III) e confinando com os Concelhos do Montijo, 
Palmela e Benavente (Lezíria do Tejo). 

Enquadramento Concelhio e Limites Administrativos das Freguesias 

Em termos do sistema interno, o Concelho encontra-se dividido em 
três Freguesias (Alcochete, Samouco e São Francisco), sendo a Vila de 
Alcochete o maior centro urbano do Concelho, com cerca de 57% da 
população concelhia (dados de 2001), seguida pelos aglomerados de 
Samouco e São Francisco. As restantes povoações constituem núcleos 
ainda com características rurais, de pequena dimensão, muitos deles 
com origem em antigos Montes Agrícolas. Em termos de hierarquia 
do sistema urbano a Vila de Alcochete concentra a esmagadora 
maioria dos serviços e dos equipamentos de hierarquia superior, 
constituindo-se como o maior pólo aglutinador de população residente e 
de funções. 

O Concelho de Alcochete apresenta os valores mais altos de Taxa de 
Natalidade (dados de 2004) da Sub-Região e da Região em que se 
insere, o que indicia uma tendência positiva em termos de 
rejuvenescimento da população, que é reforçada pelo facto do Índice 
de Envelhecimento situar-se abaixo da média da Região de Lisboa. 

Em termos dos sectores de actividade (dados de 2001), constata-se 
uma afectação maioritária no sector terciário (61,5%), face aos sectores 
secundário (31,8%) e primário (6,8%), sendo o peso do sector primário 
bastante mais expressivo do que na generalidade da Região. A evolução 
da economia de Alcochete é influenciada pelos territórios que a 
circundam. Nesse sentido, comparando o Concelho face aos restantes da 
Península de Setúbal, constatamos que Alcochete apresenta o menor 
número de empresas no seu território, ao contrário de Almada, Seixal e 
Setúbal. 

A posição relativa de Alcochete alterou-se de forma significativa 
com a enorme redução da sua distância-tempo a Lisboa, 
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decorrente da expressiva melhoria da acessibilidade rodoviária 
regional e nacional resultante da construção da ponte Vasco da 
Gama, o que se traduziu num aumento expressivo dos pedidos de 
licenciamentos para habitação e espaços comerciais. Paralelamente, face 
à saturação da condição urbana que se evidenciou no Concelhos 
integrados no Arco Ribeirinho Oeste, nas décadas transactas, Alcochete 
passou a ser visto como um território com inequívoco potencial para 
fixação de residência, levando o Concelho a transformar-se num dos 
territórios de grande centralidade no contexto da AML.  

Neste sentido, a construção da Ponte Vasco da Gama e do troço do 
IC32, consubstanciam-se como factores fundamentais para as 
mudanças significativas que ocorreram em termos de ocupação e 
transformação do solo. Alcochete foi um dos Concelhos da AML que 
registou maiores índices de crescimento em termos demográficos, tendo 
registado um aumento da população residente de 27,9%, entre 1991 e 
2001, bem como ao nível dos fogos, onde se verificou um aumento de 
39,5%, em igual período. 

De acordo com os dados do estudo do INE “Movimentos Pendulares e 
Organização do Território Metropolitano - 1991-2001”, a população 
que reside no Concelho de Alcochete e que efectua deslocações 
casa - trabalho e casa - escola aumentou, ao longo década de 90, 
cerca de 34%, fruto, sobretudo, do aumento da população residente, 
estando necessariamente em causa a população residente no concelho 
que diariamente se desloca para Lisboa. 

Com efeito, o crescimento populacional evidenciado desde a década de 
90 até hoje, gerou significativas alterações na estrutura de povoamento 
e no sistema urbano, face a um forte processo de ocupação e de 

densificação espacial. A evolução demográfica dos aglomerados, 
ocorrida a partir da década de 90, confirmou que os aglomerados a que 
se referem as sedes de Freguesia registaram fortes acréscimos do ponto 
de vista demográfico e do edificado, sendo de destacar o centro urbano 
de Alcochete. 

Do ponto de vista da dinâmica do licenciamento urbanístico, 
constata-se que o número de licenças emitidas pela CM de Alcochete 
cresceu exponencialmente a partir de 1993. Na distribuição dos novos 
licenciamentos pelo concelho, constata-se que o núcleo de Alcochete 
polariza de forma expressiva o crescimento urbano do Concelho, sendo 
ainda de destacar que a maior parte do licenciamento concedido diz 
respeito à construção de novas edificações em espaços expectantes 
exteriores às zonas já consolidadas. 

O Estuário do Tejo é um importante valor ambiental e 
paisagístico indissociável do concelho de Alcochete, assumido 
enquanto uma das zonas húmidas mais extensas do território Português, 
ocupando uma vasta área com cerca de 32.500 hectares, desde Vila 
Franca de Xira até à Foz do Rio Tejo, em que se conjugam lezírias, 
mouchões, esteiros, pequenos lagunas e uma zona central ocupada por 
um mar interior de água salobra. A zona correspondente ao estuário do 
Tejo encontra-se classificada no âmbito de vários 
instrumentos/programas de carácter nacional e internacional, como é o 
caso da Reserva Natural do Estuário do Tejo e da Rede Natura 2000. A 
sede da RNET – Reserva Natural do Estuário do Tejo situa-se na 
Vila de Alcochete. 
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O Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) 

De acordo com o documento de trabalho (Junho 2009), relativo ao PROT AML, o 
Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) representa um dos elementos importantes 
que levaram à necessidade de proceder à revisão deste instrumento de Gestão 
Territorial (IGT). 

O NAL abre um conjunto de oportunidades potenciais, a saber: 

• Permite encarar a possibilidade de rever o trajecto da linha do TGV no 
sentido de assegurar uma ligação de Lisboa e não só a Madrid como a uma 
segunda cidade de Espanha de primeiro nível – ou seja Sevilha – explorando 
as vantagens de localização do NAL na margem sul do Tejo, e em particular 
a sua localização em Alcochete; 

• Permite encarar uma ascensão de funções económicas da margem sul do 
Tejo, pela criação de uma oferta de emprego nos serviços que contribuirá 
para recentrar a Península de Setúbal fazendo-a desempenhar um papel de 
“segunda margem” da AML; 

• Permite encarar uma concentração de funções logísticas internacionais a 
sul do Tejo que poderão incluir o porto de Sines, o porto de Setúbal, um 
novo terminal de contentores na margem sul do Tejo e uma plataforma de 
carga aérea no NAL que assegure simultaneamente acesso à Europa; 

• Permite conceber de forma nova o trajecto de saída de Lisboa na nova 
infra-estrutura ferroviária Norte Sul tornando-a independente do Vale do 
Tejo, actualmente congestionando em termos ferroviários, e oferecendo 
novas hipóteses à localização da estação terminal do TGV em Lisboa, em 
estreita ligação com a nova travessia ferroviária do Tejo; 

• Permite encarar novas funções para os espaços dos actuais aeroportos da 
Portela e da Base Aérea da Ota. 

Por outro lado, o NAL arrasta riscos que terão de ser tidos em conta na 

reformulação do PROT AML, a saber: 

• A localização do NAL em Alcochete, se nada for feito para o travar, irá 
desencadear uma vaga de urbanização e edificação do território na Lezíria 
do Tejo e em zonas particularmente sensíveis do ponto de vista ambiental 
e de recursos hídricos da Península de Setúbal (Sublinhado nosso); 

• A localização do NAL em Alcochete pode reforçar, se nada for feito em 
contrário, esvaziar ainda mais as funções económicas de Lisboa, ao 
transferir o potencial de criação de desemprego associado ao NAL para a 
margem sul, nomeadamente se vingar o conceito da cidade aeroportuário 
concentrada em torno do NAL; 

• A localização do NAL em Alcochete exige uma reformulação geral e 
fortemente articulada de toda a rede ferroviária convencional no espaço da 
AML e da rede dos metropolitanos de Lisboa e da Margem Sul sem o que se 
poderá por em causa o fácil acesso ao NAL de toda a AML bem como a 
melhor cobertura do espaço AML em transportes colectivos em massa. 

Impactos 
Potenciais do 
NAL nas infra-
estruturas e no 
ordenamento do 

território 
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Sublinham-se, em particular, dois projectos que terão efeitos 
potencialmente significativos na dinâmica económica, social e 
urbanística do Concelho.  

Em primeiro lugar a construção da futura Plataforma Logística do 
Poceirão, incluída no Plano Portugal Logístico e cujas previsões indicam 
que entrará em funcionamento em 2009, com fortes impactos ao nível 
da estruturação logística de toda a AML e respectivo território de 
polarização. Em segundo lugar, a construção do Novo Aeroporto de 
Lisboa (NAL), no Campo de Tiro de Alcochete, projecto de âmbito e de 
interesse nacional que terá um forte impacto, mais objectivo que o 
anterior, nomeadamente ao nível das transformações que irão surgir em 
termos de ordenamento do território e da paisagem, face à instalação de 
um conjunto alargado de actividades directas e indirectas ligadas à 
cidade aeroportuária, prevendo-se, assim, um novo ciclo/paradigma de 
crescimento urbano a que o Concelho de Alcochete estará sujeito. 

 

 

 

 

 

1.2.2 Diagnóstico da Vila 

A Frente Ribeirinha de Alcochete possui uma importante relação com o 
Estuário, tendo conhecido ao longo da sua existência períodos e 
momentos de mudança. A forma urbana e a imagem que lhe está 
associada evidencia o seu passado, as opções de povoamento 
que integram preocupações claras da relação do homem com o 
estuário do Tejo (ver caixa na página seguinte) em termos dos usos e 
das funções e ao qual se encontra subjacente uma urbanidade específica 
e marcante. 

Do ponto de vista histórico, o crescimento da estrutura urbana de 
Alcochete desenvolveu-se entre os limites físicos que correspondem à 
praia (do lado Poente), às arribas (a Norte) e às quintas agrícolas (a 
Nascente e a Sul). A malha urbana apresenta-se irregular e 
orgânica, marcada por ruas estreitas que desembocam em largos 
de traçado também irregular. A Praça que se localiza ao centro e na 
zona mais elevada do terreno, hoje Praça da República, liga-se aos 
outros largos através de um conjunto de ruas radiais que comunicam 
com as 3 Igrejas1, com o Rossio e ainda com as principais saídas do 
aglomerado. 

 

 

 

                                                 
1 Igreja Matriz, Igreja da Misericórdia e Igreja da Nossa Senhora da Vida. 
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O Estuário do Tejo 

Os estuários, zonas húmidas por excelência, fazem parte do património natural 
mais valioso de um País. A abundância de recursos pesqueiros que produzem, a 
elevada produtividade que apresentam, a biodiversidade que encerram, a 
beleza paisagística que oferecem, as actividades económicas e lúdicas que 
proporcionam, o laboratório natural e o território na pesquisa científica e/ou 
de formação/educação ambiental que constituem, a amenidade climática que 
favorecem e a relação estreita e profunda que com eles o homem sempre 
manteve, desde a fase recolector até aos nossos dias, deviam obrigar-nos a 
reconhecer-lhes o valor de importantes infra-estruturas naturais do 
desenvolvimento económico nacional. 

Embora constituindo-se como ecossistemas diferenciados, os estuários estão 
objectivamente ligados e inter-relacionados com os respectivos ecossistemas 
fluviais, a montante, e com o ecossistema mais vasto e também de grande 
importância económica que é o mar, a jusante. 

O estuário do Tejo encontra-se dividido em quatro zonas distintas, sendo o 
território de Alcochete “integrado” em duas delas: a Zona Deltaica do Estuário 
e o Mar da Palha. 

A Zona Deltaica do Estuário, entre Alcochete/Sacavém e Vila Franca de Xira, é 
caracterizada por um sistema de mouchões e pelos espraiados de maré de 
maior extensão do estuário. O Mar da Palha, entre Alcochete/Sacavém e 
Lisboa/Almada, é formado por uma grande bacia interior. O Canal do Tejo, 
entre Lisboa/Almada e Paço d’Arcos/Trafaria, atravessa os terrenos de origem 
vulcânica da zona Lisboa/Almada. A Boca do Estuário, entre Paço d’Arcos e São 
Julião da Barra/Bugio, já com ambiente marinho. 

No sítio “Estuário do Tejo”, que inclui a RNET bem como a ZPE “Estuário do 
Tejo”, estão referenciados dez Habitats naturais na área da Reserva Natural e 
doze no espaço ocupado pela ZPE, três dos quais considerados prioritários: 
“charcos temporários mediterrânicos”, “dunas cinzentas” e “dunas com 
florestas de Pinus Pinea e Pinus Pinaster”. Assinale-se a presença de quatro 
espécies de peixes com estatutos de vulnerabilidade, da Lontra Lutra Lutra. É a 
principal zona húmida portuguesa com avifauna aquática migradora. 

Adaptado de: “Estuários do Tejo, o seu valor e um pouco da sua história”; Dias, António A. e Marques, 
José M.; Ed. ICNB, Alcochete 1999. 

Em fases posteriores, este tecido desenvolveu-se de forma linear, ao 
longo das vias, passando a ocupar os limites das quintas que se 
localizam na periferia da zona antiga. Por outro lado, foram 
desenvolvidas um conjunto de acções de “urbanização” de forma 
planeada e programada, tendo dado lugar a alguns quarteirões de 
traçado ortogonal nos espaços circundantes ao perímetro pré-existente. 

Todo este conjunto edificado, possui um enorme valor social, cultural e 
patrimonial, atendendo a um conjunto alargado de evidências como é a 
relação com o rio, a própria escala, o saber e os costumes das 
pessoas aí residentes, a qualidade dos espaços públicos, a 
qualidade arquitectónica de algum edificado, bem como o 
extenso e valioso património cultural ai presente. 
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Com o crescimento da estrutura demográfica e urbana, nomeadamente 
na última década, devido à construção da Ponte Vasco da Gama (1998), 
verificou-se o crescimento célere dos perímetros urbanos de grande 
parte dos Concelhos situados na margem sul (caso de Alcochete, Montijo 
e Moita), embora com características e escalas diferentes, o que levou 
ao desencadeamento de um conjunto de alterações expressivas em 
termos da funcionalidade das áreas urbanas mais consolidadas que, no 
caso de Alcochete, se faz manifestar por uma relativa assimetria entre a 
zona histórica/ribeirinha e a zona de expansão urbana, a dita Vila 
“recente”. 

Atendendo ao caso específico de Alcochete, pode afirmar-se que a 
conjugação das dinâmicas assinaladas conduziram ao 
“esvaziamento” da frente ribeirinha em detrimento de áreas 
urbanizadas recentemente, tendo progressivamente resultado na 
ruptura das dinâmicas sociais e culturais da zona histórica. 

 

Dinâmica urbanística patente na Vila e no Concelho de 
Alcochete 

Entre 1991 e 2008, o Concelho de Alcochete evidenciou um crescimento 
exponencial da população residente, que aumentou 71,4%. Este aumento 
também se fez sentir ao nível do número de Alojamentos Familiares, onde, 
em igual período, se constatou um aumento na ordem dos 80,1%. Em termos 
de fogos licenciados é na Freguesia de Alcochete, onde se verifica maior 
índice de licenciamento, onde incide a zona de intervenção. 

A inserção do Concelho de Alcochete na Área Metropolitana de Lisboa e a 
construção da segunda travessia do Tejo, enquanto estrutura de 

conectividade fundamental, em termos das dinâmicas de pendularidade do 
sistema urbano de maior complexidade e de maior dimensão crítica de 
Portugal, teve como efeito o crescimento rápido e difuso de alguns 
aglomerados urbanos que na altura possuíam uma estrutura urbana 
ligeira e essencialmente compacta (note-se os casos de Alcochete, Montijo 
e Moita).  

Especificamente no que se reporta à actividade de licenciamento na Zona 
de Intervenção da presente candidatura, constata-se que, de acordo com 
dados provenientes do Departamento de Urbanismo da CM de Alcochete, 
foram licenciados 101 operações urbanísticas ligadas às funções do 
comércio e serviços, entre o ano de 2000 e Junho de 2009. 

 
Fogos Licenciados, com construção aprovada para obras particulares, 

entre 1980 e 2009, no Concelho de Alcochete 

Operações urbanísticas aprovadas ligadas a funções de comércio e 
serviços entre o ano de 2000 e Junho de 2009, na Zona de Intervenção 
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Acresce ainda que o edificado apresenta alguma degradação, situação 
essa que tem levado à progressiva desertificação do centro histórico e, 
sobretudo, da frente ribeirinha, pelo que se afigura estratégico a 
realização de acções de reabilitação dos edifícios, a qualificação dos 
imóveis dissonantes o que certamente terá efeitos visíveis ao nível 
social e cultural, elevando o sentimento de pertença e 
fomentando o enraizamento dos “novos” residentes. 

No essencial, constata-se a necessidade de programar um 
conjunto de intervenções, tendo em vista o fomento das 
dinâmicas do ponto de vista social e cultural que permitam inverter 
as tendências de “esvaziamento” que a frente ribeirinha tem enunciado, 
potenciando complementarmente toda a estrutura de comércio e 
serviços existente. 

Importa ainda referir que a ZI é caracterizada pelo seu potencial 
turístico, nomeadamente atendendo a toda a simbiose que neste 
território se conjuga entre o passeio público ribeirinho, o eixo funcional 
(comércio e serviços) e o centro histórico. Este potencial é ampliado 
atendendo à existência da embarcação, o “Alcatejo”, com características 
tradicionais, que é muito procurada por visitantes (note-se que a 
embarcação transporta anualmente, em média, cerca de 4.000 
passageiros). 

Paralelamente, devemos destacar a relação da ZI com o estuário e ainda 
com o próprio arco ribeirinho da cidade de Lisboa o que fornece a 
Alcochete um conjunto de oportunidades e desafios de desenvolvimento 
que certamente serão potenciados e alavancados através da 
concretização dos projectos propostos a candidatura. 

Figura 4: Relação dos contextos espaciais da Vila de Alcochete a 
Frente Ribeirinha e as Áreas de Dinâmica Urbana 

 

O quadro de dinâmicas a conjugar parte de uma lógica territorial que se 
pode repartir em dois contextos/realidades, a saber: 

• O primeiro contexto diz respeito ao fortalecimento e reforço da 
relação do corredor da frente ribeirinha com o centro 
funcional da zona histórica, enquanto realidades territoriais 
contíguas do ponto de vista físico, social e cultural, fomentando a 
relação da população de Alcochete com o estuário e com a sua 
própria história (ver fig. 4); 
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• O segundo contexto, que introduz uma perspectiva de maior 
alcance e que se alarga sobre o restante tecido da Vila dita 
“recente”, e que se traduz na necessidade de fortalecer a relação 
entre a frente ribeirinha e os “novos” residentes, 
nomeadamente atendendo às valências do ponto de vista 
funcional (comércio, serviços e administração) e também em 
termos urbanísticos (a excelência do espaço público urbano, a 
arquitectura, o património e a excelência paisagística e ambiental 
motivada pelo estuário, pelo Samouco e pelas Salinas). 

As Frentes de Água enquanto espaços de diferenciação e motor 
da Competitividade Territorial 

A lógica ligadas ao desenvolvimento de algumas das mais importantes cidades 
Europeias, partindo da essência associada aos seus factores de localização em 
que se evidencia uma forte relação com as “Frentes de Água”, assume um 
carácter inequívoco do ponto de vista estratégico. 

A água tornou-se um elemento recorrente nos espaços de recreio e lazer, para 
a sociedade do ócio, acabando por ter um papel destacado na qualificação da 
generalidade dos espaços urbanos e, como diz Juan Busquets (…), a 
“aproximação” à Água está a tornar-se um “modelo” de urbanização 
contemporâneo (…). 

A pedonalização das Frentes de Água, associada a espaços públicos de estar e 
a equipamentos de recreio, lazer e restauração, tem constituído o modelo de 
intervenção que se generaliza a muitas cidades, o que dá continuidade (com 
diversos desenhos) a uma tipologia de espaço público com muita história – O 
passeio Marítimo, ou o Passeio Público junto à Água. Trata-se, no fundo, da 
versão actualizada da “Promenade” das cidades turísticas do princípio do 
Século XX, a que não falta a associação dos espaços verdes públicos e de 
edifícios emblemáticos (…). 

A Consolidação da Frente Ribeirinha de Alcochete 
[Território de Oportunidades marcado pela História e pela relação com o Estuário] 

O modelo de abordagem das temáticas das Frentes de Água, o qual deve 
considerar, para além do desenho dos espaços públicos, a redefinição dos 
conteúdos desses espaços, introduzindo quatro vectores que podem estar na 
base da diferenciação e da diversificação dos projectos urbanos ribeirinhos: 

• A componente histórica / cultural e a memória dos lugares; 

• A articulação urbano–natural e a construção de espaços de interface 
Terra–Água onde se estabeleça uma nova relação Homem–Natureza; 

• A participação e envolvimento das comunidades territoriais na 
reconstrução dos modos de vida urbana ligados à Água; 

• A partilha institucional e política de uma estratégia de intervenção nas 
Frentes de Água a diversas escalas territoriais (metropolitanas, inter-
municipal, municipal e pública-privada). 

Adaptado de: Soares, B. (2004), “Frentes de Água – Espaços de diferenciação e factor 
de competitividade das cidades costeiras” in Esturium, n.º 6, Área Metropolitana de Lisboa, Lisboa.  
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1.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS DE OPERAÇÕES ANTERIORES NA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

A Estratégia de Regeneração da Frente Ribeirinha da Vila de 
Alcochete pretende dar continuidade e consolidar um processo 
de intervenções desenvolvidas em diferentes fases de 
investimento público e privado, destacando-se, nomeadamente, os 
projectos executados no contexto da implementação do QCA III ou os 
actualmente promovidos no seguimento de intervenções desenvolvidas 
na actual fase de implementação do QREN.  

A construção de uma estratégia integrada e coerente para o 
desenvolvimento da Vila de Alcochete pressupõe intervenções 
apropriadas em diferentes zonamentos territoriais do respectivo núcleo 
urbano, admitindo-se a indissociabilidade entre as várias áreas de 
articulação funcional, estando o centro histórico, o centro 
institucional e social, a frente ribeirinha e os bairros integrantes, 
estruturados numa lógica de forte inter-relação e interpretação de 
condicionantes e crescimento, mutuamente potenciados por dinâmicas 
recíprocas.  

A zona de intervenção definida no contexto da presente candidatura à 
“Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana”, 
circunscreve a frente ribeirinha da Vila de Alcochete como espaço com 
efectivas necessidades de requalificação infra-estrutural e dinamização 
económica, social e cultural, norteando-se também por vectores de 
valorização paisagística e turística com forte enfoque nas problemáticas 
de sustentabilidade ambiental. 

 

 

As temáticas supracitadas contextualizam as preocupações preconizadas 
em intervenções anteriores, assentes no provisionamento da melhoria e 
requalificação de equipamentos colectivos de índole social (saúde, 
educação, cultura, etc.), em procedimentos de revitalização do espaço 
público e de valorização territorial, desenvolvimento de condições de 
potenciação turística e assumpção de compromissos ambientais 
inevitáveis num contexto de potencial natural reconhecido. 

Neste sentido, identificaram-se na área de intervenção ou de influência 
directa, um conjunto de intervenções correlacionadas com as 
orientações estratégicas definidas e que visaram, precisamente, 
prosseguir com os objectivos de elevar a Vila de Alcochete a maiores 
níveis de excelência urbana e vivencial, num espaço com diferentes 
frentes a valorizar.  

Os projectos passados considerados estruturantes neste âmbito de 
análise totalizaram mais de 12 milhões de euros de investimento público 
e privado e consubstanciaram-se num leque diversificado de 
intervenções estrategicamente coerentes com o presente passo de 
intervenção que se pretende assumir. 
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Quadro 3: Intervenções Públicas e Privadas realizadas no período do QCA III 

Código Intervenção Fonte  
Financiamento Promotor Euros 

P1 Construção da Biblioteca 
Municipal de Alcochete QCA III/Adm. Central CMA 828.000 

P2 Construção do Estaleiro 
Municipal 

Adm. Central / 
Contrato-Programa 

c/DGAL 
CMA 466.655 

P3 Remodelação da Escola Conde 
Ferreira 

Adm. Central / 
Contrato-Programa 

c/DREL 
CMA 95.961 

P4 Criação do Sítio Pólo das Hortas 
(em curso) 

QREN/PORL / Acção 
de Valorização e 

Qualificação 
Ambiental 

CMA 43.270 

P5 Núcleo D - Rua Diagonal - - - 

P6 Remod.Troços Rede Esgotos 
Domésticos /Constr.EE Alcochete QCA II / Eixo I CMA 695.703 

P7 Remodelação de Iluminação 
Pública da Vila de Alcochete QCAIII CMA 37.570 

P8 Instalação de 1 sistema térmico 
solar da Piscina Municipal QCA III CMA 71.111 

P9 
Implementação de sistemas de 

gestão e informação 
interna/externa 

Adm. Central / 
Protocolo de 
Modernização 
Administrativa 

CMA 150.000 

P10 
Aquisição de sonómetro, no 

âmbito do Regulam. Geral do 
Ruído 

Adm. Central CMA 6.970 

P11 
Elaboração do mapa de ruído, no 

âmbito do Regulam. Geral do 
Ruído 

Adm. Central CMA 12.450 

P12 
Implementação de instrumentos 

de contabilidade financeira e 
documental 

Adm. Central / 
Protocolo de 
Modernização 
Administrativa 

CMA 91.529 

P13 Rede Social QCA III /FSE CMA 60.000 

P14 Construção do Pré-Escolar de S. 
Francisco (em curso) 

QREN/Porlisboa / 
Programa de Apoio ao 
Alargamento da Rede 

de Educação Pré-
Escolar 

CMA 506.000 

Sub-Total Público 3.065.219 

Código Intervenção Fonte  
Financiamento Promotor Euros 

P15 Requalificação da Creche, JI, 
ATL  Privado Fundação João 

Gonçalves Júnior 110.000 

P16 Sociedade Imparcial 15 de 
Janeiro de 1898 Privado 

Sociedade Imparcial 
15 de Janeiro de 

1898 
500.000 

P17 
Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados em 

Alcochete 
Privado 

Santa Casa da 
Misericórdia de 

Alcochete 
250.000 

P18 Empreendimento Turísticos Al-
Foz Privado Empreendimento 

Turísticos Al-Foz 5.600.000 

P19 Turismo de Habitação - Quinta 
da Praia das Fontes Privado Quinta da Praia das 

Fontes - 

P20 Alcolar Privado Alcolar - 

P21 
Investimentos Privados no 

comércio, serviços, hotelaria e 
restauração 

Privado Privados 2.811.280 

Sub-Total Privado 9.271.280 

Total 12.336.499 
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Figura 5: Intervenções Públicas e Privadas realizadas na Vila de Alcochete 
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P7, P8, 
P10 e P11 

Implementação de Sistemas de Iluminação 
Pública e Monitorização do Ruído 

Fonte de Financiamento: QCA III e Administração Central 

Promotor: Câmara Municipal de Alcochete 

Montante de Investimento: 128.101€ 

Comparticipação FEDER: 55.778€ 

As preocupações relativas à eficiência energética e sustentabilidade 
ambiental justificaram importantes investimentos do executivo 
municipal na melhoria dos equipamentos de iluminação e na 
implementação de um sistema de monitorização do ruído, 
nomeadamente por via de: 

• Remodelação de Iluminação Pública da Vila de Alcochete; 

• Instalação de um sistema 
térmico solar na Piscina Municipal; 

• Aquisição de um sonómetro e 
elaboração do mapa de ruído, no 
âmbito do Regulamento Geral do Ruído. 

O programa de acção da regeneração 
da frente ribeirinha da Vila de Alcochete apresentada a candidatura 
prossegue os vectores de eco-eficiência, conceito que tem sido 
directriz estratégica nas intervenções de requalificação do espaço 
público da Vila de Alcochete levadas a cabo pelas entidades com 
efectivas responsabilidades neste domínio, tal como preconiza o 
projecto aqui referenciado. 

 

 

 

P15 Requalificação da Creche, Jardim de Infância e 
ATL 

Fonte de Financiamento: Privado Sem Fins Lucrativos 

Promotor: Fundação João Gonçalves Júnior 

Montante de Investimento: 110.000€ 

Comparticipação FEDER: - € 

A Fundação João Gonçalves Júnior foi constituída em 1953, por 
testamento de D. Mariana Gonçalves Dias de Sousa Rodrigues e com a 

finalidade de apoiar os mais 
desfavorecidos. A Fundação 
está localizada no centro 
histórico da Vila de 
Alcochete, tendo exercido 
actividade sobre o estatuto 
de uma Instituição 
Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) desde 1979. 

A Fundação tem assumido reconhecidas responsabilidades em termos 
pedagógicos, através de programas educativos sólidos e inovadores, 
direccionados para crianças, ao nível de creche, jardim de infância e 
ATL. No sentido de incrementar o respectivo estatuto ao nível de 
educação, a Fundação realizou importantes investimentos ao nível 
infra-estrutural, nomeadamente requalificação de fachadas e espaços 
interiores para além de acções de formação para a equipa que 
diariamente assume responsabilidades na prossecução da missão da 
instituição. 
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P17 Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados 

Fonte de Financiamento: Privado 

Promotor: Santa Casa da Misericórdia de Alcochete 

Montante de Investimento: 250.000€ 

Comparticipação FEDER: 187.500€ 

A Santa Casa da Misericórdia de Alcochete encontra-se a construir 
uma unidade da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, 
disponibilizando entre 35 a 40 camas, o que permite integrar 
Alcochete na dinâmica de qualificação dos serviços de saúde, 
concorrendo para o objectivo de melhoria das condições de acesso a 
serviços de apoio à população. 

Esta unidade está situada nas traseiras do Lar Barão de Samora 
Correia, junto à Biblioteca Municipal de Alcochete e ao jardim que 
está projectado para o local, articulando-se com o lar de terceira 
idade aqui situado. A Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados, segundo o Portal da Saúde, do Ministério da Saúde, 
constitui-se como um novo modelo organizacional criado pelos 
Ministérios do Trabalho e da Solidariedade Social e da Saúde, e é 
formada por um conjunto de instituições públicas e privadas, que 
prestam cuidados continuados de saúde e de apoio social.  

Estas novas respostas promovem a continuidade de cuidados de forma 
integrada a pessoas em situação de dependência e com perda de 
autonomia.  

 

 

A Rede tem por objectivos a prestação de cuidados de saúde e de 
apoio social de forma continuada e integrada a pessoas que, 
independentemente da idade, se encontrem em situação de 
dependência, sendo que os cuidados continuados integrados estão 
centrados na recuperação global da pessoa, promovendo a sua 
autonomia e melhorando a sua funcionalidade, no âmbito da situação 
de dependência em que se encontra.  

No distrito de Setúbal existem quatro unidades da Rede Nacional de 
Cuidados Continuados Integrados. Em Setúbal, a Liga dos Amigos da 
Terceira Idade tem uma Unidade de Média Duração e Reabilitação; no 
Montijo, a União Mutualista Nossa Senhora da Conceição gere uma 
Unidade de Longa Duração e Reabilitação; em Santiago do Cacém, o 
Hospital do Litoral Alentejano tem uma Unidade de Cuidados 
Paliativos; e em Santiago do Cacém, a Santa Casa da Misericórdia de 
Santiago do Cacém gere uma Unidade de Longa Duração e 
Reabilitação. 
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P18 Empreendimento Turístico Al-Foz 

Fonte de Financiamento: Privado 

Promotor: Empreendimento Turístico Al-Foz 

Montante de Investimento: 5.600.000€ 

Comparticipação FEDER: -€ 

O Hotel Alfoz foi inaugurado no ano de 1996, estando integrado num 
complexo turístico multifacetado com um restaurante panorâmico, um 
restaurante típico, bar, discoteca, piscina e um clube náutico. O Hotel 
possui 30 quartos, 2 suites, equipados com mini-bar, ar condicionado, 
TV satélite, cofre, telefone e varanda. Localizado na zona ribeirinha 
junto ao Estuário do Tejo e com vasta visão sobre o rio Tejo e sobre 
Lisboa, este empreendimento turístico pretendeu corresponder à 
premissa estratégica de qualificação da oferta turística, potenciando 
os recursos naturais, endógenos e inimitáveis deste território. 

 

 

 

 
 
 

 
 

P19 Turismo de Habitação – Quinta da Praia das Fontes 

Fonte de Financiamento: Privado 

Promotor: Quinta da Praia das Fontes 

Comparticipação FEDER: -€ 

 

O projecto Quinta da Praia das Fontes, correspondente à tipologia de turismo 
de habitação, materializa a prossecução das directrizes de qualificação da 
oferta turística de Alcochete, visando dotar o território de condições 
propícias ao usufruto das respectivas potencialidades naturais, históricas e da 
respectiva ligação ao rio Tejo que marca decisivamente a identidade 
alcochetana. A Quinta da Praia das Fontes é um solar do Século XVI, 
carregado de história tendo sido totalmente recuperado e integrado na 
envolvente paisagística. 
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2. ESTRATÉGIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO DA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

2.1 APRESENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA PARA A ÁREA DE 
INTERVENÇÃO 

O Concelho de Alcochete encetou o processo de elaboração do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Concelhio, com o objectivo 
essencial de delinear as grandes opões de desenvolvimento territorial do 
Concelho, aferir as áreas de maior importância estratégica e 
paralelamente definir os grandes investimentos estruturantes e 
respectivas acções, que permitirão ao Concelho afirmar-se nas áreas em 
que tem potencial de crescimento, estabelecendo relações de articulação 
e governança no contexto da Península de Setúbal e no quadro da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML). 

Visão Estratégica do Concelho de Alcochete 

Eixo 1 
Criação de espaços de habitat diferenciados, dotados de 
qualidade arquitectónica, urbanística e paisagística de 
excelência 

Eixo 2 
Estímulo da actividade empresarial no contexto dos 
investimentos estruturantes da margem sul da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML) 

Eixo 3 
Promoção do potencial turístico do Concelho, tendo 
como referencial base a sua ligação com o estuário e os 
valores naturais presentes 

Os amplos desafios que se colocam a Alcochete, nomeadamente 
atendendo ao posicionamento do Concelho no contexto da AML, 
evidenciam a necessidade de fomentar uma estratégia de 

desenvolvimento sustentável nos domínios do Ambiente, da 
Paisagem e do Ordenamento do Território e Urbanismo, a que se 
vinculam os sectores do desenvolvimento social, empresarial, 
industrial e turístico. 

A estratégia Concelhia encontra-se definida em torno de três ópticas 
distintas de base territorial (viver, trabalhar e visitar), que se traduzem 
em três eixos fundamentais, a saber: 

• Eixo 1 - A criação de espaços de habitat diferenciados, 
marcados pela qualidade em termos arquitectónicos e paisagísticos, 
o que de certo modo permitirá captar um quantitativo demográfico 
que, no futuro, nomeadamente pela implementação de projectos 
estruturantes na margem sul, irá procurar espaços para fixar 
residência. Neste contexto, as preocupações patentes ao nível do 
ordenamento da cidade afiguram-se essenciais, permitindo ao 
espaço crescer de forma sustentada, numa óptica de equilíbrio e 
mescla dos usos e funções do espaço urbano; 

• Eixo 2 - O estímulo da actividade empresarial, que surge como 
um elemento fundamental da estratégia Concelhia, articulando-se de 
forma evidente com o conjunto de investimentos estruturantes, 
actuais e futuros, que recaem na margem sul. O desafio inerente ao 
Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) e o consequente ordenamento das 
actividades aeroportuárias que ai se fixaram representam para a 
população e para o tecido empresarial de Alcochete um importante 
desafio e oportunidade que deverá ser bem gerido e programado e 
ao qual acresce a plataforma logística do Passil e do Poceirão, 
enquanto estruturas de apoio e de carácter complementar; 
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• Eixo 3 - A promoção do potencial turístico do Concelho, que 
surge como um domínio complementar e que se dirige 
essencialmente para o potencial da frente ribeirinha que, nesse 
sentido, tem uma forte relação com a candidatura apresentada. 
Com efeito, o estuário do Tejo representa um conjunto de 
oportunidades que Alcochete não poderá deixar de aproveitar. Os 
valores ambientais e cénicos ai presentes, que se fundem na 
simbiose da relação Alcochete/Ria/Lisboa, que é ampliada na ZI da 
candidatura, fortalecem a necessidade de serem desenvolvidos um 
conjunto de investimentos âncora na frente ribeirinha de Alcochete, 
tendo em vista o desenvolvimento do potencial turístico intrínseco. 

 

A relação da Vila de Alcochete com o Rio Tejo 

O rio Tejo que banha Alcochete sempre ditou os destinos da vila de 
Alcochete e dos seus habitantes, ontem e hoje.  

No passado justificou o desenvolvimento de um variado conjunto de 
actividades que forneciam trabalho aos homens da terra: a construção 
naval, o transporte de gente e de produtos, o carregamento de 
embarcações de grande porte e de produtos, o sal. Os marítimos de 
Alcochete viviam das águas do Tejo e para elas, ora com paixão, ora com 
raiva, conforme abundava ou escasseava a irregular oferta de trabalho, que 
significava mais ou menos pão para as famílias. 

No presente, esquecida toda essa labuta, é ainda o Tejo que determina e 
condiciona a evolução da Vila e do Concelho.  

 

 

Com uma paixão assumidamente virada para o Tejo, a vila de Alcochete 
soube, ao longo dos tempos, desenvolver uma íntima actividade com o rio. 
Sobre as suas águas navegaram milhares de embarcações carregadas de 
produtos, ora destinada ao abastecimento da capital ora ao carregamento 
de grandes navios com rota marcada para outros pontos longínquos. 
Ensinados por uma tradição enraizada nos seus ascendentes, os marítimos 
passaram uma vida ao leme, num vaivém constante com as margens de um 
rio, que muitos tratam por mar da palha. Mas essas gentes não eram só os 
que andavam nas cargas; eram igualmente os murraceiros, que do rio 
recolhiam a murraça para alimentar o gado, eram os carpinteiros, os 
calafates e os pescadores. Tinham uma vida dura, regrada pelas fontes 
nortadas, pelas horas de calmas e pelo ciclo das marés. 

Vencida pelos novos modos de vida, hoje a actividade dos marítimos é 
praticamente nula. Permanecem ainda, as memórias de muitos, as fragatas, 
botes e varinos atracados à beira rio, os carregos de sal, o esqueleto de 
navios no estaleiro junto à praia, todo um conjunto de imagens e vivências 
que importa serem aqui recordadas. 
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A Vila de Alcochete assume, naturalmente, uma centralidade 
inquestionável na estratégia de desenvolvimento planeada para o 
concelho, sobretudo porque aqui se concentram um conjunto de 
potencialidades, físicas e naturais, que estão associadas a um 
património que resulta da sua relação com o Rio Tejo, que podem 
e devem ser equacionadas enquanto “factor de crescimento potencial”, 
não só da Vila mas também do próprio concelho. O destaque particular 
concedido, no âmbito da estratégia de crescimento assumida para a Vila 
de Alcochete, à faixa ribeirinha da frente da zona histórica de Alcochete, 
encontra, portanto, justificação na sua ligação natural ao estuário do 
Tejo e nas potencialidades e oportunidades daí resultantes. 

 

Desenham-se, assim, quatro eixos estratégicos específicos, ou seja, 
quatro pontos de orientação (cada um dos eixos de intervenção poderá 
ser metaforicamente entendido como um ponto cardeal, numa lógica 
prospectiva da visão integrada do território), que confluem num só 
objectivo, de carácter global, cujo objectivo central é a promoção 
requalificação e da exploração da dinâmica económica da frente 
ribeirinha de Alcochete, com base em projectos âncora que se afiguram 
essenciais no sentido de promover a sustentabilidade territorial. 

Objectivo Global para a Zona de Intervenção: Promover a 
requalificação e a exploração da dinâmica económica da frente 
ribeirinha de Alcochete 

Eixo 1 Estimular a dinâmica de negócios do tecido comercial e 
empresarial 

Eixo 2 Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha 

Eixo 3 Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um 
Território Singular 

Eixo 4 Requalificação e Modernização da Rede de Equipamentos 
de Base Social 

O ponto de partida para a constituição de uma estratégia de base 
territorial recai, essencialmente, no diagnóstico das potencialidades e 
debilidades de cada território. 

No caso específico de Alcochete e atendendo à singularidade da sua 
frente ribeirinha, enquanto território intimamente ligado à história e à 
cultura de um povo, a visão subjacente a esta candidatura afirma-
se numa dimensão base intimamente ligada à esfera económica, 
social, paisagística e urbanística. Os quatro eixos estratégicos 
delineados assumem, portanto, os seguintes contornos de 
intervenção. 

OBJECTIVO GLOBAL: PROMOVER A REQUALIFICAÇÃO E A

EXPLORAÇÃO DO POTENCIAL DE DINÂMICA ECONÓMICA DE ALCOCHETE

Eixo 1:
ESTIMULAR A DINÂMICA DE

NEGÓCIOS DO TECIDO COMERCIAL

E EMPRESARIAL

[reforçar a centralidade 
comercial e de negócio, 

reintroduzindo no território 
as antigas lógicas de espaço 
de consumo e de aglutinação 

social]

Eixo 2:
REQUALIFICAÇÃO

URBANÍSTICA DA FRENTE
RIBEIRINHA

[enquanto alavanca 
inequívoca da 
dinâmica social, 

cultural e criativa e 
turística da Vila]

Eixo 3:
PROMOÇÃO DOS VALORES
AMBIENTAIS E PAISAGÍSTICOS
DE UM TERRITÓRIO SINGULAR
[introduzindo projectos 
específicos ligados à 

mobilidade sustentável, à 
eficiência energética do 
espaço público a que se 
vincula uma lógica de 

aprendizagem colectiva]

Eixo 4:
REQUALIFICAÇÃO E

MODERNIZAÇÃO DA REDE DE

EQUIPAMENTOS DE BASE SOCIAL
[afirmando este território 
como espaço de coesão e 
de aglutinação social, 
intimamente ligado ao 

sentimento de pertença dos 
Alcochetanos]
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Eixo 1 
Estimular a dinâmica de negócios do tecido comercial 
e empresarial [reforçar a centralidade comercial e de negócio, 
reintroduzindo no território as antigas lógicas de espaço de consumo e 
de aglutinação social] 

A dispersão urbanística associada ao crescimento urbano que se 
constatou em Alcochete traduziu-se na perda de influência da frente 
ribeirinha e zona histórica com o decorrer dos anos. O objectivo de 
reintroduzir no espaço urbano consolidado as antigas dinâmicas 
de centralidade e vivência (principal espaço de consumo e de 
encontro e vivência dos locais, marcado por símbolos próprios da 
antiga Vila e dotado de uma imagem única), constitui-se como um 
dos eixos determinantes e fundamentais desta candidatura, na medida 
em que a reintegração deste território exige a dotação de dimensão 
crítica, tendo como referencial a constituição de um conjunto específico 
de operações/acções de carácter social, cultural e físico. 

A grande aposta consiste em envolver a população local neste projecto, 
vinculando-a e motivando-a a deslocar-se à frente ribeirinha numa 
perspectiva de promoção do usufruto da rede de comércio e serviços ai 
existente, concedendo-lhe uma lógica de projecto colectivo e integrador. 
Com efeito, está previsto o desenvolvimento de um programa específico 
ligado à animação cultural de todo o eixo funcional da frente ribeirinha. 

Neste quadro de lógicas, constata-se uma forte necessidade de 
revitalizar alguns dos principais elementos urbanos do eixo fundamental 
da frente ribeirinha, que no fundo se constituem como verdadeiros 
ícones urbanos, especificamente o Mercado Municipal, bem como alguns 
Jardins e Largos, hoje, marcados por uma imagem menos digna e 
atractiva, tendo em vista tornar estes locais mais aprazíveis e atractivos, 

recuperando as antigas funções enquanto espaço aglutinador e de 
coesão social e cultural. Paralelamente, a actuação concertada ao nível 
da resolução dos principais problemas de índole urbanístico mostra-se 
como elemento determinante no despoletar de um processo de 
revitalização do tecido comercial e empresarial, bem como dos serviços 
existentes na ZI. 

De acordo com os contactos estabelecidos entre os responsáveis da 
Autarquia e dos estabelecimentos comerciais localizados na área de 
intervenção, foi possível aferir que, para o futuro desta ZI, estão 
programados investimentos que, em geral, permitirão dotar os 
estabelecimentos comerciais de melhores condições laborais, de 
atendimento ao cliente e de imagem (à semelhança do que aconteceu 
no passado). Este investimento será, naturalmente, facilitado 
pelas oportunidades que poderão vir a ser oferecidas a estes 
estabelecimentos, na sequência do reconhecimento do Programa 
de Acção para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete, 
enquanto EEC, nomeadamente nas condições de acesso aos 
Sistemas de Incentivos às Empresas.  

Eixo 2 
Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha 
[enquanto alavanca inequívoca da dinâmica social, cultural, criativa e 
turística da Vila] 

As operações de âmbito urbanístico assumem um carácter determinante 
para a constituição de uma verdadeira operação de revitalização e de 
regeneração urbana do ponto de vista social e económico. Os 
problemas que a frente ribeirinha vem enfrentando ao longo dos 
anos relacionam-se, em muito, com a inexistência de condições 
do ponto de vista urbanístico para a população local e visitante 
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poder desfrutar desta “franja” que estabelece a relação do 
estuário com a Vila, como é o caso de: espaços condignos para 
circular a pé e/ou de bicicleta e de espaço público devidamente infra-
estruturas e dotado de condições para as crianças e mais jovens.  

As amplas potencialidades oferecidas pela Avenida Dom Manuel I e pelo 
Jardim Barão Samora Correia, transformam estas intervenções em 
elementos essenciais do ponto de vista da estratégia de 
desenvolvimento turístico deste território, atendendo às características 
que este espaço oferece no domínio da revitalização do espaço público 
urbano, enquanto espaços caracterizados pelo seu desafogo e abertura 
em termos do edificado, podendo-se perspectivar, no futuro, como uma 
zona lúdica e de lazer de elevado valor, inserido na óptica de um 
verdadeiro Passeio Público. 

Paralelamente, as características muito específicas dos projectos 
relativos ao Miradouro Amália Rodrigues, bem como do Bote 
Leão, enquanto elemento de forte atractividade turística e 
inserida nos valores culturais dos Alcochetanos, reforçam e permitem 
definir um vínculo mais expressivo desta subzona da Vila no âmbito das 
lógicas de desenvolvimento das actividades turísticas a que se vincula de 
forma indissociável a estratégia desenvolvida para o eixo urbano 
fundamental. 

 

 

 

 

Eixo 3 

Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de 
um Território Singular [introduzindo no território projectos 
específicos ligados à mobilidade sustentável, à eficiência energética do 
espaço público a que se vincula uma lógica didáctica e de aprendizagem 
colectiva] 

A riqueza ambiental e paisagística de excelência deste território 
de conjugações, surge como um forte aliado desta estratégia, 
vinculando os princípios da sustentabilidade e de equidade biofísica em 
torno de um ecossistema de elevada sensibilidade, que se constitui 
como um elemento singular de atracção e de captação de residentes e 
de visitantes. 

A constituição do Programa de Eco Mobilidade e de Desenvolvimento de 
Alcochete (PEDAL) para toda a Vila de Alcochete assume um relevo 
expressivo no âmbito da actual candidatura, permitindo conectar 
diferentes contextos territoriais, através da utilização de meios suaves 
de comunicação (nomeadamente pedonal e ciclável), diminuindo a 
pressão do automóvel sobre uma zona que hoje enfrenta problemas 
graves de ordenamento do estacionamento automóvel. 

O espírito do projecto PEDAL e do respectivo esquema director, surge 
como a figura “chave” desta visão, permitindo conectar as diferentes 
realidades que hoje se espelham na Vila, numa perspectiva de 
articulação e de conjugação espacial, como é o caso: da articulação 
entre a Vila da frente ribeirinha e a Vila dita “recente”; da articulação 
entre as zonas de comércio tradicional a que se vincula o eixo 
fundamental da Vila e a zona de comércio de grande escala (Freeport 
Alcochete); da articulação de sub-áreas da Vila que actualmente 
enfrentam processos de requalificação urbanística; e da possibilidade de 
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estabelecer um contínuo ciclável/pedonal ao longo de toda a franja 
ribeirinha, onde é possível desfrutar de uma envolvente de enorme 
beleza cénica e que se poderá vir a integrar no futuro com outras redes 
(de outros Municípios do arco ribeirinho Sul). 

Paralelamente, as opções ligadas com a requalificação do espaço público 
urbano que se prevêem desenvolver, encontram-se inseridas numa 
lógica de eco-eficiência, especificamente orientadas para a introdução de 
soluções ao nível do mobiliário urbano que permitirão tirar partido da 
utilização de energias alternativas. 

Complementarmente, encontra-se perspectivado o lançamento de um 
programa específico de carácter didáctico e de investigação ligado à 
Reserva Natural do Estuário do Tejo (RNET), permitindo integrar a 
população e, em particular, os mais jovens, nas actividades ligadas ao 
estuário, pelos valores naturais aí presentes que interessam 
salvaguardar e proteger. 

O domínio ligado ao ambiente e à paisagem possui, deste modo, um 
carácter amplo que não se esgota, de todo, no seu limite terrestre 
(frente ribeirinha e zona histórica). Prevalece uma preocupação muito 
clara de preservação do suporte físico de excelência desta ZI, isto é, o 
estuário, enquanto sistema biofísico de grande valia, onde se 
concentram enormes valores naturais, e que possui uma relação óbvia 
com a Vila. 

 

 

Eixo 4 
Requalificação e Modernização da Rede de 
Equipamentos de Base Social [afirmando este território como 
espaço de coesão e de aglutinação social e cultural, intimamente ligado 
ao sentimento de pertença dos Alcochetanos] 

O Domínio social assume um carácter transversal a todos os eixos 
programados, traduzido nas melhorias de qualidade de vida de que a 
população residente no concelho pode beneficiar como resultado da 
conjugação das diversas tipologias de regeneração urbana previstas 
(paisagística, económica, social, ambiental, etc.). Apesar disso, constata-se 
a necessidade de orientar um eixo específico de intervenção aglutinador de 
iniciativas de apoio social à população mais jovem e mais idosa, 
pelas repercussões evidentes naquilo que constitui o espírito de “utilização e 
fruição urbana” enquanto espaço de polarização de pessoas atraídas pela 
possibilidade de utilização de equipamentos colectivos. 

Com efeito, na ZI encontram-se concentrados um importante conjunto 
de equipamentos de base social que, ao longo dos últimos anos, têm 
vindo a evidenciar algumas necessidades de requalificação do ponto de 
vista funcional, nomeadamente no que concerne à situação da Santa 
Casa da Misericórdia e da Fundação João Gonçalves Júnior, onde serão 
efectuados importantes investimentos ao nível da aquisição de mobiliário 
e de equipamento informático que se afigura essencial para melhorar a 
funcionalidade e os níveis de segurança de ambas as instituições. 

Paralelamente, a obra de requalificação das áreas de acesso a 
equipamentos de apoio social, mais especificamente o acesso à 
biblioteca, bem como a reestruturação do jardim público confinante com 
a biblioteca e o lar da 3.ª idade, imprimem uma importante tónica social 
às intervenções programadas. 



 

Alcochete 
REPRU - Regeneração da Frente Ribeirinha 

 
  34 

2.2 INCIDÊNCIAS E ARTICULAÇÕES COM INSTRUMENTOS DE 
PLANEAMENTO TERRITORIAL 

Globalmente verifica-se que o quadro de estratégias e acções delineadas 
nesta candidatura encontram-se em consonância com as opções 
presentes no Programa Nacional de Política de Ordenamento do 
Território (PNOPT), no Plano Regional de Ordenamento do Território da 
Área Metropolitana de Lisboa (PROT - AML) e no Programa Operacional 
Regional de Lisboa (2007-1013). 

No que concerne ao PNOPT importa reter as linhas que dizem respeito 
directamente ao Concelho de Alcochete, atendendo à pertinência que 
esta figura de plano assume ao nível da componente de Ordenamento 
do Território, Urbanismo, Paisagem e Ambiente, numa lógica de 
complementaridade territorial, inserida no domínio das redes internas e 
externas, que se afigura essencial promover e fomentar numa 
perspectiva de desenvolvimento urbano sustentado. 

O PNOPT identifica seis objectivos estratégicos fundamentais e, no 
quadro de cada um deles, objectivos específicos e medidas prioritárias. 
Considera-se particularmente importante destacar o enquadramento 
global de três objectivos que no caso específico da valorização da frente 
ribeirinha de Alcochete assumem uma enorme importância, a saber: 

• “Conservar e valorizar a biodiversidade, os recursos e o 
património natural, paisagístico e cultural, utilizar de modo 
sustentável os recursos energéticos e geológicos, e monitorizar, 
prevenir e minimizar os riscos”; 

• “Promover o desenvolvimento policêntrico dos territórios e 
reforçar as infra-estruturas de suporte à integração e à coesão 
territorial”; 

• “Assegurar a equidade territorial no provimento de infra-
estruturas e de equipamentos colectivos e a universalidade no 
acesso ao serviço de interesse geral, promovendo a coesão 
social”. 

Os amplos desafios com que hoje o Concelho de Alcochete se depara, 
reflectem as preocupações patentes nos instrumentos de carácter 
nacional e regional, situação essa que permite aferir a conjugação do 
Concelho num patamar de dinâmicas territoriais expressivas, do ponto 
de vista demográfico e urbanístico, sobretudo atendendo à sua 
integração no sistema urbano da Área Metropolitana de Lisboa, à própria 
relação do Rio Tejo, bem como tendo presente a construção do Novo 
Aeroporto de Lisboa (NAL), a Plataforma Logística do Poceirão e do 
Passil, factos esse que reforça a necessidade de conjugar um quadro de 
acções e de projectos de carácter urbano para a frente ribeirinha, que 
permitam inverter algumas das tendências negativas assinaladas no 
PNOPT como no PROT, nomeadamente no que se refere aos domínios da 
coesão social e cultural, qualificação urbana e conservação da natureza. 

O objectivo global da candidatura que agrega duas grandes dimensões, 
a componente humana e física do território, complementa-se de forma 
inquestionável com a esmagadora maioria dos objectivos, quer globais 
como específicos, enunciados nos vários instrumentos/programas, como 
é ainda o caso do Programa Operacional de Lisboa (2007/2013) que 
possui um eixo específico que se articula neste quadro designado por 
“Sustentabilidade Territorial” e onde se encontram expressos 
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preocupações claras ligadas com o desenvolvimento das cidades e das 
frentes ribeirinhas, enquanto territórios dotados de oportunidades e 
potencialidades. 

Figura 6: Articulação dos eixos de intervenção do Programa de 
Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete e o PROT AML 

 

Figura 7: Articulação dos eixos de intervenção do Programa de 
Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete e o POR Lisboa 

 

 

 

 

Regeneração da Frente 
Ribeirinha de Alcochete

Plano Regional de Ordenamento do Território da Área 
Metropolitana de Lisboa (Doc. CCDR Junho 2009)

EIXO 1 – CONECTIVIDADE, COMPETITIVIDADE E COSMOPOLITISMO

EIXO 2 – POLINUCLEAÇÃO E COMPACTAÇÃO

EIXO 4 – DINÂMICA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL E DE QUALIFICAÇÃO

ESTIMULAR A DINÂMICA DE NEGÓCIOS DO
TECIDO COMERCIAL E EMPRESARIAL

[reforçar a antiga centralidade, reintroduzindo no 
território as antigas lógicas de espaço de coesão 

e de aglutinação, social e cultural]

REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA DA
FRENTE RIBEIRINHA

[enquanto alavanca inequívoca da dinâmica 
social, cultural e criativa e turística da Vila]

PROMOÇÃO DOS VALORES AMBIENTAIS E
PAISAGÍSTICOS DE UM TERRITÓRIO

SINGULAR
[introduzindo projectos específicos ligados à 

mobilidade sustentável, à eficiência energética do 
espaço público a que se vincula uma lógica de 

aprendizagem colectiva]

REQUALIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA
REDE DE EQUIPAMENTOS DE BASE SOCIAL

[salvaguarda dos valores ambientais e 
paisagísticos de um território inserido num 

ecossistema singular]

Objectivos:

• Dinamizar o modelo policêntrico nas suas
diferentesescalas;
• Contrariar a tendência de alastramento da
urbanização;

Objectivos:

• Melhorar as ligações supra-regionais e
internacionais;
• Fixar e expandir as actividades intensivas em
conhecimento e criatividade;
• Consolidara AML como destino turístico;

• Promover a inovação e a diferenciação
de produtos e marcas de base territorial;
• Modernizar a base industrial e os
serviços.

• Estabilizare valorizar as áreas rurais;
• Reforçara conectividade intra-regional.

1

2

3

4

Legenda:                  Contributo Muito Relevante                  Contributo Relevante

EIXO 3 – SUSTENTABILIDADE E SINTONIA COM A NATUREZA

EIXO 5 – GOVERNABILIDADE E GOVERNANÇA

Objectivos:

• Garantir o funcionamento da rede
ecológica;
• Garantir o funcionamento hídrico e a
gestão integrada do litoral e das frentes
ribeirinhas;
• Valorizar e utilizar os recursos naturais de
modo sustentável;
• Evitar e mitigar riscos;

• Investir na sustentabilidade energética
como alavanca da inovação e
competitividade;
• Desenvolver soluções potenciadoras de
uma mobilidade sustentável;
• Reduzir o impacto humano na Biosfera

Objectivos:

• Intensificar os processos de inclusão
social;
• Estimular a vida de proximidade;
• Valorizar o património e promover a
criação artística e cultural;

• Melhorar a qualidade ambiental e
paisagísticados espaços habitados.

Transversal

Programa Operacional Regional
de Lisboa 2007-2013

EIXO 1 – COMPETITIVIDADE, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO

EIXO 2 – SUSTENTABILIDADE TERRITORIAL

EIXO 4 – ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Objectivo Geral

Promover o ordenamento do território numa
perspectiva policêntrica e num quadro de
sustentabilidade

Objectivo Geral

Reforçar e afirmar a competitividade apostando na
posição de charneira da Região, como agente
valorizador do país e como agente mediador face ao
exterior

Objectivos Específicos

Qualificar o sistema científico e tecnológico e
potenciar o acesso de instituições e empresas a
recursos/programas internacionais de I&D
Apoiar a instalação de start-up de base
tecnológica e indústrias criativas e o
desenvolvimento de PME em sectores
estratégicos para a competitividade regional
Promover o processo de projecção competitiva
da Região à escala internacional
Promover a atractividade turística da Região
Reforçar a Governance Regional

Objectivos Específicos

Melhorar a sustentabilidade e as condições de
mobilidade urbana e metropolitana de forma a
garantir ganhos na produtividade total dos
factores
Promover a eficiência e a sustentabilidade
ambientais

Legenda:                  Contributo Muito Relevante                  Contributo Relevante

EIXO 3 – COESÃO SOCIAL

Objectivo Geral

Qualificar os recursos humanos e incentivar a
coesão social por via do encontro harmonioso de
culturas e da valorização dos espaços urbanos e
suburbanos

Objectivos específicos

Promover parcerias para a Regeneração Urbana
Apoiar a criação e desenvolvimento de serviços de
proximidade dirigidos à população com
necessidades especiais de apoio e promover a
qualidade de vida e o bem-estar urbano.

Regeneração da Frente 
Ribeirinha de Alcochete

ESTIMULAR A DINÂMICA DE NEGÓCIOS DO
TECIDO COMERCIAL E EMPRESARIAL

[reforçar a antiga centralidade, reintroduzindo no 
território as antigas lógicas de espaço de coesão 

e de aglutinação, social e cultural]

REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA DA
FRENTE RIBEIRINHA

[enquanto alavanca inequívoca da dinâmica 
social, cultural e criativa e turística da Vila]

PROMOÇÃO DOS VALORES AMBIENTAIS E
PAISAGÍSTICOS DE UM TERRITÓRIO

SINGULAR
[introduzindo projectos específicos ligados à 

mobilidade sustentável, à eficiência energética do 
espaço público a que se vincula uma lógica de 

aprendizagem colectiva]

REQUALIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA
REDE DE EQUIPAMENTOS DE BASE SOCIAL
[salvaguarda dos valores ambientais e paisagísticos de 

um território inserido num ecossistema singular]

1

2

3

4

Transversal
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A Unidade Territorial do Arco Ribeirinho Sul 

De acordo com o documento de trabalho do PROT AML, de Junho de 2009, a 
unidade territorial do Arco Ribeirinho Sul abrange seis concelhos ribeirinhos 
do Tejo, de Almada a Alcochete, com uma superfície de 250 Km2, que em 2001 
contava com 456.000 habitantes. A dinâmica económica, social e cultural que 
se pretende lançar no Arco Ribeirinho, em resposta ao potencial das novas 
acessibilidades e dos espaços disponíveis, deverá originar um crescimento 
populacional significativo nos próximos anos: o cenário intermédio aponta 
557.000 residentes em 2021. 

O arco ribeirinho Sul integra várias sub-unidades distintas: a mancha urbana 
consolidada desenvolvida em torno da margem esquerda do Estuário do Tejo, 
de Cacilhas ao Montijo; o interior dos concelhos de Almada e Seixal; a faixa 
litoral da Costa da Caparica e das praias urbanas estendida até à Fonte da 
Telha, incluindo algumas áreas urbanas de carácter turístico; e as vertentes 

ribeirinhas do concelho de Almada. No seu conjunto, estas sub-unidades 
constituem a grande coroa urbana da margem sul. 

A grande qualidade paisagística e a localização central relativamente à 
Baixa Lisboeta, permitem propostas ambiciosas para este sector, a 
acompanhar a melhoria global das acessibilidades terrestres e fluviais, bem 
como a valorização do Estuário do Tejo no sentido da sua utilização para o 
lazer/náutica de recreio. 

A proximidade ao Novo Aeroporto de Lisboa, o nível elevado de 
equipamentos sociais, a par de um bom nível de capital humano confere ao 
Arco Ribeirinho Sul um potencial para a captação de actividade que o NAL 
deverá impulsionar. 

 

ARTICULAÇÃO LISBOA ‐ ARCO RIBEIRINHO SUL ‐ ELEMENTOS ESTRUTURANTES 
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3. PROGRAMA DE ACÇÃO PARA A REGENERAÇÃO URBANA 
DE ALCOCHETE 

3.1 PREPARAÇÃO DO PROGRAMA DE ACÇÃO E PROMOÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO  

A presente candidatura conjuga-se num princípio basilar de partida que 
se define na articulação das iniciativas programadas entre um conjunto 
alargado de actores de natureza pública e privada, liderados pela 
Câmara Municipal de Alcochete enquanto entidade que assume a 
liderança do processo conducente à mobilização e concertação 
de iniciativas enquadráveis enquanto projectos de regeneração 
urbana da sua frente ribeirinha, nas suas diferentes componentes, 
isto é, visando articular componentes físicas de qualificação do espaço 
público com iniciativas que introduzem vertentes complementares de um 
projecto de efectiva regeneração urbana (desenvolvimento económico, 
desenvolvimento social e desenvolvimento cultural, nomeadamente). 

A tarefa de promoção da participação dos actores tem como principal 
objectivo a articulação de recursos e das iniciativas a desenvolver de 
forma orientada e responsável, tendo como referencial um quadro de 
objectivos e metas precisas. 

O quadro de acções propostas conjuga-se num conjunto de intervenções 
de qualificação do espaço e do ambiente urbano, promovidos pela CM de 
Alcochete, a que se vinculam um conjunto de entidades parceiras, 
ligadas aos domínios do desenvolvimento local, acção social, natureza e 
biodiversidade e actividades portuárias que imprimem à presente 
candidatura uma natureza heterogénea de verdadeira parceria. 

A garantia de sustentabilidade desta parceria é assegurada por um 
conjunto de entidades com experiência comprovada em trabalho de 
parceria acumulado, tendo por base outras iniciativas já decorridas, 
situação essa que é transversal a todas as entidades participantes. 

No conjunto de entidades que compõe a presente candidatura 
destacam-se, do ponto de vista local, a Santa Casa da Misericórdia 
de Alcochete, uma das misericórdias mais antigas do País, com um 
importante papel em termos do auxílio aos mais idosos, bem como a 
Fundação João Gonçalves Júnior, constituída em 1953, e que é 
desde do ano de 1979 um Instituto Particular de Solidariedade Social 
(IPSS). Esta instituição desenvolve actividade na área da infância e do 
apoio social, dando também o seu contributo na preservação das salinas 
e salicultura em Alcochete, e mantendo diversas parcerias com 
entidades da administração central e local. 

No domínio da biodiversidade surge como entidade parceira a Reserva 
Natural do Estuário do Tejo (RNET) do Instituto da Conservação 
da Natureza e da Biodiversidade (ICNB), que possui um papel 
essencial ao nível gestão e monitorização da área protegida, bem como 
na elaboração de estudos relacionados com os recursos da área do 
parque natural. 

A Administração do Porto Lisboa (APL) assume função fundamental 
na gestão das áreas portuárias e afigura-se um parceiro estratégico ao 
nível da requalificação do eixo do passeio ribeirinho. 

O envolvimento da população tem sido um pressuposto assumido 
pela CM Alcochete na condução dos destinos do concelho ena definição, 
em particular, da estratégia de desenvolvimento futuro que será seguida 
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para a Vila de Alcochete. A fotografia seguinte ilustra a adesão e o 
envolvimento que a população do concelho tem manifestado em 
relação nos momentos de debate e discussão em que tem sido chamada 
a participar. 

Sessão de Apresentação de Alcochete 2025 (Visão e Estratégia) 

 

 

Quinzena Empresarial de Alcochete 

Reunião com a Santa Casa da Misericórdia de Alcochete 

 

Reuniões com a Fundação João Gonçalves Júnior e RNET 

 

 Reunião com a Administração do Porto de Lisboa 
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Para o desenvolvimento desta parceria estratégica foram desenvolvidos 
um conjunto de reuniões e seminários de preparação que se apresentam 
nas fotografias seguintes, desde os trabalhos genéricos que estão a ser 
desenvolvidos no âmbito da preparação da Estratégia de 
Desenvolvimento do Concelho, até às iniciativas especificamente 
desenvolvidas com o objectivo de formação da presente Parceria e que 
culminaram na assinatura de um Protocolo de Parceria Local. 

No seguimento de diversas reuniões de trabalho realizadas, foi assinado 
entre a Câmara Municipal de Alcochete, a Fundação João 
Gonçalves Júnior, a Reserva Natural do Estuário do Tejo (ICNB), 
a Administração do Porto de Lisboa, e a Santa Casa da 
Misericórdia de Alcochete, um protocolo de parceria enquanto 
expressão escrita da vontade colectiva de cooperação organizada e 
comprometida na partilha de co-responsabilidades para a 
implementação desta nova fase de investimentos públicos e privados 
num contexto de parceria para a regeneração urbana, especificamente 
aplicada à consolidação da frente ribeirinha de Alcochete, território de 
elevado potencial e com metas estratégicas de realização apenas 
alcançáveis pela cooperação e compromisso dos diversos actores locais 
públicos e privados, incluindo o envolvimento das populações locais, no 
alcance das directrizes definidas para o território.  

A qualidade da parceria é assegurada, no essencial, pelo elevado grau 
de compromisso entre os actores envolvidos no programa de acção, em 
especial no que respeita à responsabilidade assumida em termos da 
execução. 

 

3.2 ORGANIZAÇÃO OPERACIONAL DA CANDIDATURA 

No quadro seguinte apresenta-se uma visão articulada das 
intervenções que estão previstas para a área de intervenção 
abrangida pelo Programa de Acção para a Regeneração da Frente 
Ribeirinha de Alcochete, com base na visão concertada que tem vindo a 
ser construída (muito suportada pelo papel da CM Alcochete) para a Vila 
de Alcochete, englobando iniciativas públicas e privadas. 

Para além dos parceiros mobilizados e formalmente 
comprometidos com base no Protocolo de Parceria Local) com o 
Programa de Acção que dá corpo à presente candidatura, são também 
de equacionar as outras intervenções previstas para a área de 
intervenção e, em geral, para a Vila de Alcochete, na construção do 
panorama global de investimentos que justificam e conferem pertinência 
a algumas intervenções programadas, pelo efeito de suporte e 
capacidade de alavancagem que imprimem, nomeadamente, à actuação 
dos investidores privados. 

Do ponto de vista dos instrumentos de ordenamento do território e 
das políticas de desenvolvimento urbano importa destacar a 
complementaridade desta candidatura com os seguintes processos: 

• Revisão do Plano Director Municipal (PDM) de Alcochete – a 
CM Alcochete encontra-se a desenvolver o processo de revisão 
deste importante Instrumento de Gestão Territorial (IGT), tendo 
já finalizado a 1.ª fase, respeitante à análise, diagnóstico e 
proposta preliminar de ordenamento do território. O objectivo 
essencial desta revisão recai na finalidade de adequar 
esta figura de plano à realidade concelhia, face às 
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significativas alterações que ocorrem no território do ponto de 
vista, social, económico e urbanístico ao longo dos últimos anos. 
Este processo visa ainda proceder à articulação do PDM com 
um conjunto alargado de outros IGT (essencialmente de 
carácter especial e estratégico), como é o caso do Plano 
Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de 
Lisboa (PROT AML); o Plano de Gestão da Zona de Protecção 
Especial do Estuário do Tejo; o Plano de Ordenamento da 
Reserva Natural do Estuário do Tejo; no Plano de Bacia 
Hidrográfica do Tejo; Plano Estratégico para o Desenvolvimento 
da Península de Setúbal. 

• Área de Reabilitação Urbana (ARU) – atendendo ao facto do 
núcleo antigo de Alcochete necessitar de uma intervenção 
conjunta, tanto no que se refere a infra-estruturas e 
reabilitação do espaço público, bem como à reabilitação de um 
conjunto de edifícios particulares, foi definida uma Área de 
Reabilitação Urbana tendo em vista a reabilitação deste 
território. Neste contexto, importa ainda destacar a o contrato 
celebrado entre o Instituto de Gestão do Património 
Arquitectónico e Arqueológico (IGESPAR), com o objectivo de 
estimular a cooperação entre ambas as entidades na 
perspectiva da valorização patrimonial, bem como na 
criação de novas ferramentas que permitam uma eficiente 
gestão do património. 

• Contrato-Programa no âmbito da “Rede Nacional de Cidades 
e Vilas com Mobilidade para Todos” – a CM Alcochete e a 
Associação Portuguesa de Planeadores do Território celebraram 
um contrato-programa com o propósito de fomentar os 

seguintes objectivos estratégicos: (i) Adequar as Cidades e Vilas 
a todos os Cidadãos (abolir aos barreiras arquitectónicas); (ii) 
Cumprir imperativos éticos e culturais da contemporaneidade 
(promoção dos valores éticos, sociais e culturais e de 
equiparação de oportunidades); (iii) Planear a Cidade (definindo 
as acções pontuais e estruturantes de qualificação). Este 
contrato complementa-se de forma indissociável com o 
projecto apresentado respeitante ao Plano de Eco-
Mobilidade e Desenvolvimento de Alcochete (PEDAL), a 
partir do será desenvolvido um esquema director de mobilidade 
urbana. 

• Intervenção de Requalificação da Avenida Dom Manuel I 
(componente marítima e em terra) – no âmbito desta 
intervenção foi solicitado um parecer técnico focado nos riscos 
naturais, ao Gabinete Municipal de Protecção Civil. De acordo 
com o conteúdo deste parecer a operação em causa revela-
se fundamental na medida em que a muralha apresenta 
necessidade de consolidação em termos estruturais, 
nomeadamente atendendo ao número de pessoas e bens que 
diariamente utilizam este trajecto para aceder ao centro da Vila 
ou como espaço aprazível de passeio. Importa assim destacar o 
seguinte conteúdo do parecer, a saber: “Na iminência de uma 
possível derrocada, atendendo ao avançado estrado de 
degradação que apresenta, verificando-se várias fissuras, 
podendo dai resultar um aluimento da muralha, causando 
acidentes/incidentes graves, parece-nos importante que a 
referida muralha, necessita de uma intervenção para que a 
população de Alcochete e todos os visitantes encontrem no local 
um espaço de máxima segurança”. 
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Quadro 4: Operações previstas para a área de intervenção do Programa de Acção para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete 

 

Operações Candidatas do REPRU Promotor 
 Investimento Elegível  

Euros   %  
1 - Melhoria das acessibilidades às ruas de 
comércio e serviços CMA 299.849,43 4,7 

2 - Requalificação das áreas de acesso a 
equipamentos de apoio social CMA 400.000,00 6,3 

3 - Requalificação da Av. Dom Manuel I - 
componente em terra CMA 1.560.000,00 24,6 

4  - Requalificação da Av. D. Manuel I - 
componente marítima 

Administração do 
Porto de Lisboa 990.000,00 15,6 

5 - Requalificação da R. do Norte e Lg. da 
Misericórdia CMA 341.101,92 5,4 

6 - Requalificação do Lg. Coronel Ramos da Costa 
e Lg. João da Horta CMA 215.000,00 3,4 

7 - Requalificação do Miradouro Amália Rodrigues CMA 500.000,00 7,9 

8 - Aquisição de embarcação tradicional - Bote de 
Leão CMA 260.000,00 4,1 

9 - Plano de Harmonização de Sinalética e de 
Mobiliário Urbano CMA 70.000,00 1,1 

10 - PEDAL - Plano de Eco-Mobilidade e 
Desenvolvimento de Alcochete CMA 420.900,00 6,6 

11 - Requalificação do Mercado Municipal CMA 277.800,20 4,4 

12 - Eco-eficiência do espaço público CMA 119.164,77 1,9 

13 - Espaço do empresário e empreendedorismo CMA 105.000,00 1,7 

14 - Programa de Animação Cultural e do comércio CMA 85.000,00 1,3 

15 - Gestão e Monitorização da Parceria CMA 50.000,00 0,8 

16 - Requalificação e Modernização de 
equipamentos da Fundação João Gonçalves Júnior 

Fundação João 
Gonçalves Júnior 350.000,00 5,5 

17 - Melhoria das condições de segurança e 
modernização tecnológica da Santa Casa da 
Misericórdia de Alcochete  

Santa Casa da 
Misericórdia 64.616,40 1,0 

18 - Modernização e diversificação da oferta 
didáctica do Centro de Interpretação da Reserva 
Natural do Estuário do Tejo 

ICNB - RNET 240.000,00 3,8 

Total – Investimento Elegível 6.348.432 € 100 
 
 
 

Outras operações previstas Promotor Investimento (€) 

F1 Ampliação da Escola da Restauração em 
Alcochete CMA 536.607 

F2 Criação de um Gabinete de Apoio ao Munícipe - 
Balcão Único  CMA 220.000 

F3 
Remodelação do antigo Centro de Saúde de 
Alcochete, transformando-o no novo Arquivo 
Municipal (R. Dr. Ciprião de Figueiredo) 

CMA - 

F4 Construção de um Pavilhão Multiusos CMA 2.000.000 

F5 Criação da Loja do Cidadão 2ª Geração em 
Alcochete CMA/Admin.Central/Freeport 250.000 

F6 
Transformação do antigo Quartel dos 
Bombeiros na nova Associação de Reformados 
de Alcochete, na Rua do Mercado 

CMA 0 

F7 
Reabilitação do cais palafítico no Samouco e 
sua envolvente, mais porto de acostagem, na 
Praia do Samouco 

CMA 1.136.506 

F8 Construção do Centro Escolar da Quebrada  CMA 1.600.000 

F9 Núcleo Ensino Básico do Centro Escolar de S. 
Francisco  CMA 1.600.000 

F10 Criação do Circuito Pedonal nas Salinas da 
Fundação João Gonçalves Júnior 

CMA/Fundação João 
Gonçalves Júnior 95.000 

F11 Ampliação do Sítio Pólo das Hortas (criação de 
uma quinta pedagógica) CMA 250.000 

Sub-Total Público 7.688.113 
F12 Hotel e Aparthotel Libertas Libertas 30.000.000 
F13 Hotel de apartamentos - Health Club e SPA Sulway, LCC 35.000.000 

F14 Hotel de Apartamentos - SPA Resort Construções Ponte da 
Pedrinha, Lda 25.000.000 

F15 Ampliação do espaço destinado Turismo de 
Habitação (Lg. Marquês de Soydos) Quinta Praia das Fontes 1.500.000 

F16 Rede Wi-fi na Quinta Praia das Fontes Quinta Praia das Fontes 100.000 

F17 Construção de um salão para espectáculos, 
ensaios musicais, ensino musical 

Sociedade Imparcial 15 de 
Janeiro de 1898 550.000 

F18 Barroca D'Alva - Núcleo de Desenvolvimento 
Turístico Grupo Londrino 178.000.000 

F19 Investimentos Privados no comércio, serviços, 
hotelaria e restauração Privados 2.766.245 

Sub-Total Privado 272.916.245 

Total 280.604.358 
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3.3 OPERAÇÕES CANDIDATAS AO INSTRUMENTO “PRU” 

As operações que compõem a candidatura que se apresenta a 
financiamento do REPRU estão sistematizadas no quadro seguinte e 
posicionadas na planta da Vila de Alcochete, no quadro da zona de 
intervenção delineada. Apresenta-se uma descrição mais pormenorizada 
de cada operação nas fichas das páginas seguintes. 

Em relação às operações que se apresentam a financiamento do REPRU, 
saliente-se as seguintes componentes que já se encontram em fase 
de execução: 

• Rua do Mercado, incluída na operação 1; 

• Eficiência ambiental, na componente respeitante à Rua do 
Mercado, incluída na operação 12; 

• Espaço do empresário e empreendedorismo, correspondente à 
operação 13; 

• Programa de animação cultural e do comércio, correspondente à 
operação 14; 

• Componentes da operação 16 correspondentes à remodelação do 
parque Infantil, das instalações sanitárias e das instalações das 
salas de pré-escolar. 

 

 

 

 

Quadro 5: Operações candidatas ao REPRU 

Operação Promotor 
Invest. Elegível  Compartic. 

FEDER 
solicitada Euros   %  

1 - Melhoria das acessibilidades às 
ruas de comércio e serviços CMA 299.849 4,7 149.925 

2 - Requalificação das áreas de acesso 
a equipamentos de apoio social CMA 400.000 6,3 200.000 

3 - Requalificação da Av. Dom Manuel 
I - componente em terra CMA 1.560.000 24,6 780.000 

4  - Requalificação da Av. D. Manuel I 
- componente marítima 

Administração do 
Porto de Lisboa 990.000 15,6 495.000 

5 - Requalificação da R. do Norte e Lg. 
da Misericórdia CMA 341.102 5,4 170.551 

6 - Requalificação do Lg. Coronel 
Ramos da Costa e Lg. João da Horta CMA 215.000 3,4 107.500 

7 - Requalificação do Miradouro 
Amália Rodrigues CMA 500.000 7,9 250.000 

8 - Aquisição de embarcação 
tradicional - Bote de Leão CMA 260.000 4,1 130.000 

9 - Plano de Harmonização de 
Sinalética e de Mobiliário Urbano CMA 70.000 1,1 35.000 

10 - PEDAL - Plano de Eco-Mobilidade 
e Desenvolvimento de Alcochete CMA 420.900 6,6 210.450 

11 - Requalificação do Mercado 
Municipal CMA 277.800 4,4 138.900 

12 - Eco-eficiência do espaço público CMA 119.165 1,9 59.582 

13 - Espaço do empresário e 
empreendedorismo CMA 105.000 1,7 52.500 

14 - Programa de Animação Cultural e 
do comércio CMA 85.000 1,3 42.500 

15 - Gestão e Monitorização da 
Parceria CMA 50.000 0,8 25.000 

16 - Requalificação e Modernização de 
equipamentos da FJGJ 

Fundação João 
Gonçalves Júnior 350.000 5,5 175.000 

17 - Melhoria das condições de 
segurança e modernização tecnológica 
da SCMA  

Santa Casa da 
Misericórdia 64.616 1,0 32.308 

18 - Modernização e diversificação da 
oferta didáctica do Centro de 
Interpretação da RNET 

ICNB - RNET 240.000 3,8 120.000 

Total (Investimento Elegível) 6.348.433  100 3.174.216 



 

Alcochete 
REPRU - Regeneração da Frente Ribeirinha 

 
  43 

 

Figura 8: Operações que compõem o Programa de Acção para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete 
no contexto da área de intervenção definida 
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Melhoria das acessibilidades às ruas de comércio e serviços Código da
operação 1 

A) Objectivo da Intervenção 

Esta operação assume uma nítida aposta na redução de barreiras arquitectónicas e na melhoria da acessibilidade às 
ruas principais de comércio e de serviços da vila de Alcochete, por parte de cidadãos com mobilidade reduzida, 
necessitando por isso de um projecto de reorganização da rede viária. Embora coerentes na sua globalidade, as 
intervenções projectadas assumem contornos diferentes, consoante o grau de degradação das ruas abrangidas. 

A CM Alcochete já iniciou os trabalhos de renovação urbana da R. do Mercado, um arruamento contíguo ao edifício 
dos Paços do Concelho que dá acesso ao Mercado Municipal e a diversos serviços do Município. Estas obras de 
renovação urbanística tiveram início em Abril, com a remoção do pavimento de calçada e dos canteiros existentes e 
a execução, por administração directa, das obras de substituição da rede de águas residuais e de abastecimento de 
água e da instalação da rede de águas pluviais. 

A requalificação da R. do Mercado que agora se pretende efectuar tem como objectivos (i) melhorar a acessibilidade 
aos edifícios públicos existentes no local, (ii) disciplinar e reduzir o estacionamento automóvel e (iii) permitir a 
circulação pedonal de forma a contribuir para melhorar a imagem urbana. 

A ligação entre a R. João de Deus e a R. do Catalão mantém um tráfego diário intenso, cuja utilização conduziu a 
uma degradação evidente do piso, pelo que se torna urgente proceder à repavimentação de toda a sua extensão. 
Podemos diferenciar na R. João de Deus duas funções urbanas: circulação de peões e circulação, paragem e 
estacionamento de veículos automóveis. Assim, a sua reabilitação tem como objectivo (i) melhorar o pavimento 
existente, (ii) criar uma “bolsa” de estacionamento e (iii) criação de duas faixas laterais, no início da via, para 
estabelecer uma ligação pedonal em segurança até ao Lg. de São João, respondendo assim aos problemas de 
circulação e estacionamento de veículos automóveis e de circulação pedonal nesta artéria. 

Parte da intervenção da ligação entre a R. Chão do Conde e a R. Carlos Manuel Francisco insere-se na área de 
protecção da Igreja Matriz de Alcochete -imóvel classificado como Monumento Nacional - de jurisdição do IGESPAR. 
Esta área encontra-se bastante degradada, com passeios de dimensões reduzidas, estacionamento desordenado e 
faixas de rodagem com traçados problemáticos e impeditivos a alguns veículos. 

O Lg. Gago Coutinho, confinante a esta área, foi alvo de uma intervenção recente, tornando-se agora necessário 
atingir uma homogeneidade na imagem urbana, resolvendo simultaneamente os problemas funcionais existentes. 

A requalificação do Lg. de São João tem como objectivo promover um maior desenvolvimento do comércio, 
restauração e turismo da vila de Alcochete. Encontra-se já em curso a requalificação do Poço de São João - uma 
infra-estrutura marcadamente associada à história do quotidiano da população de Alcochete, que remonta ao séc. 
XV como principal ponto de abastecimento de água para a população - onde será colocada uma cobertura que vai 
permitir visualizar o interior da estrutura. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

299.849€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 24.951 104.974 20.000 0 149.925 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 24.951 104.974 20.000 0 149.925 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 24.951 104.974 20.000 0 149.925 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 49.902 209.947 40.000 0 299.849 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 49.902 209.947 40.000 0 299.849 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais nomeadamente 
através de formas adequadas de apoio técnico e organizativo, bem como 
apoio financeiro no respeito das regras dos auxílios de Estado. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, nomeadamente: 
Melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os modos de 
transporte favoráveis ao ambiente, a circulação ciclável e pedonal, a 
reestruturação da rede viária e a criação de estacionamento e a supressão 
de barreiras arquitectónicas; 
Recuperação e qualificação do espaço público, incluindo mobiliário urbano 
e equipamento estruturante. 
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Melhoria das acessibilidades às ruas de comércio e serviços Código da
operação 1 

B) Caracterização da Operação 

Na R. do Mercado vão ser necessárias obras de pavimentação e iluminação do arruamento, criando zonas 
diferenciadas para a circulação pedonal e para o acesso e estacionamento de veículos e ainda a elevação do nível da 
rua de modo a diminuir o número de degraus no acesso aos edifícios, que constituem uma barreira arquitectónica e 
funcional 

Será criada uma área central, com 3,30m de largura, que permitirá a circulação automóvel, limitada por um lancil 
de calcário e pinos. Esta área contempla, igualmente, três zonas de estar, inseridas numa pequena plataforma, bem 
como a plantação de árvores de pequeno porte. 

No que concerne à ligação entre a R. João de Deus e a R. do Catalão, o passeio existente, que essencialmente 
serve para estacionamento, vai ser levantado e reposto com um novo desenho, criando uma “bolsa” de 
estacionamento com uma guia separadora para três lugares de paragem e estacionamento, bem como um recorte 
para motociclos. Estão previstos dois passeios nesta intervenção, um actualmente inexistente e outro a refazer 
devido à inserção da “bolsa” de estacionamento, assim como um alinhamento de árvores de forma a marcar o 
percurso. 

O projecto de requalificação da ligação entre a R. Chão do Conde e a R. Carlos Manuel Francisco propõe (i) o 
alargamento e pavimentação dos passeios, para que possa ser usufruído comodamente pelos transeuntes, (ii) o 
correcto desenho do traçado rodoviário, reduzindo a faixa de rodagem, tendo em conta os raios de curvatura 
necessários à boa circulação, (iii) o parqueamento para automóveis e motociclos, (iv) a demolição do muro da “Casa 
do Povo” e construção de uma rampa de acesso ao edifício, (v) a colocação de uma “ilha ecológica” com quatro 
depósitos subterrâneos (três de reciclagem e um de resíduos orgânicos), (vi) a remoção de cabos de electricidade e 
telecomunicações aéreos e consequente ligação subterrânea e (vii) a colocação de elementos arbóreos com a 
plantação de 14 árvores e respectivas caldeiras e grelhas de protecção. 

Em relação ao Lg. de São João, este é hoje um espaço descaracterizado, desconfortável e pouco integrado na 
envolvente aos Paços do Concelho, pretendendo-se assim remover o desnível actual, criando assim um espaço 
pavimentado que procure devolver o Largo à praça, integrando-o, modernizando-o e acima de tudo, tornando-o 
utilizável. 

De referir, ainda, que todas as zonas de estacionamento aqui propostas contemplam lugares afectos a pessoas com 
mobilidade reduzida. 

A intervenção na R. do Mercado já se encontra em fase de execução. 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A valorização desta área vai ser um factor preponderante para a revitalização do comércio e serviços locais, 
permitindo ao consumidor e visitante, por um lado, circular num espaço nobre, de qualidade, livre de obstáculos, e 
por outro, o comércio de rua torna-se mais apelativo e acessível. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Arruamentos remodelados/ampliados 360m² 
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Melhoria das acessibilidades às ruas de comércio e serviços Código da
operação 1 

 

É de salientar que esta operação surge na continuidade do esforço que a CM Alcochete e os diferentes parceiros 
económicos e sociais têm feito na “construção de uma vila para todos”, tendo o Largo da Igreja Matriz já ganho a 
“Bandeira de Prata da Mobilidade para Todos” da Associação Portuguesa de Planeadores do Território (APPLA). 

O contributo desta operação é muito expressivo ao nível dos objectivos orientados para o “Estimular a Dinâmica de 
Negócios do Tecido Comercial e Empresarial”, assumindo também um contributo considerável no âmbito do 
objectivo de “Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

 
Largo de São João                                                                 Obras de Requalificação na R. do Mercado         Obras de Requalificação do Poço de São João 
                                                                                           (em execução) 
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Requalificação das áreas de acesso a equipamentos de apoio social Código da
operação 2 

A) Objectivo da Intervenção 

A intervenção de valorização dos espaços verdes na zona envolvente à Biblioteca Municipal e Lar Barão de Samora 
Correia tem como objectivo dignificar o local com espaços mais amplos, que facilitem o seu atravessamento e 
sobretudo o seu desfrute enquanto espaço de qualidade ambiental. 

É necessário resolver o problema da passagem pedonal entre a zona da Biblioteca Municipal, Lar e Lg. Barão de 
Samora Correia, definindo o acesso automóvel à zona de serviço da Biblioteca e aos terrenos confinantes e o acesso 
pedonal (com possibilidade de acesso a viaturas de moradores) ao Lg. Barão de Samora Correia, zona esta que se 
afigura em terra batida e com mobiliário urbano em ruínas na área que proporcionará o acesso ao Largo. 

Esta aposta na caracterização cromática assume uma maior importância pelo facto da envolvente da Biblioteca 
Municipal ser tão descaracterizada e díspar. Perante uma inexistente harmonia e protagonismo dos factos urbanos 
definidores do espaço, o arranjo urbano ganha protagonismo, procurando assumir um valor regulador, que pela sua 
forte imagem se sobreponha aos factos urbanos circundantes, criando um traço comum e fortalecedor de uma 
leitura unitária da disparidade circundante. 

A criação de um jardim na zona envolvente à Biblioteca e ao Lar Barão de Samora Correia servirá também para 
potenciar e reforçar estes equipamentos sociais, visto que este espaço verde representa um acréscimo de qualidade 
de vida, não só para os utentes e frequentadores destas instituições, mas para os cidadãos da vila de Alcochete. 
para as populações que frequentam a vila de Alcochete. 

B) Caracterização da Operação 

Esta intervenção visa, neste sentido, valorizar e requalificar a zona envolvente a dois equipamentos de apoio social, 
com presença activa na vida cultural (Biblioteca Municipal) e no apoio social (Lar Barão de Samora Correia) de 
Alcochete, ampliando e estruturando os espaços verdes e de lazer com a criação de um Jardim Público e 
garantindo, desta forma, uma tónica de aprazibilidade nos acessos a estes equipamentos e uma tónica de reforço da 
funcionalidade aos seus utilizadores. 

Em relação ao Lg. Barão de Samora Correia pretende-se, essencialmente, pavimentar e arborizar o espaço, uma vez 
que o Jardim do Lg. Barão de Samora Correia já é um local privilegiado de estadia e o futuro jardim confinante ao 
edifício da Biblioteca Municipal também o será, mas é necessário criar um traço comum entre estes espaços, que se 
apresentam demasiado díspares. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

400.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

15 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 85.000 115.000 0 200.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 85.000 115.000 0 200.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 85.000 115.000 0 200.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 170.000 230.000 0 400.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 170.000 230.000 0 400.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

c) Desenvolvimento social, nomeadamente: 
Qualificação e modernização dos serviços de interesse 
colectivo para a população ou as empresas; 
Criação/remodelação de equipamentos e de serviços de 
proximidade. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria do ambiente urbano, em especial, criação e 
qualificação de espaços verdes urbanos, e valorização de 
frentes ribeirinhas e marítimas. 
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Requalificação das áreas de acesso a equipamentos de apoio social Código da
operação 2 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A articulação do espaço da Biblioteca Municipal e do Lar Barão de Samora Correia faz com que este projecto tenha, 
não somente um elevado nível de impacte ambiental positivo, mas também o reforço dos equipamentos sociais de 
proximidade, enquadrando-se, em termos estratégicos, no objectivo da “Requalificação e Modernização da Rede de 
Equipamentos de Base Social”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento social 1 

Espaços verdes urbanos criados 2.125m² 
Vias pedonais criadas/reabilitadas 39m² 

 

 

 
Projecto de Requalificação da zona envolvente à Biblioteca Municipal e ao Lar Barão de Samora Correia  
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Requalificação da Av. Dom Manuel I – componente em terra Código da
operação 3 

A) Objectivo da Intervenção 

Este projecto insere-se na intenção do Município em requalificar a frente ribeirinha, contribuindo para a valorização 
da vila de Alcochete e do Estuário do Tejo como uma zona privilegiada de recreio, lazer, turismo e passeio público. 

Faz assim parte deste objectivo a requalificação e melhoria dos espaços públicos da frente ribeirinha, em particular 
a remodelação e ampliação do Jardim Barão de Samora Correia, cujos pavimentos e elementos construídos se 
apresentam em mau estado de conservação. 

Esta área a reabilitar encontra-se, em parte, sobre a jurisdição da Administração do Porto de Lisboa (APL) e 
portanto ficará a cargo da CM Alcochete a componente terrestre da requalificação da Av. Dom Manuel I e sobre 
responsabilidade da APL a sua requalificação marítima. Esta intervenção, pela sua complexidade técnica, tem de 
ser realizada em simultâneo (componente em terra e marítima), articulando os timings de execução entre as duas 
entidades executoras. 

Este projecto articula-se de forma coerente a sul com o núcleo turístico do Al-Foz e a requalificação da Praia dos 
Moinhos e a norte com a requalificação da R. do Norte, pretendendo-se no global valorizar a frente ribeirinha como 
um espaço contínuo e qualificado, considerando áreas de recreio e lazer, percursos pedonais, ciclovias e 
equipamentos diversos. 

B) Caracterização da Operação 

Nesta intervenção global está sobre responsabilidade da autarquia a remodelação e ordenamento da estrutura viária 
da Av. Dom Manuel I, através da remodelação de infra-estruturas enterradas, execução do passeio marginal e 
reformulação e condicionamento do trânsito e estacionamento automóvel no local, que contribuirá para a 
valorização da frente ribeirinha do ponto de vista paisagístico, de conforto e de segurança, definindo-se assim como 
uma intervenção una e coerente na requalificação dos espaços públicos. 

Acresce referir a intenção de modernizar e uniformizar o mobiliário urbano, sinalética e iluminação pública. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

1.560.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 120.000 440.000 220.000 780.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 120.000 440.000 220.000 780.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 120.000 440.000 220.000 780.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 240.000 880.000 440.000 1.560.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 240.000 880.000 440.000 1.560.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais nomeadamente 
através de formas adequadas de apoio técnico e organizativo, bem 
como apoio financeiro no respeito das regras dos auxílios de Estado. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria do ambiente urbano, em especial, criação e qualificação de 
espaços verdes urbanos, e valorização de frentes ribeirinhas e 
marítimas. 
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Requalificação da Av. Dom Manuel I – componente em terra Código da
operação 3 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A CM Alcochete prossegue um modelo de gestão de qualidade que assume como uma das principais finalidades a 
conciliação harmoniosa entre crescimento sustentado e qualidade de vida, capaz de oferecer não só aos residentes 
de Alcochete, como a todos os visitantes, elevados padrões de satisfação em áreas fundamentais como a 
requalificação urbana e ambiental e turismo ecológico e de lazer, promovendo o emprego e as dinâmicas 
empresariais, estimulando assim a captação de investimento. 

Esta é uma intervenção que visa restabelecer a ligação directa ao Rio Tejo, unificando o Jardim e a marginal num 
espaço uno, constituindo-se como um pólo dinamizador e de atracção na centralidade urbana da Vila de Alcochete. 

Esta valorização da zona ribeirinha permitirá oferecer aos residentes e visitantes um espaço de excelência na Área 
Metropolitana de Lisboa, do ponto de vista paisagístico, de conforto e de segurança, que oferece todos os atractivos 
para as práticas desportivas e do turismo de natureza e contribuirá ainda para dinamizar o seu tecido empresarial, 
especialmente nas áreas da restauração, comércio e serviços. 

O Município de Alcochete tem outras intervenções públicas projectadas na frente ribeirinha do perímetro urbano de 
Alcochete, nomeadamente: Requalificação do Sítio das Hortas - através da implementação de um plano de gestão 
integrado com o intuito de conservar os valores naturais e promover a vertente de educação e sensibilização 
ambiental; Plano do Alto dos Moinhos - que inclui a reconversão dos espaços da indústria do alumínio e cortiça em 
espaços habitacionais e espaços verdes com percursos pedonais de ligação ao Sítio das Hortas; Requalificação da 
Praia dos Moinhos - promoção da sua animação lúdico-desportiva, através da melhoria das acessibilidades e 
equipamentos de apoio aos utentes, bem como a conclusão da ligação pedonal da Praia dos Moinhos à Praia do 
Samouco, contemplando equipamentos de apoio e a respectiva arborização do percurso; Requalificação do Moinho 
de Vento e da antiga Seca do Bacalhau (Praia dos Moinhos); Revitalização do Núcleo Museológico do Sal - localizado 
nas salinas do Brito, e das Salinas do Samouco, fazendo a ligação pedonal a norte com a Praia dos Moinhos e a sul 
com a Praia do Samouco; Acções de melhoria na zona da Praia do Samouco , designadamente no parque de 
merendas, na praia e no cais palafítico. 

A valorização do património existente terá efeitos positivos na população residente, que desfrutará de forma mais 
aprazível este activo da sua vila, mas principalmente, será um pólo de atractividade de novos mercados de turismo, 
que conjugam momentos de lazer associados à cultura e ao conhecimento. 

Dado este esforço de marcar a notoriedade da vila, esta intervenção do programa de Acção enquadra-se na 
“Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Espaços verdes urbanos qualificados 15.780m² 

 
 
 
 
 
 

 
Vista aérea da Av. Dom Manuel I 
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Requalificação da Av. Dom Manuel I – componente marítima Código da
operação 4 

A) Objectivo da Intervenção 

Em articulação com a requalificação em terra da Av. Dom Manuel I, é objectivo desta operação substituir a muralha 
marginal ao longo desta artéria e alargar assim a via entre 10 a 15 metros. 

A muralha existente apresenta duas épocas de construção distintas, sendo a parte mais antiga localizada junto à 
Capela da Senhora da Vida e a mais recente entre o Largo Cova da Moura e a Igreja da Misericórdia, ambos edifícios 
classificados como imóveis de interesse público. A última fase de construção da muralha data de meados do séc. 
XIX, quando se procedeu ao aterro das arribas entre as duas igrejas para a construção do bairro das Barrocas. 

O principal problema é o estado degradado em que se encontra a muralha marginal, feita de cantaria, sendo 
frequentemente galgada dando origem à formação de abatimentos que põem em causa a segurança da população. 
Vale a pena transcrever um excerto do “Despacho do Serviço Municipal de Protecção Civil” que fundamenta esta 
preocupação: 

“Preocupação de segurança e valorização da muralha perpendicular à Av. D. Manuel I devido à existência de um 
memorando de ocorrências, principalmente no que diz respeito à consolidação da sua estrutura, podendo colocar 
em causa a segurança de pessoas e bens que utilizam diariamente este trajecto para aceder ao centro da vila, ou 
apenas como um dos espaços mais aprazíveis de passeio. Na iminência de uma possível derrocada, devido ao 
avançado estado de degradação que apresenta, verificando-se várias fissuras, podendo daí resultar um aluimento 
da muralha, causando acidentes/incidentes graves, parece-nos importante que a referida muralha necessita de 
uma intervenção para que a população de Alcochete e todos os visitantes encontrem no local um espaço com a 
máxima segurança”. 

B) Caracterização da Operação 

Justifica-se, assim, como necessária uma intervenção ao nível da consolidação da estrutura da muralha, (i) 
substituindo-a por uma nova, em betão armado, com outro tipo de fundações e com um modelo construtivo 
diferente, através do avanço entre 10 a 15 metros para dentro do Rio Tejo, sendo para isso necessário obras de (ii) 
dragagem e escavações e (iii) o consequente aterro e compactação da estrutura, tendo como resultado esperado 
desta operação a valorização e a preservação dos elementos culturais deste espaço, do ponto de vista paisagístico, 
do conforto e da segurança. 

Este espaço ganho ao rio permitirá dotar a vila de Alcochete de um passeio ribeirinho, que se assume como a 
varanda privilegiada sobre o Rio Tejo, onde a população residente e os visitantes poderão desfrutar de todo o 
ambiente envolvente de uma forma mais aprazível e segura. 

 

Entidade Promotora: 

Administração do Porto de 
Lisboa (APL) 

Investimento Elegível: 

990.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 75.000 280.000 140.000 495.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local  
Empresas Públicas 0 75.000 280.000 140.000 495.000 
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 75.000 280.000 140.000 495.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 150.000 560.000 280.000 990.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 150.000 560.000 280.000 990.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais nomeadamente 
através de formas adequadas de apoio técnico e organizativo, bem 
como apoio financeiro no respeito das regras dos auxílios de Estado. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria do ambiente urbano, em especial, criação e qualificação de 
espaços verdes urbanos, e valorização de frentes ribeirinhas e 
marítimas. 
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Requalificação da Av. Dom Manuel I – componente marítima Código da
operação 4 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A valorização do património existente terá efeitos positivos na população residente, que desfrutará de forma mais 
aprazível este activo da sua vila, mas principalmente, será um pólo de atractividade de novos mercados de turismo, 
que conjugam momentos de lazer associados à cultura e ao conhecimento. 

Dado este esforço de marcar a notoriedade da vila, esta intervenção do programa de Acção enquadra-se na 
“Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Administração do Porto de Lisboa (APL). 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Paisagem urbana melhorada – qualidade 
visual 6.780m² 

 
 

 

 
Muralha marginal ao longo da Av. Dom Manuel I  
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Requalificação da R. do Norte e Lg. da Misericórdia Código da
operação 5 

A) Objectivo da Intervenção 

O objectivo desta operação é reordenar o estacionamento de veículos, aumentar as áreas pedonalizadas, facilitar a 
mobilidade e contribuir para a segurança da população da vila de Alcochete e dos seus visitantes. Para isso é 
necessário requalificar e melhorar o ambiente urbano. 

O Lg. Misericórdia, localizado junto ao Rio Tejo e à Ponte de Cais, entre a R. do Norte e a Av. Dom Manuel I, é um 
local de paragem obrigatória em Alcochete, onde é possível desfrutar de uma vista magnífica sobre o Estuário do 
Tejo e sobre Lisboa. Esta área necessita de uma forte renovação, uma vez que o espaço público não está preparado 
para receber tantos visitantes. O passeio junto à Igreja é de reduzida dimensão e o estacionamento de veículos feito 
de forma desorganizada, pondo em causa a segurança das pessoas, além de contribuir para a degradação do local. 

A R. do Norte já foi objecto de uma candidatura em 2005, tendo merecido aprovação para efeitos de 
comparticipação ao abrigo do PIDDAC, objecto do protocolo Nº 8/2006 e é nesta sequência que a CM Alcochete 
pretende continuar os trabalhos, como forma de revitalizar a frente ribeirinha. Também aqui o estacionamento é 
feito de forma desorganizada e devido ao revestimento do piso, os automóveis circulam a uma velocidade superior à 
desejada, pondo em perigo a segurança dos peões. 

B) Caracterização da Operação 

É necessária a remoção do pavimento do Lg. da Misericórdia, com substituição da calçada, de forma a contribuir 
para a sua integração na imagem urbana do local e a reorganização do Largo em função da utilização pedonal, 
propondo uma alternativa consistente ao estacionamento desordenado que contribua para dignificar o local. Para 
isso propõe-se a redução da largura do arruamento existente e a alteração do perfil, passando a estar ao mesmo 
nível do espaço envolvente, fazendo a separação do percurso dos veículos com as zonas pedonais. O projecto 
contempla ainda a construção de um pavimento contínuo em todo o Largo de forma a criar um espaço para ser 
utilizado como zona de lazer e ponto de encontro, recuperando, dessa forma, a sua função principal. 

Na R. do Norte serão mantidos alguns lugares de estacionamento, de forma a satisfazer as necessidades dos 
residentes, uma vez que esta é uma zona predominantemente habitacional, e a restante área será transformada em 
zona pedonal, constituída por uma passeio ao longo da muralha, de onde é possível desfrutar de uma magnífica vista 
sobre o Estuário do Tejo e apreciar o casario e as ruelas da vila de Alcochete. No meio do percurso pedonal 
encontra-se o Largo da Cova da Moura, um espaço público de maiores dimensões e portanto este deverá prolongar-
se até à muralha, para ser usado como uma zona de descanso, enquadrada numa cortina arbórea. 

A R. do Norte apresenta junto aos edifícios uma série de cabos aéreos suspensos, o que tem contribuído para a 
degradação da imagem do local e portanto serão igualmente efectuadas as infra-estruturas necessárias para a 
passagem subterrânea dos cabos aéreos existentes. O sistema de recolha de resíduos sólidos apresenta-se colocado 
semi-enterrado, próximo da muralha, e o eco-ponto existente encontra-se junto a uma casa senhorial acabada de 
recuperar para Turismo de Habitação, o que não contribui para a dignificação do local. Propõe-se, assim, executar 
as infra-estruturas necessárias para a passagem do sistema de recolha de resíduos sólidos e eco-ponto a subterrâneo 
e a substituição do mobiliário urbano, bancos e papeleiras como forma de uniformizar a imagem do local. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

341.102€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

15 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 40.000 130.551 0 170.551 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 40.000 130.551 0 170.551 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 40.000 130.551 0 170.551 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 80.000 261.102 0 341.102 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 80.000 261.102 0 341.102 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os 
modos de transporte favoráveis ao ambiente, a 
circulação ciclável e pedonal, a reestruturação da rede 
viária e a criação de estacionamento e a supressão de 
barreiras arquitectónicas; 
Recuperação e qualificação do espaço público, incluindo 
mobiliário urbano e equipamento estruturante; 
Promoção da multifuncionalidade dos espaços urbanos. 
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Requalificação da R. do Norte e Lg. da Misericórdia Código da
operação 5 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Uma vez que têm sido realizadas acções de reabilitação, tanto na Igreja da Misericórdia, como nos restantes 
edifícios particulares envolventes ao Lg. da Misericórdia, a reabilitação deste espaço público irá valorizar toda esta 
área, onde funciona também o Museu de Arte Sacra, pelo que o seu espaço envolvente se encontra em área especial 
de protecção. 

Esta é uma aposta da autarquia na “Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha” e na continuação da 
“Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Mobiliário urbano ou outro equipamento 220 
Paisagem urbana melhorada – qualidade 
visual 5.150m² 

 
 

 

 
Projecto de Requalificação da R. do Norte         Igreja da Misericórdia e Museu de Arte Sacra    R. do Norte 
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Requalificação do Lg. Coronel Ramos da Costa e Lg. João da Horta Código da
operação 6 

A) Objectivo da Intervenção 

Ambiciona-se com esta operação requalificar a área envolvente aos referidos largos, no sentido de assegurar um 
novo espaço público de qualidade, com o objectivo de se retirar todo o maciço automóvel que aqui se encontra 
estacionado diariamente, o qual se torna um elemento poluidor deste espaço de excepção. 

Esta intervenção tem, por um lado, um resultado directo ao nível da melhoria da mobilidade pedonal, e por outro 
lado, na melhoria de um espaço público que estimule a sua vivência como local de convívio entre os cidadãos, 
facilitando um diálogo urbanístico mais intenso entre a zona do núcleo histórico e a frente ribeirinha. 

B) Caracterização da Operação 

O projecto prevê a reorganização total dos largos, que apresentam uma forma irregular, com um acentuado 
desnível, através da (i) introdução de uma malha ordenada, com a mudança de pavimentação e modernização do 
mobiliário urbano, (ii) reorganização do estacionamento e (iii) criação de espaços pedonais de recreio e lazer. 

Prevê-se, igualmente, a (iv) inserção de elementos arbóreos que desempenhem funções de enquadramento, 
atribuindo um maior equilíbrio em termos de escala e definindo percursos que contribuem para a dignificação do 
espaço público e vivência social. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

215.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

9 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 17.500 90.000 0 107.500 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 17.500 90.000 0 107.500 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 17.500 90.000 0 107.500 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 35.000 180.000 0 215.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 35.000 180.000 0 215.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os modos 
de transporte favoráveis ao ambiente, a circulação ciclável e 
pedonal, a reestruturação da rede viária e a criação de 
estacionamento e a supressão de barreiras arquitectónicas; 
Recuperação e qualificação do espaço público, incluindo 
mobiliário urbano e equipamento estruturante; 
Promoção da multifuncionalidade dos espaços urbanos. 
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Requalificação do Lg. Coronel Ramos da Costa e Lg. João da Horta Código da
operação 6 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Esta operação centra a sua acção na melhoria das condições urbanísticas da vila de Alcochete e no privilégio pelo 
conforto do trânsito pedonal, pelo que se enquadra estrategicamente na “Promoção dos Valores Ambientais e 
Paisagísticos de um Território Singular”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Espaços verdes urbanos criados 107m² 
Espaços verdes urbanos qualificados 20m² 

 
 

 
Lg. Ramos da Costa                                                                                           Lg. João da Horta 
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Requalificação do Miradouro Amália Rodrigues Código da
operação 7 

A) Objectivo da Intervenção 

A requalificação do Miradouro Amália Rodrigues é um projecto de valorização ambiental, com fortes impactos em 
termos de canalização de atractividade turística para a vila de Alcochete, que tem como objectivo dar coerência e 
integração às intervenções da R. do Norte (a poente) e do Loteamento do Orvalho (a nascente), como complemento 
à requalificação da frente ribeirinha, de forma a estabelecer uma maior ligação entre a vila e o Estuário do Tejo. 

B) Caracterização da Operação 

Esta intervenção de reabilitação e restauro do Miradouro trata-se, essencialmente, de uma redefinição, de cerca de 
1.000 metros de área, de um percurso ribeirinho sobre estruturas ligeiras (metálicas e pavimento em 
madeira/deck), que servirá de ligação entre a Av. dos Combatentes da Grande Guerra e a R. do Norte, procurando 
assim uma articulação mais directa entre a vila de Alcochete e o plano de água. 

Paralelamente, prevê-se a implantação de espaços de comércio e serviços e espaços de apoio diverso para 
dinamizar ainda mais a frente ribeirinha. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

500.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 37.500 141.667 70.833 250.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 37.500 141.667 70.833 250.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 37.500 141.667 70.833 250.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 75.000 283.333 141.667 500.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 75.000 283.333 141.667 500.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Recuperação de edifícios e espaços para a instalação de novas 
actividades económicas; 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais nomeadamente 
através de formas adequadas de apoio técnico e organizativo, bem como 
apoio financeiro no respeito das regras dos auxílios de Estado. 
d) Desenvolvimento cultural, nomeadamente: 
Recuperação e valorização do património cultural, incluindo, desde que 
possível, a refuncionalização do património edificado em desuso. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, nomeadamente: 
Equipamentos colectivos de identidade e referência urbana. 
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Requalificação do Miradouro Amália Rodrigues Código da
operação 7 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Esta intervenção contribuirá para a dinamização do ambiente urbano associado ao desenvolvimento económico e 
cultural, fomentando uma ligação harmoniosa com o núcleo histórico, contribuindo fortemente para a qualificação 
urbana, social e cultural da vila de Alcochete. 

Na medida em que reabilita um espaço edificado já existente, é estrategicamente uma aposta no objectivo da 
“Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular” e no objectivo da “Requalificação 
Urbanística da Frente Ribeirinha”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Espaços verdes urbanos qualificados 1.000m² 
Paisagem urbana melhorada – qualidade 
visual 4.300m² 

 

 

 
Projecto de Requalificação do Miradouro Amália Rodrigues                                           Miradouro Amália Rodrigues 
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Aquisição de embarcação tradicional – Bote de Leão Código da
operação 8 

A) Objectivo da Intervenção 

O objectivo desta operação é adquirir uma réplica de uma embarcação tradicional do Tejo – conhecida por Bote de 
Leão – para substituição da fragata Alcatejo, que irá continuar a proporcionar, além de agradáveis viagens turísticas 
de recreio e lazer, o conhecimento das características das embarcações de outrora e das antigas práticas de 
navegação e a valorização da Reserva Natural do Estuário do Tejo (RNET) e das Salinas do Samouco. 

Pretende-se, assim, preservar a cultura e a identidade local, uma vez que toda a história de Alcochete está ligada 
ao Tejo, às Salinas e à seca do bacalhau. 

As embarcações típicas do Estuário do Tejo asseguraram, outrora, o transporte fluvial, designadamente de diversos 
produtos alimentares, para abastecimento da capital. 

Actualmente estas embarcações tradicionais têm uma função turística, cultural e histórica, muito apreciada e 
reconhecida na região e fora dela.  

O Município de Alcochete detém uma embarcação tradicional – o Alcatejo - construída em 1940 e que desde 1980 
realiza passeios no Rio Tejo como forma de promoção da vila. Anualmente recebe mais de 4.000 turistas e realiza 
cerca de 100 viagens, proporcionando momentos de lazer e de usufruto da natureza inigualáveis. 

No entanto, o custo de manutenção desta fragata ao longo dos anos tem vindo a aumentar consideravelmente em 
virtude do avançado estado de degradação da mesma, justificando-se este investimento. 

B) Caracterização da Operação 

Esta nova embarcação, com 15 metros de comprimento e cerca de 5 metros de largura, com capacidade entre 30 a 
35 passageiros, irá assegurar a continuidade da promoção de viagens de cariz turístico e cultural no Rio Tejo, 
contribuindo para a realização de passeios na zona ribeirinha, Praia dos Moinhos, Praia do Samouco e limites da 
RNET, permitindo a observação das mais de 100.000 aves que por ali passam nas suas migrações, de que se 
destacam o bando de Flamingos. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

260.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

21 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 30.000 100.000 0 130.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 30.000 100.000 0 130.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 30.000 100.000 0 130.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 60.000 200.000 0 260.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 60.000 200.000 0 260.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Recuperação de edifícios e espaços para a instalação de novas 
actividades económicas; 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais nomeadamente 
através de formas adequadas de apoio técnico e organizativo, bem 
como apoio financeiro no respeito das regras dos auxílios de Estado. 
a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Equipamentos colectivos de identidade e referência urbana. 
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Aquisição de embarcação tradicional – Bote de Leão Código da
operação 8 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Pretende-se, assim, adquirir uma embarcação tradicional do Tejo e manter uma tradição, continuando o rigor de 
um projecto que dá singularidade a Alcochete e que propicia o encontro entre cultura e história. 

Esta operação associa Alcochete a um conjunto de características vantajosas para o seu desenvolvimento económico 
e social e para o da região, fortalecendo o objectivo de “Estimular a Dinâmica de Negócios do Tecido Comercial e 
Empresarial” e a “Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Equipamentos recreativos e desportivos 
criados/requalificados 1 

 

 
Embarcação Alcatejo                           Embarcações tradicionais do Tejo junto da Ponte de Cais  
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Plano de Harmonização de sinalética e de mobiliário urbano Código da
operação 9 

A) Objectivo da Intervenção 

Esta intervenção tem como principal objectivo acabar com a ambiguidade na informação prestada pelos painéis de 
mensagens, muitas vezes omissa e desajustada da sua envolvente. 

A colocação de sinalética uniforme visa a melhoria da imagem urbana de Alcochete, reforçando o seu potencial 
turístico, mas tendo também em conta a própria segurança rodoviária. 

B) Caracterização da Operação 

Pretende-se com este projecto efectuar um estudo com vista à regularização e harmonização de sinalética e de 
mobiliário urbano para a vila de Alcochete como forma de melhorar a imagem da vila e de divulgação do seu 
património. 

Prevê-se, a curto prazo, a colocação de postes e painéis de dupla face, com 3 metros de altura, que será dirigida 
principalmente ao visitante/turista de Alcochete, informando quais as ofertas e roteiros a optar, os edifícios 
classificados, museus, serviços, comércio e restauração. 

A sinalética que aqui se propõe será simples, legível e devidamente enquadrada com a respectiva envolvente e com 
o respectivo mobiliário urbano. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

70.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

21 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 15.000 20.000 0 35.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 15.000 20.000 0 35.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 15.000 20.000 0 35.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 30.000 40.000 0 70.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 30.000 40.000 0 70.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os 
modos de transporte favoráveis ao ambiente, a 
circulação ciclável e pedonal, a reestruturação da rede 
viária e a criação de estacionamento e a supressão de 
barreiras arquitectónicas; 
Recuperação e qualificação do espaço público, incluindo 
mobiliário urbano e equipamento estruturante. 
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Plano de Harmonização de sinalética e de mobiliário urbano Código da
operação 9 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A preocupação do Município com o ambiente e com a paisagem urbana possui um carácter que não se esgota no 
limite da frente ribeirinha ou do núcleo histórico, existe pois uma intenção de que a vila de Alcochete se revitalize 
de uma forma sustentada e equilibrada. Esta operação é uma das várias do Plano de Acção que prossegue o 
objectivo da “Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Infraestruturas urbanas modernizadas 
(Redes) 15.000m 

 

 

 
Vista aérea da vila de Alcochete                                                     Figura exemplificativa de sinalética  
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PEDAL – Plano de Eco-Mobilidade e Desenvolvimento de Alcochete Código da
operação 10 

A) Objectivo da Intervenção 

O PEDAL tem como objectivos (i) promover a qualidade de vida e comportamentos saudáveis na população, (ii) 
estimular o turismo ambiental, (iii) contribuir para a diminuição do dióxido de carbono e (iv) facilitar a vida da 
população com mobilidade reduzida. 

O PEDAL pretende igualmente munir o município de um instrumento estratégico e orientador no planeamento da 
gestão da “mobilidade suave/activa”, uma vez que vai ser possível (i) analisar as condições actuais das deslocações 
cicláveis e pedonais, (ii) detectar as principais disfunções e identificar as respectivas causas, (iii) definir as 
tipologias de ordenamento cicláveis e pedonais viáveis e (iv) elaborar um plano director das deslocações suaves. 

B) Caracterização da Operação 

O PEDAL é constituído pelas seguintes fases: 

• 1ª Fase: Estudo de Mobilidade do território de Alcochete, com o qual se pretende o conhecimento profundo 
da rede de mobilidade urbana e interurbana municipal, com vista ao desenvolvimento de acções que 
garantam a articulação adequada e eficaz entre os modos tradicionais de transporte, modos alternativos e 
soluções inovadoras de transporte colectivo. Este estudo integrará propostas de natureza rodoviária, a 
criação de “bolsas” de estacionamento e a supressão de barreiras arquitectónicas. 

• 2ª Fase: Construção da Rede Ciclável de Alcochete que representa todos os percursos cicláveis do município, 
integrando os vários aspectos relacionados com a própria funcionalidade da estrutura ciclável, que traduz 
todas as possibilidades de circulação de transportes em bicicleta de forma confortável, ecológica e aprazível. 
A sua construção baseia-se em pressupostos funcionais, nomeadamente o declive ciclável, a continuidade da 
rede e a importância das ligações que estas proporcionam, nomeadamente, a inter-modalidade com o 
transporte público. 

• 3ª Fase: Semaforização inteligente e colocação de sinalética, de forma a permitir a segurança dos percursos 
cicláveis e a sua orientação 

• 4ª Fase: Implementação de “modos de transportes suaves/activos” que passa pela criação de um circuito de 
transporte urbano amigo do ambiente, movido a electricidade – Minibus Gulliver – com capacidade para 22 
passageiros e com uma autonomia de 5 horas de funcionamento em circuito urbano, que passará pelo núcleo 
histórico, zonas periféricas (nomeadamente Barrocas, Passil e Fonte da Senhora), centro de saúde, 
polidesportivo, piscina municipal, escolas, Freeport e loteamento industrial do Batel. 

Este projecto irá beneficiar fortemente a população da vila de Alcochete, já que irá aproximar a população dos 
referidos equipamentos e estimulará a efectivação de redes de cooperação entre autarquias, escolas, centro de 
saúde, empresas, transportes rodoviários, comércio tradicional local, colectividades locais, entre outros. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

420.900€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 75.000 108.360 27.090 210.450 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 75.000 108.360 27.090 210.450 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 75.000 108.360 27.090 210.450 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 150.000 216.720 54.180 420.900 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 150.000 216.720 54.180 420.900 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Melhoria da acessibilidade e mobilidade, promovendo os modos 
de transporte favoráveis ao ambiente, a circulação ciclável e 
pedonal, a reestruturação da rede viária e a criação de 
estacionamento e a supressão de barreiras arquitectónicas; 
Promoção da multifuncionalidade dos espaços urbanos. 
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PEDAL – Plano de Eco-Mobilidade e Desenvolvimento de Alcochete Código da
operação 10 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

A CM Alcochete e a Associação Portuguesa de Planeadores do Território (APPLA) assinaram em 2005 um Contrato-
Programa de colaboração e trabalho no âmbito da “Rede Nacional de Cidades e Vilas com Mobilidade para Todos” 
(tendo como já foi referido ganho a medalha de prata da mobilidade para todos no que respeita à intervenção no 
Largo da Igreja Matriz) que compromete a autarquia a intervir na promoção da inclusão de medidas regulamentares 
específicas em planos municipais de ordenamento do território, tendentes a sensibilizar e impor medidas de 
“mobilidade para todos”. O Município tem apostado fortemente neste objectivo de “abolição de barreiras 
arquitectónicas, sociais e psicológicas que constitui um objectivo inadiável das sociedades modernas e é a única via 
para tornar as cidades adequadas a todos os cidadãos”. 

A vila de Alcochete beneficia de características orográficas favoráveis à utilização dos “modos suaves/activos”, quer 
nas deslocações diárias, quer nas esporádicas, de forma que é possível limitar a utilização do automóvel. A 
implementação deste programa, nas suas diversas valências, terá uma visibilidade e um impacto mediático sobre o 
território, potenciando-o como um município com qualidade de vida, fornecendo desta forma um elevado contributo 
para a “Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Redes de transportes favoráveis ao 
ambiente criadas/requalificadas 9.600m² 

Ciclovias criadas/reabilitadas 10.000m² 

 
 

 
Projecto do percurso da Rede Ciclável de Alcochete   Imagens de cidadãos na frente ribeirinha de Alcochete utilizando os “modos suaves/activos” de transporte  
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Requalificação do Mercado Municipal Código da
operação 11 

A) Objectivo da Intervenção 

Esta intervenção de requalificação do Mercado Municipal tem como objectivos principais, por um lado, a adequação 
da infra-estrutura comercial às necessidades de funcionamento e organização actuais e por outro lado, contribuir 
para a promoção da efectiva integração na zona dos Paços de Concelho. 

A reabilitação do Mercado Municipal pretende revitalizar o seu âmbito comercial e refundar a sua natureza 
multifuncional, contribuindo para equilibrar a centralidade desta zona e reforçar a coesão territorial de Alcochete. 

Apesar de a CM Alcochete já ter investido em algum equipamento no Mercado (como arcas congeladoras, 
termómetros digitais com sonda e câmaras frigoríficas), é ainda necessário remodelá-lo face às exigências actuais 
ao nível higiénico-sanitário, como também torná-lo um espaço de venda mais aprazível para os clientes. 

Pretende-se assim criar três espaços independentes: uma área ampla destinada à venda de peixe e legumes, uma 
área para arrumos e armazenamento de produtos em câmaras frigoríficas e outra área de instalações sanitárias. 

B) Caracterização da Operação 

Em termos globais este projecto de recuperação e modernização do Mercado Municipal visa implementar novas 
condições de conforto, higiene e segurança que propiciem o convívio e o comércio. 

Esta intervenção traduz-se, no essencial, na colocação de chapas térmicas e de policarbonato no Mercado, de uma 
massa autonivelante no pavimento e na adaptação do espaço a pessoas com mobilidade reduzida. Pretende-se 
também adquirir algum equipamento básico, como máquinas de fazer gelo em escama, bancadas, expositores, 
placas de corte polipropileno e torneiras tipo chuveiro. 

Vai ainda ser efectuado um plano de segurança, com a aquisição da respectiva sinalética e as saídas de emergência 
necessárias 

De assinalar que a operação a realizar no Mercado Municipal integrará os princípios relacionados com a 
acessibilidade e mobilidade de forma inclusiva e integradora, bem como materiais específicos no sentido de 
minimizar o consumo energético, em termos de climatização e iluminação. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

277.800€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

24 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 38.900 80.000 20.000 138.900 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 0 38.900 80.000 20.000 138.900 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 38.900 80.000 20.000 138.900 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 77.800 160.000 40.000 277.800 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 77.800 160.000 40.000 277.800 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Recuperação de edifícios e espaços para a instalação de 
novas actividades económicas; 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais 
nomeadamente através de formas adequadas de apoio 
técnico e organizativo, bem como apoio financeiro no 
respeito das regras dos auxílios de Estado. 
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Requalificação do Mercado Municipal Código da
operação 11 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Este projecto representa uma aposta no comércio local qualificado, criando assim activos, não só para a população 
de Alcochete, mas também para os que a visitam, criando um quadro de oferta turístico diferenciado pela qualidade 
e pela apresentação de produtos típicos da região. 

Esta obra vai “Estimular a Dinâmica de Negócios do Tecido Comercial e Empresarial” e qualificar, obviamente, o 
espaço público disponível aos cidadãos, afirmando o Mercado Municipal como um nó estratégico da rede de espaços 
comerciais da vila. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Equipamentos colectivos de referência 
recuperados/requalificados 1 

Mobiliário urbano ou outro equipamento 100 
Espaços recuperados e refuncinalizados 355m² 

 

 

 
Mercado Municipal 
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Eco-eficiência do espaço público Código da
operação 12 

A) Objectivo da Intervenção 

Perante as actuais prioridades de acção no domínio do ambiente, e considerando o papel das autarquias no alcance 
do objectivo comum de promoção do crescimento económico e da coesão social, o objectivo desta operação é a 
introdução de novas formas de reforço da eficiência ambiental e energética da vila de Alcochete. 

A autarquia assume a evidente necessidade de gerir ambientalmente a vila de Alcochete e tem vindo a implementar 
um conjunto de medidas e boas práticas ambientais, contrariando efeitos nefastos ao ambiente e ao riquíssimo 
património natural da vila de Alcochete, apostando na mudança de comportamentos, na reeducação ambiental da 
população e no fomento da qualidade de vida dos cidadãos. 

B) Caracterização da Operação 

Esta intervenção contempla um Plano para a reconversão do sistema luminoso existente para um sistema de 
luminárias LED - com custos de manutenção mais reduzidos, mais eficiente e mais ecológico, uma vez que não 
utiliza mercúrio ou qualquer outro elemento que prejudique o meio ambiente – e um conjunto de medidas que 
passam pela recolha selectiva de resíduos, pela promoção de iniciativas no âmbito da educação ambiental e pela 
criação de novos espaços que fomentam uma relação de proximidade entre o cidadão e os recursos naturais. 

São propostas a s seguintes acções: 

• Implementação de Ilhas Ecológicas: contentores subterrâneos para deposição e recolha selectiva de RSU 
(embalagens de plástico, papel, vidro e metais), associados a marcos exteriores que se encontram 
identificados consoante o tipo de resíduos a que se destinam e que apresentam vantagens ambientais 
significativas uma vez que possuem um sistema "inteligente", alimentado por energia solar e dotado de um 
sistema informatizado, que permite organizar os circuitos de recolha, além de reduzir o impacte visual nos 
núcleos urbanos e uma diminuição da libertação de odores; 

• Implementação de uma Estação Meteorológica de Rega: na manutenção de espaços verdes o principal 
consumo de água dá-se através da rega, daí a importância deste sistema de caracterização climatológica que 
analisa uma série de parâmetros como o estado de humidade do solo, a previsão meteorológica e os gastos 
médios dos últimos três dias, calculando depois a necessidade de consumo médio de água para determinado 
local, cruzando estes dados com as necessidades das plantas e a disponibilidade de água no solo, definindo 
em tempo real a duração da rega e a sua periodicidade; 

• Substituição de luminárias existentes por luminárias LED, já em iplementadas na R. do Norte e no Lg. da 
Misericórdia; 

• Substituição das colunas existentes em marmorite por colunas metálicas. 

Esta intervenção já se encontra em fase de execução. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

119.165€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

36 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 7.500 20.833 20.833 10.416 59.582 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 7.500 20.833 20.833 10.416 59.582 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 7.500 20.833 20.833 10.416 59.582 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 15.000 41.666 41.666 20.833 119.165 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 15.000 41.666 41.666 20.833 119.165 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, 
nomeadamente: 
Recuperação e qualificação do espaço público, incluindo 
mobiliário urbano e equipamento estruturante; 
Melhoria do ambiente urbano, em especial, criação e 
qualificação de espaços verdes urbanos, e valorização de 
frentes ribeirinhas e marítimas. 
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Eco-eficiência do espaço público Código da
operação 12 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Este projecto específico ligado à eficiência energética do espaço público a que se vincula uma lógica de 
aprendizagem colectiva e de promoção da qualidade de vida dos cidadãos enquadra-se no objectivo da autarquia de 
“Promoção dos Valores Ambientais e Paisagísticos de um Território Singular” e sustentável. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Infraestruturas urbanas modernizadas 
(Redes) 15.000m² 

Mobiliário urbano ou outro equipamento 40.000 
 

 
Figura exemplificativa de um sistema de iluminação eficiente                                              Figura exemplificativa de uma ilha ecológica 
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Espaço do empresário e empreendedorismo Código da
operação 13 

A) Objectivo da Intervenção 

O objectivo deste “Espaço do empresário e empreendedorismo” é o de projectar e promover Alcochete como um 
local privilegiado para acolher novos investimentos, enquadrado no Programa de Promoção do Emprego e do 
Desenvolvimento Turístico do Município de Alcochete. 

Este Espaço irá ficar localizado numa área que se pretende agora remodelar para permitir uma maior abrangência 
das suas valências, de forma a contribuir para a promoção do tecido empresarial, apoiando os empresários e 
estimulando a promoção turística como factor de competitividade e desenvolvimento local. 

Prevê-se a afectação de um dinamizador vocacionado para a prestação de serviços e dinamização de iniciativas no 
âmbito do apoio aos empresários, com o intuito de animar a rede de comércio e serviços que habita a vila de 
Alcochete. 

B) Caracterização da Operação 

A CM Alcochete realiza de dois em dois anos uma Quinzena Empresarial, com o apoio do Centro de Emprego, que 
tem como objectivo reforçar o diálogo e a proximidade entre a Autarquia e os empresários que desenvolvem 
actividade em várias áreas de negócio na vila de Alcochete e, em simultâneo, aprofundar o conhecimento da 
realidade empresarial e laboral no município. 

Além desta actividade, é intenção do “Espaço do empresário e empreendedorismo” realizar as seguintes acções: 

• Lançamento do “Guia do Investidor”; 

• Certificação de produtos regionais (cebola e damascos); 

• Contribuir para diversificar a oferta e atrair segmentos da procura geradores de valor acrescentado para a 
economia local; 

• Promoção da abertura de novos espaços comerciais ou novas formas de comércio; 

• Realização de conferências e workshops sobre temáticas financeiras, fiscais e legais com especialistas na 
matéria. 

Esta operação já se encontra em fase de execução. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

105.000€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

39 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 12.115 16.154 16.154 8.077 52.500 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 12.115 16.154 16.154 8.077 52.500 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 12.115 16.154 16.154 8.077 52.500 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 24.231 32.308 32.308 16.154 105.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 24.231 32.308 32.308 16.154 105.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Recuperação de edifícios e espaços para a instalação de 
novas actividades económicas; 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais 
nomeadamente através de formas adequadas de apoio 
técnico e organizativo, bem como apoio financeiro no 
respeito das regras dos auxílios de Estado. 

 
 
  



 

Alcochete 
REPRU Regeneração da Frente Ribeirinha 

 
  70 

Espaço do empresário e empreendedorismo Código da
operação 13 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Este “Espaço” é um compromisso de gestão da Autarquia que visa o desenvolvimento económico sustentado, através 
da promoção do emprego, do estímulo ao turismo, da revitalização do comércio tradicional e da integração dos 
jovens no mercado trabalho, integrado no objectivo de “Estimular a Dinâmica de Negócios e do Tecido Comercial e 
Empresarial”. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento económico 1 

Iniciativas de dinamização económica e 
de empreendedorismo 29 

Serviços de proximidade 
criados/remodelados 1 

Acções e apoio à inserção no mercado de 
trabalho 54 

 

 

 
Encerramento da 1ª Quinzena Empresarial                Inauguração da 2ª Quinzena Empresarial                 Encontro com empresários 
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Programa de animação cultural e do comércio Código da
operação 14 

A) Objectivo da Intervenção 

Este programa consubstancia-se num conjunto de acções de animação de rua que se desenvolvem de forma faseada 
e articulada entre si, proporcionando maior dinâmica e dimensão crítica à vila de Alcochete. 

O objectivo é atrair um maior número de pessoas (residentes e turistas) ao centro da vila, o que beneficiará 
fortemente o tecido comercial existente. Para isso é necessário continuar a apostar no estímulo à criatividade das 
vocações artísticas do concelho e na mentalidade empreendedora, a partir da aliança entre inovação e preservação 
cultural de forma que, em termos temáticos, estas acções encontram-se vinculadas a um conjunto alargado de 
eventos de cariz tradicional, intimamente ligados à identidade social e territorial e, mais especificamente, ao 
próprio sentimento de pertença dos Alcochetanos. 

B) Caracterização da Operação 

Enumeram-se agora alguns dos programas de animação que apresentam maior tradição e perspectivam maior adesão 
dos cidadãos, nomeadamente: o Encontro de embarcações tradicionais; o Jardim D’Arte – mostra de artesanato e 
doçaria regional, apresentados pelos próprios criadores, onde demonstraram ao vivo o seu trabalho; a Alcofeira – 
para promoção do comércio local onde o centro de Alcochete se transforma, animado por uma programação cultural 
durante os dias do evento; o Julho Mais Quente – potenciar e acrescentar valor a um evento que desde 2006 
transforma as ruas e largos da vila de Alcochete em autênticos palcos de arte com o objectivo de dinamizar a vila e 
promover o acesso à cultura e a diversas manifestações artísticas; as Festas do Barrete Verde e das Salinas - 
aumentar a visibilidade e a atractividade de Alcochete através da promoção da tradição local e consequente 
afirmação cultural: o Forcado, o Campino e o Salineiro; o Concurso de Gastronomia – incrementar a promoção da 
restauração local e gastronomia regional, contando este ano com 18 restaurantes a concurso. Sempre em estreita 
ligação com o mar, Alcochete apresenta aos seus visitantes uma gastronomia bastante rica e diversificada, 
complementada com alguma doçaria regional, da qual se destacam as famosas fogaças e o arroz doce branco. 

No sentido de continuar a promover a criatividade e inovação, originando a curiosidade popular pelos 
estabelecimentos comerciais de Alcochete, este Programa visa continuar a articular os eventos culturais com a 
animação das ruas de comércio da vila, pretendendo-se igualmete: retomar a dinâmica do concurso de montras 
que já existiu no passado; realização de “Teatro de Animação de Rua”; promoção do evento “Cantadeira” – 
programa de noites de fado nos estabelecimentos de restauração e bebidas como forma de incentivar as pessoas a 
deslocarem-se ao centro funcional da vila para usufruir das valências existentes ao nível comercial e de espaço 
público envolvente; animação do projecto “Comerciandices – O Comércio sai à Rua” para fomentar a cooperação 
entre os comerciantes; realização da feira “Alcoarte” – Mostra de produtos regionais, doçaria e artesanato, 
reavivando tradições passadas ligadas à identidade da vila de Alcochete, fomentando a divulgação e a promoção dos 
produtos tradicionais da região. 

Esta intervenção já se encontra em fase de execução 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

85.000€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

39 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 9.808 13.077 13.077 6.538 42.500 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 9.808 13.077 13.077 6.538 42.500 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 9.808 13.077 13.077 6.538 42.500 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 19.615 26.154 26.154 13.077 85.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 19.615 26.154 26.154 13.077 85.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

d) Desenvolvimento cultural, nomeadamente: 
Qualificação e modernização de serviços culturais vocacionados 
para a educação artística e a fruição cultural; 
Dinamização das actividades culturais. 
b) Desenvolvimento económico, nomeadamente: 
Apoio a iniciativas económicas das populações locais 
nomeadamente através de formas adequadas de apoio técnico e 
organizativo, bem como apoio financeiro no respeito das regras 
dos auxílios de Estado. 
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Programa de animação cultural e do comércio Código da
operação 14 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

O contributo desta operação para os objectivos do Programa de Acção é muito expressivo ao nível dos objectivos 
orientados para a “Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha”, enquanto alavanca inequívoca da dinâmica 
social, cultural e criativa e turística da vila, e para “Estimular a Dinâmica de Negócios do Tecido Comercial e 
Empresarial”, atendendo que os residentes e visitantes poderão usufruir e apreciar este conjunto de eventos 
integrados numa malha urbana funcional, requalificada e devidamente ordenada. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento cultural 1 

Iniciativas de dinamização económica e 
de empreendedorismo 6 

Actividades culturais dinamizadas 5 

 
 

 

 
Jardim D’Arte                                                              Informação publicitária alusiva ao “Julho Mais Quente”                                               Festa do Barrete Verde e das Salinas 
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Gestão e Monitorização da Parceria Código da
operação 15 

A) Objectivo da Intervenção 

A gestão e monitorização do Programa de Acção e do funcionamento da parceria constitui uma responsabilidade dos 
parceiros efectivos e é encarado, também, como um mecanismo facilitador da implementação de uma dinâmica de 
actuação conjunta a manter para além da duração do Programa de Acção. 

É da responsabilidade da Câmara Municipal de Alcochete a comunicação interna entre os parceiros e a promoção 
desta para o exterior, através de vários tipos de iniciativas, já que apenas com uma estreita comunicação e 
colaboração entre todos será possível executar o Plano de Acção de forma eficaz e eficiente, mas também, de 
ideias para novos projectos e colaborações futuras. 

O objectivo desta operação é, portanto, Informar regularmente os cidadãos sobre as diferentes fases do projecto e 
dos investimentos; Promover a transparência nos procedimentos e na apresentação de contas públicas; Dar 
visibilidade aos investimentos públicos nacionais e comunitários; Valorizar e promover o instrumento Parceria; 
Afirmar a Qualidade na Imagem/marca que se quer promover, começando pelo espaço público; Garantir um fluxo 
de informação permanente com a Autoridade de Gestão do POR Lisboa; Promover o intercâmbio de experiências e a 
articulação com outros projectos financiados no âmbito de Programas Operacionais Regionais e/ou Temáticos. 

B) Caracterização da Operação 

Será criada uma Estrutura de Direcção e de Apoio Técnico, liderada pela Autarquia, que será responsável, em 
estreita colaboração com todos os parceiros, pela prossecução destes objectivos. 

A finalidade primordial será a concertação entre os parceiros para que desta forma se possam dinamizar sinergias e 
complementaridades que sejam de valor acrescentado para a vila de Alcochete. 

Do ponto de vista operacional a gestão e monitorização do programa de acção será caracterizada por: 

• Apresentação pública do início das intervenções; 

• Acompanhamento da execução física e financeira das operações e consequente informação regular do 
andamento das intervenções; 

• Publicação das intervenções na imprensa; 

• Campanhas de media (local e nacional), com lançamento de brochuras focalizadas na promoção de produtos; 

• Promoção de iniciativas como reuniões entre os parceiros, Workshops com especialistas em várias temáticas, 
seminários e conferências de reforço da visibilidade do programa de acção e transparência dos investimentos 
públicos; 

• Visitas organizadas às intervenções dirigidas a estudantes das especialidades (urbanismo, território, 
património e ambiente) e sensibilização a outros níveis de ensino e formação. 

 

Entidade Promotora: 

Câmara Municipal de Alcochete 

Investimento Elegível: 

50.000€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

36 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 4.861 8.333 8.333 3.472 25.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local 4.861 8.333 8.333 3.472 25.000 
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 4.861 8.333 8.333 3.472 25.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 9.722 16.667 16.667 6.944 50.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 9.722 16.667 16.667 6.944 50.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

e) Acções associadas à animação da Parceria Local e à 
dinamização do Programa de Acção e sua divulgação, 
com um limite de 10% do montante global de 
investimento. 
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Gestão e Monitorização da Parceria Código da
operação 15 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Esta operação constitui o elo de ligação formal entre todas as iniciativas da candidatura com a formação de 
sinergias entre os parceiros, consolidando fortemente as opções estratégicas do Plano de Acção. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Câmara Municipal de Alcochete. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de qualificação do espaço 
público e ambiente urbano 1 

Protocolos assinados 1 

 
 

 

 
Homenagem à Santa Casa da Misericórdia       Reunião com a Fundação João Gonçalves Júnior          Reunião com o ICNB-RNET               Realização de conferências 
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Requalificação e modernização de equipamentos da Fundação João Gonçalves 
Júnior 

Código da
operação 16 

A) Objectivo da Intervenção 

O objectivo da Fundação João Gonçalves Júnior com esta operação é o de (i) promover um serviço de proximidade e 
coesão social através da (ii) melhoria das instalações e equipamentos, (iii) apostando na renovação da sua imagem e 
no (iv) acesso a novas tecnologias. 

A Fundação João Gonçalves Júnior é uma Instituição Particular de Solidariedade Social de Utilidade Pública Sem Fins 
Lucrativos, constituída em 1953 com a finalidade de distribuir uma sopa aos pobres da freguesia de São João 
baptista de Alcochete. 

Com o evoluir dos tempos e dos próprios conceitos de pobreza e exclusão social, houve a necessidade de se alargar 
a sua acção a outras áreas de intervenção social, nomeadamente a educação de infância, nas valências de Creche, 
Pré-Escolar e Centro de Actividades de Tempos Livres. 

A actividade da Fundação é hoje centrada no funcionamento das valências mencionadas, apoiando 84 crianças na 
valência Creche, 142 crianças no Pré-Escolar e 45 crianças no Centro de Actividades de Tempos Livres, bem como no 
apoio a outras crianças, idosos e famílias carenciadas.  

O edifício sede da Fundação, onde se desenvolvem as actividades da Creche, Pré-Escolar, serviços administrativos, 
cozinha, refeitório e Sopa dos Pobres, foi construído entre os anos de 1969 e 1971 e, apesar de já ter sofrido 
diversas alterações, é ainda necessário continuar a sua adaptação, tendo em conta as exigências legais que 
constantemente são impostas para as actividades na área da infância. 

B) Caracterização da Operação 

Esta intervenção é uma aposta forte na coesão social e na promoção de serviços de proximidade, pretendendo-se 
deste modo: 

• Remodelação do pavimento do salão polivalente e pavimentação do corredor da Creche; 

• Aquisição de mobiliário para as salas de Creche e refeitório; 

• Aquisição de equipamento informático e material didáctico; 

• Remodelação do Parque Infantil, com a colocação de um piso específico para garantir uma maior segurança 
às crianças, e das instalações sanitárias das salas de Pré-Escolar; 

• Implementação do HACCP e controlo de pragas; 

• Revitalização da imagem da Fundação João Gonçalves Júnior; 

• Facilitação de serviços aos encarregados de educação, através do uso das novas tecnologias. 

Esta intervenção já se encontra em fase de execução. 

 

Entidade Promotora: 

Fundação João Gonçalves 
Júnior 

Investimento Elegível: 

350.000€ 

Arranque da execução: 

2009 

Prazo de Realização: 

39 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 50.000 70.000 55.000 0 175.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local  
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado 50.000 70.000 55.000 0 175.000 
Total Público + Privado 50.000 70.000 55.000 0 175.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 100.000 140.000 110.000 0 350.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 100.000 140.000 110.000 0 350.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

c) Desenvolvimento social, nomeadamente: 
Qualificação e modernização dos serviços de interesse 
colectivo para a população ou as empresas; 
Criação/remodelação de equipamentos e de serviços de 
proximidade; 
Acções de conciliação da vida familiar com a vida 
profissional. 
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Requalificação e modernização de equipamentos da Fundação João Gonçalves 
Júnior 

Código da
operação 16 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Esta intervenção da Fundação João Gonçalves Júnior vem reforçar o objectivo da autarquia na “Requalificação e 
Modernização da Rede de Equipamentos de Base Social”, contribuindo, assim, para a afirmação da vila de Alcochete 
como um espaço de coesão e de aglutinação social. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Fundação João Gonçalves Júnior. 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento social 1 

Equipamentos sociais 
criados/remodelados 1 

 
 

 

 
Obras de Requalificação do Parque Infantil                                                        Edifício da Fundação João Gonçalves Júnior  
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Melhoria das condições de segurança e modernização tecnológica da Santa Casa 
da Misericórdia de Alcochete 

Código da
operação 17 

A) Objectivo da Intervenção 

É hoje iminente a necessidade da Santa Casa da Misericórdia de Alcochete (SCMA) em se modernizar, podendo dar 
resposta às novas exigências a que se propôs, uma vez que está a ser construído um novo edifício, com ligação ao 
antigo, e espera a aprovação da candidatura que efectuou para a construção de uma Unidade da Rede de Cuidados 
Continuados Integrados. 

Esta Unidade, com capacidade para 40 camas –a ser construída nas traseiras do Lar Barão de Samora Correia, junto 
à Biblioteca Municipal e ao jardim público projectado para esta área - vai alargar as valências da SCMA e, 
consequentemente, a rede de equipamentos de base social de Alcochete, através da prestação de cuidados de 
saúde e de apoio social continuado a cidadãos que se encontrem em situação de dependência. 

Actualmente a Santa Casa da Misericórdia de Alcochete dispões de três valências que dão resposta aos idosos das 
freguesias de Alcochete, Samouco, São Francisco e à freguesia de Samora Correia no distrito de Santarém: 

• Valência Lar: apoio residencial colectivo - 90 utentes; 

• Valência Centro de Dia: apoio social a idosos que se mantêm no seu meio familiar – 30 utentes; 

• Valência Apoio Domiciliário: prestação de serviços no domicílio – 40 utentes. 

A SCMA desenvolve um trabalho social em prol da terceira idade, em articulação com serviços, instituições e 
particulares da comunidade onde está inserida, tendo como objectivo prestar serviços ao nível do alojamento, 
alimentação, cuidados de saúde e conforto, convívio, animação e ocupação. 

B) Caracterização da Operação 

• Modernização administrativa: 

Implementação de novas tecnologias, com a ligação em rede das várias instalações da Santa Casa da Misericórdia 
(actuais e futuras), no sentido da plena integração na Sociedade da Informação, da aplicação das tecnologias de 
informação e comunicação e de maior qualidade dos serviços prestados. É crucial para a SCMA a criação de fluxos 
procedimentais simplificados e transversais aos vários serviços internos alargando-os, inclusive, aos organismos 
externos que com ela interage. 

• Sistema de Vídeo-Vigilância nos quartos do Lar Barão de Samora Correia:  

Este sistema vai permitir aumentar a segurança e a auto-confiança dos utentes e melhorar a qualidade do serviço 
prestado pelo pessoal assistente. 

• Central telefónica com 20 linhas e ligação directa a serviços (como a GNR e os Bombeiros). 

 

Entidade Promotora: 

Santa Casa da Misericórdia de 
Alcochete 

Investimento Elegível: 

64.616€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

39 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 21.308 11.000 0 32.308 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado    
Adm. Local  
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado 0 21.308 11.000 0 32.308 
Total Público + Privado 0 21.308 11.000 0 32.308 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 42.616 22.000 0 64.616 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 42.616 22.000 0 64.616 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

c) Desenvolvimento social, nomeadamente: 
Qualificação e modernização dos serviços de interesse 
colectivo para a população ou as empresas; 
Criação/remodelação de equipamentos e de serviços de 
proximidade. 
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Melhoria das condições de segurança e modernização tecnológica da Santa Casa 
da Misericórdia de Alcochete 

Código da
operação 17 

C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Como instituição de carácter social, a SCMA está profundamente enraizada na comunidade e actuante nas múltiplas 
redes que constituem o complexo tecido social, integra diversos programas, parcerias e tem vindo a estabelecer 
protocolos com inúmeras entidades, contribuindo fortemente para a consolidação da rede de equipamentos sociais 
de Alcochete. 

Esta requalificação funcional da SCMA, do ponto de vista da modernização da própria instituição, e dos serviços por 
ela prestada, e do reforço da segurança dos seus utentes contribui eficazmente para a estratégia de “Requalificação 
e Modernização da Rede de Equipamentos de base Social” de Alcochete. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo da Santa Casa da Misericórdia de Alcochete. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edifício do Lar Barão de Samora Correia 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento social 1 

Serviços de interesse colectivo 
qualificados 1 

Equipamentos sociais 
criados/remodelados 1 
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Modernização e diversificação da oferta didáctica do Centro de Interpretação da 
Reserva Natural do Estuário do Tejo 

Código da
operação 18 

A) Objectivo da Intervenção 

Pretende-se com esta operação melhorar a operacionalidade dos órgãos de gestão da área protegida e, sobretudo, 
promover o turismo de natureza e a visitação na Reserva Natural do Estuário do Tejo. 

A Reserva Natural do Estuário do Tejo (RNET) é uma Zona Húmida de Importância Internacional incluída na 
Convenção de Ramsar, integrada no maior estuário da Península Ibérica. A vila de Alcochete é o centro urbano mais 
próximo do sapal de Pancas que possui o estatuto de Área de Protecção Total na RNET, justificando-se que no início 
da década de 90 se tenha construído na sua frente ribeirinha o edifício Sede/Centro de Interpretação desta área 
protegida, que entretanto se veio também a constituir como sede do Departamento de Gestão de Áreas 
Classificadas Zonas Húmidas. Mesmo ao lado do edifício dos Paços do Concelho, integrado no núcleo histórico de 
Alcochete, é ponto de passagem quase obrigatória para os inúmeros visitantes da Área Metropolitana de Lisboa. 

A proposta de modernização e requalificação do Centro de Interpretação da Reserva Natural do Estuário do Tejo 
pretende garantir que a intervenção (i) melhore a qualidade visual da paisagem urbana, dignificando a entidade que 
o gere, (ii) constitua um caso exemplar relativamente à segurança contra incêndios em edifícios públicos, à 
acessibilidade universal aos espaços públicos por cidadãos com necessidades especiais e à eficiência energética e 
conforto térmico do edifício, (iii) promova a utilização das tecnologias de informação e comunicação, sobretudo no 
contexto de acções de formação, sensibilização e informação, que fomentem o conhecimento e a difusão dos 
valores naturais e sócio-culturais com vista à obtenção de uma maior compreensão e participação pública na gestão 
da Reserva Natural do Estuário do Tejo e (iv) promova a participação dos agentes locais na animação dos vários 
espaços do Centro de Interpretação, contribuindo também para a dinamização social, cultural e económica da vila 
de Alcochete. 

Inaugurado em 1993, o edifício nunca sofreu qualquer intervenção de fundo com vista à sua manutenção, 
apresentando já algumas carências prementes, sobretudo ao nível das fachadas exteriores, desvirtuando a qualidade 
da paisagem urbana na frente ribeirinha. 

Verifica-se também a necessidade de separação das áreas do edifício dedicadas ao funcionamento da sede, 
relativamente às áreas dedicadas ao centro interpretativo, alargamento do período de funcionamento do centro 
para o de maior procura pelos visitantes, permitindo também o envolvimento de outros agentes locais na sua 
animação educativa, cultural, turística e comercial. 

No seu novo formato, o edifício permitirá dar resposta à crescente pressão de visitantes, mostrando de forma 
atractiva e interactiva o que existe de relevante na RNET e na Zona de Protecção Especial PTZPE0010-Estuário do 
Tejo, promovendo uma visitação devidamente ordenada que distribui a pressão dos visitantes por diversos pontos de 
atracção a funcionar em rede, controlando os impactes negativos da crescente procura. 

Espera-se aumentar a capacidade de resposta do Centro, dos actuais 1.200 visitantes anuais (essencialmente grupos 
escolares) para mais de 12.000 visitantes anuais, dos mais variados níveis etários e grupos de interesses, ao fim de 
três anos após a intervenção. Na essência, a concretização deste projecto irá dotar a vila de Alcochete de um  

 

Entidade Promotora: 

ICNB – RNET 

Investimento Elegível: 

240.000€ 

Arranque da execução: 

2010 

Prazo de Realização: 

39 meses 

Tx. Comp. FEDER: 

50% 

Financiamento do Projecto (Euros): 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 
(1) Compart. FEDER 0 48.000 48.000 24.000 120.000 

(2
) C

on
tra

p.
 N

ac
io

na
l Financ. Público    

Orç. Estado 0 48.000 48.000 24.000 120.000 
Adm. Local  
Empresas Públicas     
OUTROS  
Financ. Privado  
Total Público + Privado 0 48.000 48.000 24.000 120.000 

(3) Despesa Elegível (1) + (2) 0 96.000 96.000 48.000 240.000 
(4) Despesa não elegível  
Custo Total (3) + (4) 0 96.000 96.000 48.000 240.000 
 

 

 

Enquadramento no REPRU (artº. 8) 

a) Qualificação do espaço público e do ambiente urbano, nomeadamente: 
Modernização das infra-estruturas urbanas, incluindo a instalação de infra-
estruturas para as tecnologias de informação; 
Equipamentos colectivos de identidade e referência urbana. 
c) Desenvolvimento social, nomeadamente: 
Qualificação e modernização dos serviços de interesse colectivo para a população 
ou as empresas. 
d) Desenvolvimento cultural, nomeadamente: 
Recuperação e valorização do património cultural, incluindo, desde que possível, a 
refuncionalização do património edificado em desuso. 
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Modernização e diversificação da oferta didáctica do Centro de Interpretação da 
Reserva Natural do Estuário do Tejo 

Código da
operação 18 

Centro de Interpretação da Reserva Natural do Estuário do Tejo apetrechado das mais recentes tecnologias da informação e comunicação. 

Esta operação desdobra-se em várias componentes agrupadas em três blocos: (i) Requalificação do Edifício, (ii) Equipamentos para os novos espaços e (iii) Investimento em Comunicação e 
Merchandising, que permitirão o desenvolvimento das actividades de educação e formação, contribuindo simultaneamente para a dinamização da economia local. 

B) Caracterização da Operação 

O bloco (i) Requalificação do Edifício refere-se a intervenções físicas no edifício com vista à readaptação dos espaços às novas funções e aumento da sua eficiência na gestão da água e energia, e 
engloba: a substituição das janelas existentes por outras com melhor eficiência acústica e térmica e a substituição de aquecedores eléctricos a óleo por acumuladores térmicos que transferirão o 
maior consumo de energia eléctrica para o período de horas de vazio neste período; transformação de laboratório em espaço de Atendimento, Loja e Cafetaria; Instalação de uma plataforma 
elevatória para acesso universal entre o piso térreo do Centro de Interpretação e os pisos 1 (serviços) e 2 (miradouro); adaptação aproveitamento do actual espaço de apoio de cafetaria no piso 1 em 
centro de documentação técnica e posto trabalho para estagiários na sede da RNET/DGACZH; relativamente ao consumo de água pretende-se melhorar a eficiência, substituindo as torneiras 
convencionais por novas, temporizadas para os lavatórios, assim como os tanques de autoclismo nas instalações sanitárias; remodelação do auditório uma vez que não se adequa às actuais normas de 
segurança contra incêndios e revela algumas falhas relativamente à acessibilidade universal e pela sua configuração e imobilidade dos assentos, pouco mais serve que para a passagem de audiovisuais 
e para a realização de pequenos seminários, palestras, apresentação de projectos e actividades análogas com pouca interactividade entre os participantes; pintura exterior do edifício. 

O bloco (ii) Equipamentos para os novos espaços é relativo aos equipamentos necessários para a utilização dos espaços com as novas funcionalidades: aquisição de equipamento informático para 
modernização administrativa; aquisição de equipamento para remodelação do auditório; aquisição de material audiovisual; painel interpretativo para o miradouro; possibilidade de visualizar os 
habitats remotamente a partir do edifício, com acesso a novas Tecnologias da Informação e Conhecimento (TIC), através de câmaras in locco que irão transmitir, em tempo real, para um ecrã de 
grande dimensão - será assim possível visualizar as situações na RNET/PTZPE0010, transmitidas a partir de câmaras colocadas em pontos estratégicos para avifauna: Reserva de Pancas, Vale de Frades, 
Vasa Sacos, EVOA, Tarouca, Salinas Samouco ou Barroca d’Alva, com possibilidade de selecção pelo visitante do local a observar. 

Será ainda dotado de dois painéis interactivos, um mais dedicado à visitação e animação turística e outro mais informativo, integrando os valores das áreas classificadas com as suas congéneres 
nacionais e internacionais. Haverá ainda neste espaço a possibilidade do público se ligar à internet: Painel Interactivo touch-screen dedicado à visitação, com o mapa da reserva, contendo toda a 
informação dos locais a visitar ou de interesse da RNET, no qual com um “touch” se seleccionam os percursos, temas, locais e informação sobre apoios logísticos; Painel Interactivo touch-screen 
dedicado ao património da reserva: valores naturais (vegetação e fauna, com destaque para as aves e peixes), culturais (edificações religiosas e aspectos etnográfico relativos às actividades 
tradicionais), funções do estuário, interacção homem-natureza, actividades económicas, simulação/animação de situações das dinâmicas estuarinas (marés e estações, salinidade). 

O bloco (iii) Investimento em Comunicação e Merchandising é uma peça fundamental na transformação radical do funcionamento do edifício, baseando-se na utilização dos meios tecnológicos 
interactivos, intuitivos e de design, complementando-a com a venda ou oferta de edições variadas sobre o estuário e os temas em exposição e com o aluguer de equipamentos úteis às actividades de 
visitação, satisfazendo também o desejo do público de aquisição de produtos de merchandizing: Comunicação e merchandising científico e de divulgação sobre o estuário e os temas em exposição 
(livros, brochuras, folhetos, dvds/cds, cartazes, postais, jogos didácticos, filmes); Merchandising natureza: produtos, materiais e equipamentos alusivos à RNET; materiais úteis às actividades de 
visitação (canetas, lápis, cadernos de campo, etc.); material de “safari/explorador” (bonés, gorros, quebra-ventos, luvas, t-shirts, calções, mochilas, porta garrafas, bússolas), ou para lembrança; 
Merchandising local: miniaturas de embarcações tradicionais do Estuário do Tejo, peças representativas das actividades tradicionais, produtos indicados no merchandising natureza trabalhados e/ou 
produzidos por artesãos locais; Aluguer de material e equipamento: GPS para visitas auto-guiadas no terreno; bicicletas; audio-guias; binóculos; telescópio; sistema digiscoping e guias das espécies (em 
livro ou laptop). 

A informação a disponibilizar será útil a sectores da sociedade com interesses e graus de conhecimento diverso, desde crianças, jovens e adultos, com interesses mais generalistas, a grupos de 
estudantes dos diferentes níveis, inclusive o universitário, a quadros de empresas e organizações (profissionais). 
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C) Articulação com os objectivos e prioridades da Vila 

Os novos modelos de gestão participada evidenciaram a necessidade de dispor de espaços multifuncionais que se 
adaptem ao trabalho de diferentes tipos de grupos, sejam em contexto de formação, seja em contexto de trabalho 
em grupo, tendo a preparação do Plano de Ordenamento e do Plano de Gestão da Área Protegida constituído bom 
exemplo disso. As alterações aqui propostas contribuirão significativamente para a melhoria dessa 
multifuncionalidade. 

Esta operação é de alta pertinência para o objectivo de “Requalificação Urbanística da Frente Ribeirinha” do 
Programa de Acção, uma vez que vai contribuir para a criação de uma frente ribeirinha de passeio e de lazer, com 
condições propícias ao acolhimento de turistas. Não obstante, este conjunto de intervenções reforça outros 
objectivos estratégicos para a vila de Alcochete, contribuindo para a “Promoção dos Valores Ambientais e 
Paisagísticos de um Território Singular”, afirmando Alcochete como um espaço de coesão social, cultural e 
funcional. 

D) Dependência face aos custos públicos 

Após a concretização da operação em causa, os Investimentos relativos à respectiva sustentação e manutenção 
ficarão a cargo do Instituto da Conservação da Natureza e Biodiversidade – Reserva Natural do Estuário do Tejo 
(ICNB – RNET). 

 

Contributo para realização dos objectivos 
do Programa de Acção 

O1 O2 O3 O4  
Legenda:       Elevado     Médio     Reduzido 
    

Indicadores e Metas de Realização 
Indicadores Metas 

Projectos de intervenção urbana para o 
desenvolvimento cultural 1 

Edifícios recuperados e refuncionalizados 1 
Serviços culturais qualificados 1 

 
 

 
Instalações do Centro de Interpretação        Actividades com crianças do Pré-Escolar        Visita com estudantes às Hortas                   Actividade “Dia Verde” 
da Reserva Natural do Estuário do Tejo 
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3.4 OPERAÇÕES COMPLEMENTARES A APRESENTAR A OUTROS 
INSTRUMENTOS DE POLÍTICA PÚBLICA 

O presente Programa de Acção assenta na prossecução da estratégia de 
regeneração Urbana da Vila de Alcochete, neste caso específico com 
enfoque na frente ribeirinha, que se projecta para o futuro no sentido de 
englobar impactos e desenvolvimentos sustentáveis de médio longo 
prazo. As actuações previstas no presente programa de acção dão 
continuidade a intervenções passadas, que solidificam as linhas 
estratégicas definidas para o território e correspondem ao passo de 
continuidade para um conjunto de intervenções futuras que visam 
garantir o alcance do fim último de consolidação do núcleo urbano de 
Alcochete e o desenvolvimento sustentável do território. 

A estratégia de desenvolvimento do concelho de Alcochete, que passa 
pela consolidação do respectivo pólo urbano, apresenta um importante 
elo de transição entre diferentes etapas de implementação de projectos 
de natureza diversificada. 

A presente candidatura visa, não somente dar seguimento a um 
conjunto de intervenções passadas, consideradas estratégicas no 
contexto dos trâmites de crescimento definidos para o território de 
Alcochete mas, simultaneamente, constituir-se como uma etapa de 
construção do “desenvolvimento” deste território ribeirinho, 
preconizando-se desde já, um conjunto de investimentos futuros 
previstos no âmbito de outras fontes de financiamento e importantes na 
efectivação dos objectivos de afirmação definidos. 

Neste contexto, as operações complementares (para algumas das quais 
se apresenta uma descrição sucinta) englobam um conjunto de 
projectos e acções que confluem no sentido da consolidação da malha 
de serviços de apoio à população (saúde, ensino, apoio à terceira idade, 
cultura, lazer, etc.), promoção de espaços e serviços de reforço 
institucional e exercício da cidadania (loja do cidadão de 2ª geração, 
gabinete de apoio ao munícipe, entre outros), intervenções de 
requalificação da frente ribeirinha e qualificação da oferta turística com 
significativa incidência de investimento predominantemente privado em 
núcleos de desenvolvimento turístico, num território especialmente 
abonado em termos de riqueza natural e paisagística. 

Os investimentos futuros previstos na vila de Alcochete 
ultrapassam os 280 milhões de euros e distribuem-se por 
financiamento público (2,7%) e privados (97,3%). Apresenta-se, de 
seguida, a descrição de alguns dos projectos presentemente previstos 
para a área de intervenção e influência directa, incluindo a respectiva 
localização no território. 

 

 



 

Alcochete 
REPRU - Regeneração da Frente Ribeirinha 

 
  83 

Quadro 6: Operações complementares a financiar junto de outras fontes 

Código Operação Promotor Instrumentos de política enquadradores 
Montante de  
Investimento 

Euros % 

F1 Ampliação da Escola da Restauração em Alcochete CMA QREN/Porl/ Requalificação da Rede Escolar do 1º 
ciclo do ensino básico e educação pré-escolar 536.607 0,2% 

F2 Criação de um Gabinete de Apoio ao Munícipe - Balcão Único  CMA QREN/SAMA 220.000 0,1% 

F3 Remodelação do antigo Centro de Saúde de Alcochete, transformando-o no novo 
Arquivo Municipal (R. Dr. Ciprião de Figueiredo) CMA - - - 

F4 Construção de um Pavilhão Multiusos CMA - 2.000.000 0,7% 

F5 Criação da Loja do Cidadão 2ª Geração em Alcochete CMA/Admin.Central/Freeport - 250.000 0,1% 

F6 Transformação do antigo Quartel dos Bombeiros na nova Associação de 
Reformados de Alcochete, na Rua do Mercado CMA QREN 0 0,0% 

F7 Reabilitação do cais palafítico no Samouco e sua envolvente, mais porto de 
acostagem, na Praia do Samouco CMA QREN/Porlisboa 1.136.506 0,4% 

F8 Construção do Centro Escolar da Quebrada  CMA QREN/Porl/ Requalificação da Rede Escolar do 1º 
ciclo do ensino básico e educação pré-escolar 1.600.000 0,6% 

F9 Núcleo Ensino Básico do Centro Escolar de S. Francisco  CMA QREN/Porl/ Requalificação da Rede Escolar do 1º 
ciclo do ensino básico e educação pré-escolar 1.600.000 0,6% 

F10 Criação do Circuito Pedonal nas Salinas da Fundação João Gonçalves Júnior CMA/Fundação João Gonçalves 
Júnior QREN/PORL/Acções de Valorização do Litoral 95.000 0,0% 

F11 Ampliação do Sítio Pólo das Hortas (criação de uma quinta pedagógica) CMA QREN/PORL/Acções de Valorização do Litoral 250.000 0,1% 

Total Público 7.688.113 2,7% 

F12 Hotel e Aparthotel Libertas Libertas Privado 30.000.000 10,7% 

F13 Hotel de apartamentos - Health Club e SPA Sulway, LCC Privado 35.000.000 12,5% 

F14 Hotel de Apartamentos - SPA Resort Construções Ponte da Pedrinha, Lda Privado 25.000.000 8,9% 

F15 Ampliação do espaço destinado Turismo de Habitação (Lg. Marquês de Soydos) Quinta Praia das Fontes Privado 1.500.000 0,5% 

F16 Rede Wi-fi na Quinta Praia das Fontes Quinta Praia das Fontes Privado 100.000 0,0% 

F17 Construção de um salão para espectáculos, ensaios musicais, ensino musical Sociedade Imparcial 15 de Janeiro 
de 1898 Contrato-Programa 550.000 0,2% 

F18 Barroca D'Alva - Núcleo de Desenvolvimento Turístico Grupo Londrino Privado 178.000.000 63,4% 

F19 Investimentos Privados no comércio, serviços, hotelaria e restauração Privados Privado 2.766.245 1,0% 

Total Privado 272.916.245 97,3% 

TOTAL - Outras fontes de financiamento 280.604.358 100,0% 
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Figura 9: Operações complementares a financiar por outras fontes 
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F1 Ampliação da Escola da Restauração em 
Alcochete 

A requalificação e ampliação da Escola da Restauração em Alcochete 
contida em sede da Carta Educativa, 
constitui prioridade do Município na 
medida em que visa potenciar/promover 
uma melhoria das condições de 
“habitabilidade” na escola. A construção 
de salas de aulas poderá contribuir para o 
estímulo das capacidades dos alunos, 
assegurando ainda a Componente de Apoio 

à Família, bem como a Componente de Enriquecimento Curricular. 
Esta requalificação procura garantir, ainda, a manutenção das 
escolas do pré-escolar e do 1º ciclo próximas das zonas habitacionais 
privilegiando a proximidade da escola com a sua comunidade.  

Por outro lado, pretende-se garantir o cumprimento do objectivo de 
consolidação de uma rede de excelência de equipamentos de serviços 
de apoio à população, concedendo à população residente (e 
visitante) condições vivenciais de referência nomeadamente, 
elevando os níveis de atractividade residencial deste território.  

 

 

 

 

 

F2 e F5 Reforço dos Serviços de Apoio ao Cidadão 

O reforço institucional e a disponibilização de espaços de serviços e apoio 
ao exercício da cidadania é um elemento importante da promoção da 
urbanidade. Neste sentido, o executivo municipal prevê o 
desenvolvimento de projectos que confluem para a concretização deste 
objectivo nomeadamente, a criação da Loja do Cidadão de 2ª geração e 
de um Gabinete de Apoio ao Munícipe. 

Prevê-se a instalação da Loja do Cidadão de 2ª geração num espaço do 
Freeport Outlet de Alcochete, tendo-se já estabelecido uma parceria para 

a abertura deste espaço de serviços e apoio 
ao cidadão. O Freeport Outlet de Alcochete 
beneficia de uma localização privilegiada, 
com excelentes acessibilidades rodoviárias e 
de transportes públicos de acesso para além 
de um espaço plenamente funcional e 

apropriado à recepção de pessoas e serviços. A loja do cidadão 
centralizará instituições e serviços de variada índole, respondendo aos 
modernos desafios de proximidade ao cidadão, agilização de 
procedimentos, facilitação de acessos a serviços público locais e centrais, 
contribuindo para a desburocratização e para a maior rapidez na resolução 
de questões. 

O Gabinete de Apoio ao Munícipe, situado no centro da Vila de Alcochete 
providenciará, por seu lado, serviços de âmbito mais local, sendo 
instrumento de aproximação do cidadão alcochetano aos serviços 
camarários e ao executivo municipal, constituindo-se como espaço de 
agilização de processos, desburocratização de procedimentos, resolução 
de problemáticas quotidianas ou esclarecimento de dúvidas quanto a 
actuações no território de Alcochete. 
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F10 Criação do Circuito Pedonal nas Salinas da 
Fundação João Gonçalves Júnior 

Este projecto tem como objectivo a criação de circuitos pedonais entre a 
praia dos Moinhos em Alcochete e as Salinas pertencentes à Fundação 
Gonçalves Júnior (FGJ) de grande carácter histórico e de valor 

patrimonial. 

As salinas constituem uma das 
grandes riquezas de Alcochete 
desde tempos ancestrais, tendo 
sido este território considerado 
um dos grandes centros de 
produção de sal do país. As salinas 
da Fundação Gonçalves Júnior 

revestem-se de uma extrema importância para o ambiente envolvente 
pelo valor intrínseco do Sal, pela fauna e flora que albergam, 
nomeadamente os bandos de Flamingo que escolheram as salinas como 
morada, pela beleza paisagística e património natural. 

Este projecto insere-se numa visão estratégica do Município de Alcochete 
que pretende através de um modelo de gestão com qualidade, requalificar 
a frente ribeirinha do concelho do ponto de vista patrimonial, ambiental, 
e de segurança e requalificação dos espaços públicos, contribuindo para a 
valorização do Estuário do Tejo como uma zona privilegiada de recreio, 
lazer e turismo para as populações que fazem parte integrante da Área 
Metropolitana de Lisboa. 

 

 

Neste contexto e face ao estado de abandono parcial em que se encontra 
as salinas justifica-se como necessária a intervenção, onde a população 
residente e os visitantes poderão passear pelas salinas, visitando e 
desfrutar de todo o ambiente envolvente de uma forma mais aprazível, 
concorrendo também para este objectivo o regresso ao passado na forma 
como esta actividade foi tão importante para a população de Alcochete. 

De salientar que a Câmara Municipal de Alcochete celebrou um protocolo 
de parceria com a Fundação Gonçalves Júnior, proprietária das referidas 
Salinas com o objectivo da respectiva revitalização de forma a preservar 
esse património de tão grande valor para o concelho, para a história local 
e para o património nacional. 
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F17 Construção de um salão para espectáculos, ensaios 
musicais, ensino musical 

A Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898 de Alcochete é uma 
colectividade de cultura e recreio que tem contribuído para o 

engrandecimento e projecção do concelho de 
Alcochete e para a divulgação cultural do 
território. 

Durante a sua já longa existência tem 
promovido as artes do teatro, do canto e da 
música, embora o seu ex-libris seja sem 
dúvida a sua escola de música e a sua banda, e 
mais recentemente, após 45 anos de 
inactividade o renascer do seu orfeão. 

Presentemente, de acordo com as orientações 
estratégicas de promoção da essência artística 

e cultural em Alcochete, a sociedade pretende construir um espaço de 
excelência para espectáculos, concertos, ensaios musicais e ensino de 
música aos jovens em substituição do actual espaço - reduzido em área e 
em significativo estado de degradação. É caracterizado por um museu 
dedicado aos músicos com ofertas dadas à banda. Também são realizados 
os ensaios e ensino musical, não tendo, no actual espaço, condições 
acústicas nem espaço suficientes para estas actividades. 

 

 

 

 

F12 a F16 
e F18 Qualificação da oferta turística 

A qualificação da oferta turística num território com efectivas 
potencialidades assume-se como factor crítico de sucesso na 
dinamização económica e social do concelho. Neste sentido, 
complementado iniciativas turísticas anteriores, existem em 
carteira, um conjunto de projectos de natureza turística que 
confluem no objectivo da atractividade territorial, com espaços e 
produtos turísticos diferenciados e competitivos (alguns deles 
apostando na revitalização de espaços devolutos), de que são 
exemplo: 

• O Núcleo de Desenvolvimento Turístico de Barroca D'Alva, 
localizado na Barroca D'Alva, integrado no Plano de Pormenor do 
Núcleo de Desenvolvimento Turístico da Barroca d'Alva. 
Caracteriza-se por um programa multifuncional no âmbito turístico, 
incluindo um Hotel de 5 estrelas, 5 Aldeamentos turísticos de 4 e 5 
estrelas, campo de golfe (18 buracos), espaços de apoio de 
comércio e serviços local e um parque ambiental com 
aproximadamente 120 ha numa propriedade de cerca de 441,79 ha; 

• Hotel e Hotel de apartamentos (Libertas) localizado no Alto 
dos Moinhos em Alcochete numa propriedade de 15 ha. Caracteriza-
se por um Hotel e um Hotel de Apartamentos com 
aproximadamente 220 unidades de alojamento, inserindo-se num 
Plano de Pormenor (em curso). É composto por uma componente 
residencial e turística e resulta da reconversão de uma antiga 
unidade industrial - Fábrica do Alumínio Português de Angola; 

• Health Club e SPA (Sulway, LCC), localizado na Praia dos 
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Moinhos em Alcochete numa propriedade de 16,09 ha. É 
caracterizado por um programa multifuncional no âmbito turístico, 
sendo constituído por um Hotel de Apartamentos (parcela A) e um 
conjunto turístico com Hotel de Apartamentos complementado por 
Health Club, SPA, apartamentos em bandas edificadas 
independentes e moradias isoladas diversas (parcela B), formando 
várias frentes com respectivas áreas de estacionamento, serviço, 
lazer e espaços verdes. Inclui ainda um conjunto de espaços de 
utilização pública - galeria comercial, esplanadas, museu e um 
centro de interpretação e educação ambiental. É resultante da 
reconversão de duas antigas unidades industriais de seca do 
bacalhau; 

• Hotel de Apartamentos - SPA Resort (Construções Ponte da 
Pedrinha, Lda) localizado na Praia dos Moinhos em Alcochete numa 
propriedade de 3,95 ha e caracteriza-se por um Hotel de 
Apartamentos com 168 unidades de alojamento, um SPA, Piscina 
exterior e interior, Restaurante e Bar com Esplanada. É resultante 
da reconversão de uma antiga unidade industrial de seca do 
bacalhau; 

• A Quinta Praia das Fontes, empreendimento que entra numa 
nova fase de negócios que justifica a ampliação do espaço 
destinado Turismo de Habitação e o aprimoramento dos serviços 
prestados, por exemplo pela disponibilização de uma Rede Wi-fi. 

 

 

 

3.5 AFERIÇÃO DE RESULTADO DE INQUÉRITO AOS 
COMERCIANTES NA CIDADE DE ALCOCHETE 

No âmbito da presente candidatura a CM de Alcochete elaborou um 
inquérito dirigido aos responsáveis dos estabelecimentos 
comerciais e de serviços localizados na ZI, tendo em vista aferir os 
investimentos realizados pelos particulares no passado, bem como os 
investimentos expectáveis a realizar no futuro e a respectiva tipologia, 
tendo sido apurados os seguintes resultados, a saber: 

• No total foram realizados 98 inquéritos aos responsáveis dos 
estabelecimentos existentes na zona de intervenção; 

• A maior parte dos estabelecimentos inquiridos encontram-se 
ligados a actividades à restauração (cerca de 38%) e comércio 
em estabelecimentos não especializados (cerca de 36%); 

• a maior parte dos estabelecimentos (cerca de 55%) foram 
criados após o ano 2000, o que traduz a aposta de alguns 
investidores na criação de negócios na zona de intervenção; 

• Em termos dos investimentos realizados no passado na 
qualificação destes estabelecimentos, a esmagadora maioria dos 
responsáveis (68%) afirmam ter realizado obras, num montante 
total de 2.811.280 milhões de euros. A tipologia de obras mais 
apontada, por cerca de 80% dos responsáveis, foi a remodelação 
de interiores. Foi investido, em média, cerca de 46.000 mil euros 
em cada estabelecimento; 

• no futuro, 62% dos responsáveis auscultados pretendem efectuar 
obras de requalificação nos seus estabelecimentos, sendo a 
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tipologia de obras mais assinalada (por 41% dos responsáveis que 
responderam afirmativamente) a remodelação de interiores; 

• os responsáveis destes estabelecimentos esperam investir 
um total de 2.766.245 milhões de euros, o que significa que 
cada responsável gastará em média 46.104 mil euros; 

• no que respeita às acções a desenvolver pela CM Alcochete, 
tendo em vista a dinamização da zona de intervenção, verifica-se 
que a tipologia de acções mais apontada foi: Criação de Gabinete 
de Apoio ao Comércio Local (cerca de 33%); Criação e 
Ordenamento do Estacionamento (19%); Requalificação do 
Espaço Público (18%); Acções de Animação de Rua (14%). 

Em suma, constata-se um empenho significativo por parte dos 
responsáveis em investir na dotação de melhores condições nos seus 
estabelecimentos o que representa uma aposta significativa e 
concertada de revitalização e de promoção da zona de intervenção. 

A recente abertura em Alcochete de um pólo da Associação do Comércio 
e Serviços do Distrito de Setúbal já deu origem à assinatura de um 
Protocolo entre esta entidade e a Câmara Municipal de Alcochete, em que 
um dos objectivos é a implementação de um plano de formação dirigido ao 
comércio e serviços. A fase embrionária em que ainda se encontra a sua 
instalação não possibilitou a formalização, em tempo útil, da sua 
participação efectiva no Protocolo de Parceria Local elaborado no âmbito da 
presente candidatura. De qualquer forma, no âmbito dos contactos 
estabelecidos, ficou acordado que o inquérito realizado pela CM 
Alcochete aos estabelecimentos de comércio e serviços constitui um 
dos elementos de que esta entidade virá a dispor enquanto suporte a um 

estudo mais aprofundado que entretanto está a levar a cabo, e cujos 
contornos específicos serão definidos com base nas orientações da Política 
de Cidades aplicáveis a áreas urbanas alvo de Acções de Regeneração e 
Desenvolvimento Urbano (ARDU), naturalmente com o objectivo de 
ajudar os respectivos associados a beneficiar das condições oferecidas pelo 
reconhecimento do presente Programa de Acção enquanto 
Estratégia de Eficiência Colectiva (EEC), nomeadamente ao nível do 
acesso aos Sistemas de Incentivos às Empresas.  

Figura 10: Entrevistas realizadas nos estabelecimentos de 
comércio e serviços da ZI 

 

 

Na planta seguinte apresenta-se a localização dos estabelecimentos 
entrevistados e o respectivo sector de actividade. 
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Figura 11: Estabelecimentos Entrevistados no Inquérito efectuado pela CM Alcochete 
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4. CANDIDATURA AO REGULAMENTO ESPECÍFICO 
PARCERIAS PARA A REGENERAÇÃO URBANA 

4.1 SÍNTESE DA PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA  

Os quadros seguintes apresentam uma sistematização dos montantes de 
investimento associados às operações que se apresentam a 
financiamento. Globalmente, é de referir que: 

• O montante total de investimento elegível envolvido na presente 
candidatura é de 6.348.433 Euros, prevendo-se que 30% sejam 
executados até 2010 e que 83% sejam executados até 2011. 

• O Município de Alcochete será responsável pela execução de 
montantes de investimento que ascendem a 4.703.816 Euros (com 
base numa taxa de comparticipação do FEDER solicitada de 50%, 
correspondente a 2.351.908 Euros); 

• os restantes parceiros executores serão responsáveis pela 
execução de montantes de investimento de 1.644.616 Euros (com 
base numa taxa de comparticipação do FEDER solicitada de 50%, 
correspondente a 822.308 Euros). 

 

 

 

 

Quadro 9: Programação financeira do investimento elegível por 
anos e operações 

Financiamento 2009 2010 2011 2012 Total 

Compart. FEDER 109.235 836.579 1.697.975 530.427 3.174.216 

C
on

tra
pa

rti
da

 N
ac

io
na

l 

Orç. Estado 0 48.000 48.000 24.000 120.000 

Adm. Local 59.235 622.271 1.303.975 366.427 2.351.908 

Empresas 
Públicas 0 75.000 280.000 140.000 495.000 

Financ. Privado 50.000 91.308 66.000 0 207.308 

Total Público + 
Privado 109.235 836.579 1.697.975 530.427 3.174.216 

Investimento Elegível 218.471 1.673.158 3.395.949 1.060.855 6.348.433 

 

Quadro 10: Programação financeira por anos e fonte de 

financiamento 

Anos 
Investimento Elegível Investimento 

 Não Elegível 
Investimento  

Total CM Alcochete Parceiros FEDER 

Ano n 59.235 € 50.000 € 109.235 €  218.471 € 

Ano n+1 622.271 € 214.308 € 836.579 €  1.673.158 € 

Ano n+2 1.303.975 € 394.000 € 1.697.975 €  3.395.949 € 

Ano n+3 366.427 € 164.000 € 530.427 €  1.060.855 € 

Total 2.351.908 € 822.308 € 3.174.216 €  6.348.433 € 
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Quadro 11: Programação financeira do Investimento Elegível 
por anos e operações 

Operações Fonte  
Financiam. 

Anos 
Total 

2009 2010 2011 2012 

1 - Melhoria das acessibilidades às 
ruas de comércio e serviços 

CMA/PRU 49.902 209.947 40.000 0 299.849 

2 - Requalificação áreas acesso a 
equipamentos de apoio social 

CMA/PRU 0 170.000 230.000 0 400.000 

3 - Requalificação da Av. Dom 
Manuel I - componente em terra 

CMA/PRU 0 240.000 880.000 440.000 1.560.000 

4 - Requalificação da Av. D. Manuel 
I - componente marítima 

APL/PRU 0 150.000 560.000 280.000 990.000 

5 - Requalificação da R. do Norte e 
Lg. da Misericórdia 

CMA/PRU 0 80.000 261.102 0 341.102 

6 - Requalificação do Lg. Coronel 
Ramos da Costa e Lg. João da Horta 

CMA/PRU 0 35.000 180.000 0 215.000 

7 - Requalificação do Miradouro 
Amália Rodrigues 

CMA/PRU 0 75.000 283.333 141.667 500.000 

8 - Aquisição de embarcação 
tradicional - Bote de Leão 

CMA/PRU 0 60.000 200.000 0 260.000 

9 - Plano de Harmonização de 
sinaléctica e de mobiliário urbano 

CMA/PRU 0 30.000 40.000 0 70.000 

10 - PEDAL CMA/PRU 0 150.000 216.720 54.180 420.900 

11 - Requalificação do Mercado 
Municipal 

CMA/PRU 0 77.800 160.000 40.000 277.800 

12 - Eco-eficiência do espaço 
público 

CMA/PRU 15.000 41.666 41.666 20.833 119.165 

13 - Espaço do empresário e 
empreendedorismo 

CMA/PRU 24.231 32.308 32.308 16.154 105.000 

14 - Programa de animação cultural 
e do comércio 

CMA/PRU 19.615 26.154 26.154 13.077 85.000 

15 - Gestão e Monitorização da 
Parceria 

CMA/PRU 9.722 16.667 16.667 6.944 50.000 

16 - Requalificação e modernização 
de equipamentos da FJGJ 

FJGJ/PRU 100.000 140.000 110.000 0 350.000 

17 - Melhoria das condições de 
segurança e modernização 
tecnológica da SCMA 

SCMA/PRU 0 42.616 22.000 0 64.616 

18 - Modernização e diversificação 
da oferta didáctica do Centro de 
Interpretação da RNET 

ICNB/PRU 0 96.000 96.000 48.000 240.000 

Total 218.471 1.673.158 3.395.949 1.060.855 6.348.433 

Quadro 12: Programação por operação e fonte de financiamento 

Operações 
Investimento Elegível Investimento  

Total CM 
Alcochete Parceiros FEDER 

1 - Melhoria das acessibilidades às 
ruas de comércio e serviços 149.925  149.925 299.849 

2 - Requalificação das áreas de acesso 
a equipamentos de apoio social 200.000  200.000 400.000 

3 - Requalificação da Av. Dom Manuel 
I - componente em terra 780.000  780.000 1.560.000 

4 - Requalificação da Av. D. Manuel I - 
componente marítima  495.000 495.000 990.000 

5 - Requalificação da R. do Norte e 
Lg. da Misericórdia 170.551  170.551 341.102 

6 - Requalificação do Lg. Coronel 
Ramos da Costa e Lg. João da Horta 107.500  107.500 215.000 

7 - Requalificação do Miradouro 
Amália Rodrigues 250.000  250.000 500.000 

8 - Aquisição de embarcação 
tradicional - Bote de Leão 130.000  130.000 260.000 

9 - Plano de Harmonização de 
sinaléctica e de mobiliário urbano 35.000  35.000 70.000 

10 - PEDAL 210.450  210.450 420.900 
11 - Requalificação do Mercado 
Municipal 138.900  138.900 277.800 

12 - Eco-eficiência do espaço público 59.582  59.582 119.165 

13 - Espaço do empresário e 
empreendedorismo 52.500  52.500 105.000 

14 - Programa de animação cultural e 
do comércio 42.500  42.500 85.000 

15 - Gestão e Monitorização da 
Parceria 25.000  25.000 50.000 

16 - Requalificação e modernização 
de equipamentos da FJGJ  175.000 175.000 350.000 

17 - Melhoria das condições de 
segurança e modernização 
tecnológica da SCMA  32.308 32.308 64.616 

18 - Modernização e diversificação da 
oferta didáctica do Centro de 
Interpretação da Reserva Natural do 
Estuário do Tejo 

 120.000 120.000 240.000 

Total 2.351.908 822.308 3.174.216 6.348.433 
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4.2 IMPACTOS PREVISTOS 

4.2.1 Impactos económicos, ambientais e sociais 

As operações que compõem a candidatura apresentada abrangem um 
conjunto de intervenções que, pela sua tipologia diferenciada, projectam 
efeitos a diferentes níveis das dimensões do desenvolvimento urbano 
(económico, ambiental, social, cultural e físico). 

Em termos dos impactos económicos afigura-se importante destacar 
o conjunto de intervenções de carácter urbanístico que serão 
desenvolvidas no eixo funcional da frente ribeirinha, a que acresce a 
requalificação do Mercado Municipal, o espaço do empresário e 
empreendedorismo e o programa de animação cultural e de comércio 
que permitirão potenciar e promover toda a rede de estabelecimentos 
comerciais e os serviços presente na ZI, o que directamente irá 
estimular a economia local e criação de novos postos de trabalho. 

Ao nível do impacte ambiental esperado destaca-se o projecto 
designado por PEDAL, que articula um conjunto de intervenções que 
permitirão desafogar o centro da cidade da ocupação do automóvel e 
potenciar a utilização de meios de comunicação suaves (pedonal e 
ciclável), através da definição de um esquema director para todo o 
perímetro urbano.  

Paralelamente, importará destacar a significativa melhoria do ambiente 
urbano com base na implementação de um conjunto de estruturas 
ligadas à eco-eficiência do espaço público, nomeadamente através da 
adopção de soluções de mobiliário urbano sustentáveis, bem como a 
implementação das denominadas “ilhas ecológicas”. 

Acresce ainda sublinhar a integração na parceira da Reserva Natural do 
Estuário do Tejo (RNET), do Instituto de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade (ICNB), enquanto entidade com competências directas na 
gestão e monitorização da área classificada do estuário o que, de certo 
modo, amplia a relação das restantes entidades face aos valores do 
ecossistema ai presente. As valências pedagógicas que assumem as 
intervenções que esta entidade se propõe executar são uma mais-valia 
inegável ao projecto de Regeneração da Frente Ribeirinha. 

Por último, do ponto de vista dos impactes de carácter social, deve-
se destacar toda a tónica que será gerada, de forma generalizada, com a 
implementação de todos os projectos que se focalizam na afirmação da 
centralidade da Vila de Alcochete. As acções de carácter físico e 
ambiental que se pretendem desenvolver terão fortes impactes 
na utilização do espaço público e na consequente “entrega” 
deste território aos “novos” e “antigos” residentes, permitindo 
alavancar e promover o sentimento de pertença dos 
Alcochetanos. 

Transversalmente, importa focar alguns projectos mais centrados no 
domínio social tal como é a modernização administrativa e funcional 
que será desenvolvida na Santa Casa da Misericórdia de Alcochete, bem 
como na Fundação João Gonçalves Júnior, através da dotação de 
equipamentos que permitirão melhorar as valências que estas 
instituições já possuem na actualidade. Em termos globais, constata-se 
que todos os projectos apresentados, permitirão promover a coesão e a 
inclusão social dos grupos mais desfavorecidos (entre os quais os 
emigrantes) e a promoção da igualdade de género. 
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4.2.2 Contributo para a igualdade entre homens e mulheres 

A presente candidatura está assente em operações materiais e 
imateriais que visam promover a igualdade entre homens e mulheres. 
Neste âmbito, será de particular importância considerar este desiderato 
no âmbito das acções de qualificação de recursos humanos e das 
oportunidades que serão criadas através da criação de novos postos de 
trabalho na área de intervenção (de forma directa e indirecta). 

Encontra-se bem patente na filosofia desta candidatura o 
reconhecimento que apenas se constrói uma verdadeira cidadania 
tendo como referência base a integração de preocupações ao 
nível da igualdade plena entre homens e mulheres, enquanto 
pilar fundamental da coesão social. 

Paralelamente, importará focar os efeitos positivos que a actual 
candidatura poderá surtir ao nível dos estratos populacionais mais 
desfavorecidos, já que o nível de desemprego associado a pessoas de 
meia-idade com fracas habilitações literárias também é mais 
preponderante. 

 

 

 

4.2.3 Efeito multiplicador dos fundos comunitários: 

investimentos privados alcançados pelos fundos estruturais 

Os investimentos públicos apresentam efeitos indutores e 
multiplicadores evidentes nas economias onde são implementados, por 
um lado, porque a intervenção pública constitui a materialização da 
“vontade” institucional no progresso económico, empresarial e social, 
essenciais à criação de expectativas positivas dos agentes intervenientes 
nas diversas dinâmicas de desenvolvimento territorial e, por outro lado, 
porque garante condições, quer infraestruturais quer serviços de base 
que estimulam a implementação de projectos de maior envergadura e 
com capacidade de impulsionamento de manifestos efeitos de 
alavancagem. 

O efeito de alavancagem transmitido pela execução dos projectos 
previstos nesta candidatura é particularmente visível na dinâmica 
incutida no sector privado, tendo como ponto de partida investimentos 
públicos estruturantes, sendo exemplo disso a actividade económica e 
social despoletada por estes mecanismos ao abrigo do QCA III e 
inclusivamente do QREN, cuja primeira fase de implementação 
torna, desde já, evidente um novo impulso no ciclo de 
investimentos. É neste sentido que se poderá afirmar que, no 
passado, os investimentos públicos realizados na Vila de Alcochete, em 
particular os notórios e de maior projecção pública e económica 
inseridos na área de influência do actual Programa de Acção (Figura 12), 
ascenderam a um total de 3,1 milhões de euros que, por seu turno, 
directa ou indirectamente induziram a um total de investimento 
privado de cerca de 9,3 milhões de euros. 
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No actual ciclo de investimento público e, em particular no contexto da 
actual candidatura a financiamento no âmbito das parcerias para a 
regeneração, que totalizam 6,3 milhões de euros (investimento 
elegível) distribuídos por 18 operações, prevê-se que tal valor seja 
complementado e alavanque um montante de investimento 
público estimado em 7,7 milhões de euros que por sua vez 
induzirão, directa ou indirectamente, a investimentos privados 
estimados no montante de 273 milhões de euros. O programa de 
Acção para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete engloba, 
desta forma, intenções de investimento que ascendem a 287 milhões de 
euros. 

A capacidade de canalizar os efeitos indutores e induzidos na dinâmica 
de alavancagem, a montante e a jusante, justifica a reflexão estratégica 
de ponderação de variáveis de investimento enquanto vectores activos 
de movimentação económica e social, facto premente no presente 
programa de acção, cujos investimentos passados induzem a 
investimentos presentes de diferentes patamares económicos e sociais, 
repercutindo-se a mesma movimentação para o futuro, assumindo-se a 
selectividade e avaliação de opções como factor crítico de sucesso da 
estratégia de desenvolvimento de médio/longo prazo. 

Figura 12: Investimento elegível ao REPRU e investimento 
privado alavancado 

 

 

 

 

 

Investimento Privado

= 9.271.280€

Público
Investimento Público

= 3.065.219€
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PRU
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apresentadas

a financiamento
do PRU
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Câmara Municipal de 
Alcochete

Fundação João Gonçalves 
Júnior
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Misericórdia

ICNB
APL

Câmara Municipal de 
Alcochete

Fundação João 
Gonçalves Júnior 

Sociedade Imparcial 15 
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Privados
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286.952.791€

QCA III
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4.2.4 Indicadores e metas propostos 

Os efeitos esperados do desenvolvimento deste Programa de Acção são 
de natureza muito diversa, esperando-se que os aspectos de natureza 
qualitativa e imaterial, com reflexos na alteração de comportamentos e 
processos de cooperação e desenvolvimento de parcerias público-
privado e público-público, possam constituir um resultado fundamental 
desta intervenção. Os resultados e realização passíveis de quantificação 
são apresentados de forma detalhada no quadro seguinte. 

Quadro 13: Impactos expectáveis por Operação 

Operação Indicadores 

Op. 1 - Melhoria das 
acessibilidades às ruas de 
comércio e serviços 

Arruamentos construídos (m) – 360 

Op. 2 - Requalificação das 
áreas de acesso a 
equipamentos de apoio 
social 

Espaços verdes urbanos criados (m2) – 2.125 
Vias pedonais criadas/reabilitadas (m) - 39 

Op. 3 - Requalificação da 
Av. Dom Manuel I - 
componente em terra 

Espaços verdes urbanos qualificados (m2) – 15.780 

Op. 4 - Requalificação da 
Av. D. Manuel I - 
componente marítima 

Paisagem urbana melhorada - qualidade visual (m2) – 6.780 

Op. 5 - Requalificação da 
R. do Norte e Lg. da 
Misericórdia 

Mobiliário urbano ou outro equipamento (n.º) – 220 
 Paisagem urbana melhorada - qualidade visual (m2) – 5.150 

Op. 6 - Requalificação do 
Lg. Coronel Ramos da 
Costa e Lg. João da Horta 

Espaços verdes urbanos criados (m2) – 107 
Espaços verdes urbanos qualificados (m2) - 20 

Op. 7 - Requalificação do 
Miradouro Amália 
Rodrigues 

Espaços verdes urbanos qualificados (m2) – 1.000 
Paisagem urbana melhorada - qualidade visual (m2) – 4.300 

Op. 8 - Aquisição de 
embarcação tradicional - 
Bote de Leão 

Equipamentos recreativos e desportivos criados/requalificados (n.º) – 1 

Operação Indicadores 

Op. 9 - Plano de 
Harmonização de 
sinalética e de mobiliário 
urbano 

Infra-estruturas urbanas modernizadas (Redes) (m) – 15.000 

Op. 10 - PEDAL - Plano de 
Eco-Mobilidade e de 
Desenvolvimento de 
Alcochete 

Redes de transportes favoráveis ao ambiente criadas/requalificadas (m) – 
9.600 
Ciclovias criadas/reabilitadas (m) – 10.000  

 
Op. 11 - Requalificação do 
Mercado Municipal 

Mobiliário urbano ou outro equipamento (n.º) – 100 
 Espaços recuperados e refuncionalizados (m2) – 355 

Op. 12 - Eco-eficiência do 
espaço público 

Infra-estruturas urbanas modernizadas (Redes) (m) – 15.000 
Mobiliário urbano ou outro equipamento (n.º) – 40.000 

Op. 13- Espaço do 
empresário e 
empreendedorismo 

Iniciativas de dinamização económica e de empreendedorismo [n.º) – 29 
Serviços de proximidade criados/remodelados (n.º) – 1 
 Acções e apoio à inserção no mercado de trabalho (n.º) – 54 

Op. 14 - Programa de 
animação cultural e do 
comércio 

Actividades culturais dinamizadas (n.º) – 5 
Iniciativas de dinamização económica e de empreendedorismo (n.º) – 6 

Op. 15 - Gestão e 
Monitorização da Parceria Protocolos assinados (n.º) – 1 

Op. 16 - Requalificação e 
modernização de 
equipamentos da 
Fundação João Gonçalves 
Júnior 

Equipamentos  sociais criados/remodelados (n.º) – 1 

Op. 17 - Melhoria das 
condições de segurança e 
modernização tecnológica 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Alcochete 

Serviços de interesse colectivo qualificados (n.º) – 1 
Equipamentos sociais criados/remodelados (n.º) – 1 

Op. 18 - Modernização e 
diversificação da oferta 
didáctica do Centro de 
Interpretação da Reserva 
Natural do Estuário do 
Tejo 

Serviços culturais qualificados (n.º) – 1 
Edifícios recuperados e refuncionalizados (n.º) - 1 
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5. DINÂMICA DE IMPLEMENTAÇÃO DA PARCERIA LOCAL 

5.1 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DO PROGRAMA DE ACÇÃO E DO 
FUNCIONAMENTO DA PARCERIA LOCAL 

As Parcerias para a Regeneração Urbana (PRU), no âmbito do QREN 
2007/2013, abrem novas oportunidades de financiamento a estratégias 
e operações de desenvolvimento territorial e eficiência colectiva. 

Estas Operações assumem-se como instrumentos capazes de 
modernizar as infra-estruturas e o ambiente urbano, o tecido 
empresarial e a competitividade das cidades.  

As PRUs pretendem agregar as vontades e interesses dos actores 
públicos e privados no sentido de gerar mais-valias na materialização 
das operações, fomentar a co-responsabilização de diferentes actores 
que, através de parcerias estratégicas promovam processos de 
cooperação para a concretização do Plano de Acção e que visam 
contribuir para uma Vila mais atractiva para viver, trabalhar e visitar. 

A co-responsabilização dos diferentes parceiros implica uma 
partilha de trabalho articulado, nomeadamente, sobre: 

• Informar regularmente os cidadãos sobre as diferentes fases do 
projecto e dos investimentos;  

• Promover a transparência nos procedimentos e na apresentação 
de contas públicas; 

 

 

 

 

• Dar visibilidade aos investimentos públicos nacionais e 
comunitários; 

• Valorizar e promover o instrumento Parceria; 

• Afirmar a Qualidade na Imagem/marca que se quer promover, 
começando pelo espaço público; 

• Garantir um fluxo de informação permanente com a Autoridade de 
Gestão do POR Lisboa;  

• Promover o intercâmbio de experiências e a articulação com 
outros projectos financiados no âmbito de Programas Operacionais 
Regionais e/ou Temáticos. 
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Câmara Municipal de Alcochete A Câmara Municipal de Alcochete, assume o estatuto de parceiro e Entidade Promotora do Programa de Acção a submeter ao 
Programa Operacional de Lisboa no âmbito do Regulamento Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração Urbana, no contexto 
das respectivas responsabilidades de promoção de actuações conducentes a maiores níveis de coesão e competitividade do 
território, comprometendo-se a: 

• Articular todas as iniciativas conducentes à estruturação da parceria e dar apoio administrativo durante o prazo de 
concretização do Programa de Acção; 

• Promover encontros/reuniões entre os signatários, entidades com competências ao nível das operações e outros actores que 
possam acrescentar valor para os objectivos das diferentes acções; 

• Dinamizar reuniões entre os signatários com o objectivo de definir responsabilidades pela execução das diferentes acções 
preconizadas para o plano integrado de operações; 

• Conduzir o processo de candidatura e todos os trabalhos inerentes, incluindo a apresentação do mesmo à entidade competente; 

• Afectar ao Programa de Acção a verba necessária à contrapartida nacional nas intervenções de responsabilidade municipal e 
promover as acções necessárias à sua implantação. 

A Parceria para a Regeneração da Frente Ribeirinha da Vila de Alcochete congrega ainda, 4 outras entidades com responsabilidades 
efectivas no desenvolvimento de Alcochete, nomeadamente pelo importante papel que desempenham no âmbito económico-
empresarial, social, cultural e ambiental.  

 

Santa Casa da Misericórdia de Alcochete 
(SCMA) 

Instituto da Conservação da Natureza e 
Biodiversidade (ICNB) 

Administração do Porto de Lisboa 
(APL) 

Fundação João Gonçalves Júnior 
(FJGJ) 

 

 

 

 

Estas entidades incluem projectos estruturantes no presente programa de acção e comprometem-se, em sede de protocolo de Parceria para a Regeneração da Frente Ribeirinha de 
Alcochete, a: 

• Colaborar e participar nas actividades conducentes à execução do plano integrado de operações no âmbito da Parceria para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete; 

• Disponibilizar recursos humanos, materiais e financeiros, sempre que necessário à boa execução do Programa de Acção, na proporção definida. 

Destaque-se as orientações estratégicas dos parceiros integrantes da Parceria para a Regeneração da Frente Ribeirinha de Alcochete como a Santa Casa da Misericórdia e a Fundação 
João Gonçalves Júnior enquanto entidades de pendor social, o Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB) com competências ao nível da valorização ambiental, 
natural e paisagística e o Porto de Lisboa com importante relevância ao nível económico. 
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5.2 ESTRUTURA DE DIRECÇÃO E MONITORIZAÇÃO 

Os parceiros propõem-se, caso venha a ser reconhecido mérito à 
candidatura, estruturar um modelo de governação que se apoie numa 
Unidade de Direcção, assessorada por uma Estrutura de Apoio Técnico.  

Nesta Unidade de Direcção, presidida pelo Promotor da candidatura, 
estarão representados todos os parceiros e outros que, por razões de 
interesse comum, possam vir a ser convidados a participar 
pontualmente. 

Ao nível mais operativo cabe à Unidade de Direcção da parceria dar 
resposta a níveis diferentes de responsabilidade na monitorização e 
acompanhamento do Plano de Acção. Torna-se imprescindível que estes 
níveis se articulem e complementem, nomeadamente: 

• Articulação de todas as iniciativas conducentes á estruturação 
funcional da parceria estando previsto, para o efeito, reuniões de 
trabalho com o objectivo de se concretizar a constituição das 
estruturas de direcção e apoio técnico. Na fase de implementação 
dos projectos serão acolhidas as questões associadas ao 
desempenho e relacionamento entre os parceiros, as dificuldades 
de execução, a detecção de desvios e as suas correcções assim 
como a identificação de acções e novos actores que acrescentem e 
tragam mais valor aos diferentes projectos; 

• A execução física dos projectos e das operações, que constituem o 
Programa da Acção, e o cumprimento das metas de realização e 
de resultados serão objecto de acompanhamento e análise através 
da elaboração de Relatórios de Execução e Progresso. A resposta 
atempada a solicitações e obrigações á Autoridade de Gestão do 

POR Lisboa são, ainda, tarefas relevantes para um sucesso 
elevado do Plano de Acção; 

• Será, ainda, assegurado pela Estrutura de Apoio Técnico o 
acompanhamento da execução física e financeira diária, os 
procedimentos associados a pedidos de pagamento e despesas. 
Também os mapas de execução estarão actualizados; 

• Promoção das operações previstas no Plano de Acção para a 
criação de um ambiente favorável e de adesão dos cidadãos ao 
projecto integrado de regeneração urbana. 

 

 

5.3 IMPORTÂNCIA E RESPONSABILIDADES DO PROMOTOR 

Neste quadro é possível identificar as responsabilidades mais 
específicas do Promotor da candidatura (CMAlcochete) no âmbito da 
parceria. 

• Coordenação global, acompanhamento e monitorização do Plano 
de Acção; 

• Planeamento, gestão, controlo físico e financeiro; 

• Informação, divulgação e comunicação sobre o desenvolvimento 
das operações e acções previstas; 

• Criação de Estrutura de Direcção e de Apoio Técnico para a 
implementação do Plano de Acção; 

• Articulação com a Autoridade de Gestão do PORLisboa. 
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Ao nível da promoção e informação sobre os investimentos 
/operações do Plano de Acção, referem-se alguns exemplos de acções 
que se prevê implementar: 

• Apresentação pública do início das intervenções;  

• Informação regular do andamento das intervenções; 

• Publicitar as intervenções na imprensa escrita e áudio para manter 
viva a percepção pública da associação dos investimentos aos 
Fundos Estruturais; 

• Produzir powerpoints,CDs e Vídeo  para promover/ participar em 
iniciativas ( seminários/conferências/sensibilização) para reforçar 
a visibilidade e a transparência dos  investimentos públicos; 

• Visitas organizadas às intervenções, dirigidas a estudantes de 
disciplinas ligadas ao ordenamento e planeamento territorial 
(urbanismo, território, património, ambiente) e sensibilização a 
outros níveis de ensino/formação;   

 

 

 

 






